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ORGANO O F I C I A L D E l APOSTADERO D I I A HABANA 
Telegramas por el caWe. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AL DIAUIO DE L A OLA RIÑA, 
HABANA, 
T E L E G R A M A S D E H O I T 
NACIONALES 
Madr id , \$ de se¡)lic.u\bre. 
L A R E F O R M A A l l A N O E L A l l í A 
1 U I m p u i - c i a l publica hoy an ar-
t iculo aconsejando ol inmediato plamea-
miento de la reforma arancelaria, para 
compensar los psrjvúcics que origine e l 
curso forzoso de los billetes del Banco 
Español . 
L A P K E X S A M A m i l L E S A 
Algunos periódicos se ocupan de les ar-
t ícuíos que ha publicado el D i a v í o d e 
l a M a v i n a defendiendo la convenien--
cía de armar á todos los españoles de l a 
isla de Cuba para, en caso necesario, 
coadyuvar ocn el ejército á la paciñeacién 
del país . 
Dichos periódicos elogian la ac t i tud del 
D i a r i o , y dicen que los referidos ar-
t ículos é s t a h inspirados en sentimientos 
altamente pa t r ió t icos . 
L O S V O L U N T A l i l O S 
A S T U R I A N O S 
Ha jurado la bandera el ba ta l lón de 
x'oluntarios asturianos, revistiendo el ac-
to una solemnidad verdaderamente ex-
traordinaria. 
L a pa t r ió t ica ceremonia se efectuó en 
e lpas :odo San Francisco, oñeiando de 
pontifical el señor Obispo d é l a diócesis. 
Asistieron á la ju ra , todos los genera-
les asturianos residentes en la provincia. 
E l número de forasteros que aerden 
á la capital del Principado con este moti-
vo, es extraordinario. 
T E L E G t F A M A S D E KLQY 
'Niiciut Vori-, \$ de *ci)lie¡t\bre. 
Toda la prensa de Londres publica un 
tuelto do ca rác t e r somi-oficial, manifes-
tando ol deseo del gobierno inglés de quo 
la polí t ica observada por las potencias en 
les asuntes de T u r q u í a no sufra var iac ión 
íi lguna para que Inglaterra pueda mar-
char de acuerdo con ella. 
E l único caso—dice el suelto—en que 
el gobierno inglés p roceder ía por su pro-
pia cuenta, se r ía en el de que las 
grandes naciones no pudiesen impedir la 
cont inuac ión de las ca rn ice r ías que se 
e s t án llevando á cabo en Oriente. Ingla-
ter ra espera, sin embargo, que en la cues-
tión turca se l l ega rá á un resultado sa-
tisfactorio para todos los intereses. 
RüTU í AS C'0MKK('t4L£S, 
d hift 5 i . íle fn i a r - l * ' 
O i i i b s wpariolaíi, ftf 15.70. 
Úíotenes, A $4.80. 
l>psc»cuío jtniiel cotm'jviíil, UO il^v,» A A S A 
J» l»or ciento, 
t'tUJilMOSsolire Louilrejii COd/T., r»an<ja«»ro8, 
fiSM.su. 
Idrti» sobre l'Hfts, 00 <l/v.e bau<|«eros, 4 6 
frnuros l ^ i . 
Nfení solire ¡íanitinr»?©, 00 <1/t., t)«nqaer<w, 
Rosjiisrojfí.sU-iv.losile lo* Kslartos-Cuidos, 4 
l>ortieuto«A 1IS, ijx-capúi», llrmo. 
Ct Mlrtriigas, o. 10, yol. Otí, costo y fleiti, <t 
Si . 
Ceutriiagiis en nlaza, á .'íi. 
íívjrniur á bnc.n refino, ou plaza, á 2{ . 
Azícar de «>»»'!. «» »>Uza, i l e i t i i . 
Kíercndo, quieto. 
Mieles «Je Cnba. en bocoyes, nomina!. 
¡Kflntera <lel Oftsto, en terceroias, A *í) .70 
Ifarlna v»ntent IWinnesota, firme, A*4.0á 
f .o iKír rs , Sr¡>tfeioftre 17. 
*7f f ni de remolnrha, \ 8/ 10é. 
ídem regnlar reMno, ¡í Ti/'.í. 
l onsolidados, DDí, e r - i n t e r^ . 
IfePt nenlo, líaiu o ^nf la terr^ ' ik por 100. 
rpstropor 100 eripnílol, á « í ^ , ex-iotor^, 
Kenlfl 3 i>flr !<H), í 101 fraucoi 97\ c t i . f « -
M i t e r í s . 
A l c i r r t i l a r j u i o c l i c ! . i n o t i c i a <lo 
ja i>visi('»ii d i ' l -oluí i" en N u o v a Y 'o rk 
¿ r o y ó n u a p a r l o « n i j»úl)l ioo quo se 
t r a l a b a íle a l ^ o m á s í | u e «lo. u n a de 
a q u e l l a s ghü]»lC8 c lo ienc loncs decre -
t a i í h a p o r p u r a CóruiMla y dc j .u l a s 
i n m e d i a l Aiu tu i to s in éfoct?) i n e d i a » i ( e 
u u a i icqucf i ís inK» l i a n / a . 
J l a b í a s o ( í í c h o con a l g u n a ius is -
t o n c i a ( inc mifeROt» ( j o b i o r n o a h r i -
¿ n b n ol p ro j i í ó s i t o i l e c l i i o ¿ 1 c a l i o c i l l a 
r u s o , p ó í a c o , ó l o que soa, luese re- _ 
c l a n u n l o c o m o roo <le d<5litos c o u u i -
nes, i n v o c a n d o pa ra o l i o o l t r a t a d o 
U<' e x t r a d i c i ó n o x i s l e i i t ( í o n i r f , nuos-
t r a n a c i ó n y N»^ l i t a d o s U n i d o s . 
Seme jan tr. r(iclainaci()Ti o s i m i a 
p l f i y a i i i e i i l e jus t ¡ ( ¡ • •ad: ! , P ú n l i c o y 
n o i r t r l o cisque K o i o i T l i a .^ido e l p r i n -
c ipa ! i n t r o d u c t o r de d i n a m i t a en es-
ta i s la , con c u y o e x p l o s i v o h a per-
p e t r a d o m u l t i t u d de c r í m e n e s , b i e n 
v o l a n d o t renes , b i e n d e s t r u y e n d o 
las p r o p i e d a d e s de p a c í í i e o s c i u d a -
danos; y s i esto pareciese poco , 
reo es t a m b i é n e l po l aco i n t r u s o 
de i n n u m e r a b l e s i n c e n d i o s y de 
no m e n o r m i m e r o de ases ina tos 
c o m e t i d o s con e n s a ñ a m i e n t o y a le-
v o s í a en las personas de pob re s c a m -
pes inos q u e no i n c u r r i e r o n en o t r a 
c u l p a que en la de q u e r e r g a n a r s e 
la s u b s i s t e n c i a c o n su b o u r a d o t r a -
ba jo . 
C u a l q u i e r a de esos d e l i t o s cons-
t i t u y e un í a o U v b poderoso p a r a q u e 
Ko io íY p u d i e r a ser p e r s e g u i d o c r i -
m i n a l m e n t e p o r los t r i b u n a l e s de 
la I s l a , s i endo f i i c i l la c o m p r o b a -
c i ó n de ta les a t e n t a d o s , pues n o 
f a l t a r í a n t e s t i gos q u e de e l l o s d i e -
sen le . Y u n a vez r e c a í d a l a s e n t e n -
c ia , p r o c e d e r í a él r e c l a m a r l a ex -
t r a d i c i ó n , á la que n o s a b e m o s c ó -
m o h a b r í a d e negarse e l G o b i e r n o 
n o r t e a m e r i c a n o . 
P o r t ener en c u e n t a t a l e s p r e s u n -
c iones c r e y ó u n a p a r r e d e l p ú b l i c o , 
y h a s t a e n u n o r i n c i p i o c r e í m o s n o -
t r o s , q u e l a p r i s i ó n d e l c i t a d o ca-
b e c i l l a o b e d e c i a á r e c l a m a c i o n e s d e 
l a í n d o l e q u e d e j a m o s e x p u e s t a . 
P e r o a i saberse e l v e r d a d e r o m o t i -
vo de l a d e t e n c i ó n , y a t o d o s c o m -
p r e n d i m o s q u e b i en p r o n t o s e r í a 
p u e s t o e n l i b e r t a d , c o m o l o h a s i -
do , e u e fec to , y q u e n o p a s a r á n 
m u c h o s d i a s s in que r e c a i g a e n l a 
causa q u e se le. s i g u e u n t a l l o ab -
s o l u t o r i o . 
Q u e a s í son n u e s t r o s vec inos , y 
a s í s e g u i r á n s i endo m i e n t r a s n o se 
les o b l i g u e á e n t r a r en r a / . ó n p o r 
m e d i o s m á s eficaces q u e las p r o c l a -
m a s d e M r . C l e v e l a n d . 
Deplorable espectáculo. 
N o es n a d a e d i i l c a n t e el q u e 
c o n m o t i v o de l a c i r c u l a c i ó n l i d -
c i a r í a , e s í í í n d a n d o á d i a r i o los pe-
r i ó d i c o s quei c o n mayores ó m e n o -
res t í t u l o s , o s t e n t a n la r e p r e s e n t a -
,j/i.<»i*-iU> •l*w.iAí»Hs»e* i n e / e a i r t i ¡ e s . 
E l A v i s a d o r y E l Comercio, l o s 
dos h e r m a n o s s iameses d e ta p r e n -
sa h a b a n e r a , q u e has t a a y e r e ran 
e sc r i t o s p o r las m i s m a s p l u m a s , ae 
h a i s epa rado v i o l e n t a m e n t e y se 
d i r i g e u h o y l a s acusac iones m á s 
t r e m e n d a s . 
— E s fa l so , d i c e e l p r i m e r o , q u e 
e l p e q u e ñ o c o m e r c i o h a y a s u f r i d o 
c o n el b i l l e t e , s ien l o sus que jas re -
v e l a d o r a s de o c u l t o s t ines . P u e d e 
p r o b a r s e q u e m u c h o s de los que n o 
r e c i b i e r o n e l b i l l e t e y se a g i t a n 
a h o r a , f u e r o n á c o m p r a r l o á bajo 
p r e c i o p a r a p a g a r al a l t o c o m e r c i o . 
— A í o s su f r idos d e t a l l i s t a s , e sc r i -
be e l s e g u n d o , les i n t e r e s a r e s o l v e r 
e l c o n l l i e t o de los b i l l e t e s en e l 
s e n t i d o de que no sean o b j e t o d e 
v i l e s p e c u l a c i ó n , c o m o l o p r e t e n -
den los i n f a m e s e x p l o r a d o r e s de l a 
m i s e r i a , los o r g a n i z a d o r e s de u n 
t r u s t m o n e t a r i o que i n t e n t a apode-
rarse d i a r i a u i e u t e de l a t e r c e r a par-
te, ó q u i z á s de la m i t a d , d e l t r i s t e 
j o r n a l d e l p o b r e . 
— X j O s q u e q u i e r a n v e r d ó n d e es-
t á e l a g i o , r e p l i c a e l A v i m d o r , n o 
t i o n e n m á s q u e fijarse e n q u e e l 
v a l o r de los b i l l e t e s c o n t i n u a r á a-
l i r m á n d o s e b a s t a e l s á b a d o , d i a en 
q u é ; Í 0 8 p a t r i ó l a s ( s u b r a y a e l co le -
ga ) a c u d i r á u á las casas de c a m b i o 
e n basca de b i l l e t e s paca pagar , 
c o n l o c u a l é s t o ? s u b i r á n de n u e v o 
has t a e l l unes , en que s u f r i r á n u n a 
ba ja . ¿ Q n i é n e s — a ü a d e — d e p r e c i a u 
el b i l l e t e , q u e n o r e c i b e n , s i n o q u e 
c o m p r a n , p a r a r e a l i z a r su? nego -
cios? 
— N o son los d e t a l l i s t a s l o s q u e h a -
cen eso. con t e s t a a i r a d o E l Comer-
cio, p o r q u e é s t o s y su ó r g a n o en l a 
p rensa c o m b a t e n e n c a r n i z a d a m e n t e 
la c o t i z a c i ó n . Eis c a m b i o , los i m p o r -
t ado res e x i g e n e l p a g o de sus v e n -
tas en cen tenes ó se n i e g a n á v e n -
der . 
L a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , t e s t i g o 
c o m o n o s o t r o s d e t a l e s p e c t á c u l o , 
tro e n c u e n t r a , p a r a i m p e d i r l o , o t r o 
r e c u r s o q u e el de h a b l a r de l a san-
g r e d e r r a m a d a h a c e y a a l g u n o s 
a ñ o s en N u m a n c i a y e l i S a g u u t o , 
e spe rando q u o t a l r e c u e r d o se p o -
sesione de los e s p í r i t u s a l hacerse 
p o r i m p o r t a d o r e s y d e t a l l i s t a s las 
c o t i z a c i o n e s y v e n t a s de f r u t o s eu 
la L o n j a de V í v e r e s . 
P e r o t e m e m o s q u e n o l o g r e su 
p r o p ó s i t o L a U n i ó n Cons t i tuc iona l , 
p o r q u e e l A v i s a d o r , n o sabemos si 
p r o v e y e n d o e l conse jo d e l p e r i ó d i -
co d o c t r i n a l , l l a m a a y e r " P e l a y o s 
de c a r t ó n y O u z n i a n e s de c u e r o " á 
los q u e m e z c l a n e l p a t r i o t i s m o con 
los i n t e r e se s m a t e r i a l e s . 
L o q u e r e s u l t a de los m u t u o 5 a ta-
ques e n t r e e l A l i s a d o r y E l Comer-
cio y de los conse jos de L a U n i ó n 
Cons t i t uc iona l , es q u e p o r c u l p a s de 
é s t o s ó de a q u e l l o s , ó — q u i z á s p o r 
c u l p a s d e é s t o s , de a q u e l l o s y de 
los o t r o s — l a s i t u a c i ó n c r e a d a á los 
b i l l e t e s es h a r t o p r e c a r i a , y es 
necesar io á t o d a cos ta f o r t a l e c e r 
su c r é d i t o en i n t e r é s d e l p a í s y 
p a r n c u l a r m e u t e de l e j é r c i t o . Oree-
mos q u e en este e x t r e m o e s t a r á n 
de a c u e r d o c o n n o s o t r o s los t res 
p e r i ó d i c o s c i t a d o s . 
Y s í lo e s t á n , en vez de m a l g a s -
t a r e l t i e m p o , a c u s á n d o s e ó recor -
d a n d o hechos a n t e i i o r e s a l n a c i -
m i e n t o de N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s -
to , ¿ p o r q u é no p r o c u r a n e m p l e a r l o 
en e s t u d i a r ol m e d i o de rodea r d e 
g a r a n t í a s a l b i l l e t e , do m o d o q u e 
o b l e t i g a la con l i a n z a du l p ú b l i c o 
y no pueda ser o b j e t o de las c o d i -
c ias de los especuladore.4;? 
LA OPINION 
DE LOS FRAILES 
E n o t r o l u g a r de este n ú m e r o p o -
d r á n v e r nues t ros l ec to res las o p i -
n i o n e s d e l s e ñ o r C á n o v a s d e l Cas-
t i l l o , d e l s e ñ o r Oas t e l l auos y de los 
f ra i l es r e spec to de ios sucesos de 
F i l i p i n a s . 
Es tos ú l t i m o s t i e n e n m o t i v o s pa-
r a es tar b i e n en te rados : v a n á nues-
t r a s is las de l a O c e a n í a a l e m p e z a r 
su j u v e n t u d y sue len v o l v e r , si v u e l -
v e n , en los ú l t i m o s a ñ o s de su v i d a , 
c a r g a d o s de e x p e r i e n c i a . 
L l a m a m o s sobre sus d e c l a r a c i o -
nes l a a t e n c i ó n de nues t ros lec tores . 
n m i m m c o m o 
E n j u n t a celebrada ú l t i m a m e n t e por 
los jefes y oficiales de este M u y BenO-
n i é r i t o Cuerpo, se a c o r d ó por unanimi-
dad nombra r miotubro honorar io del 
misino, a l comerciante de esta plaza 
don Sa lvador Ooea, por los i m p o r t a n -
tes servicios que eu la ac taa l idad vie-
ne, prestaiuio á l a i n s t i t u c i ó n . 
C o m o q u i e r a que a n t e a y e r t o m a -
m o s de n u e s t r o c o l e g a E l F a i s , á 
t í t u l o de i n f o r m a c i ó n , " l o s da tos q u e 
é s t e p u b l i c ó r e spec to a l p r o y e c t o de 
n u e v o M a t a d e r o , nos c r e e m o s e n e l 
d ebe r de r e p r o d u c i r el s i g u i e n t e 
s u e l t o que h o y p u b l i c a e l c o l e g a 
a u t o n o m i s t a : 
C o n s t e a s í 
S e g ú n se nos i n fo rma por una dis-
t i n g u i d a persona re lacionada con el 
proyecto del nuevo Matadero , se han 
deslizado impor tan tes errores en la 
e x p o s i c i ó n qae dimos A luz , por basar-
se los infor 'nes que se nos suminis t ra -
ron en u n proyecto p r i m i t i v o , que ba 
sufr ido de p u é s notables alteraciones. 
Conste ash á reserva de rac t i f icar ma-
ñ a n a con ios datos que se nos ofrecen, 
pues s e n í a ianios que por nuestros de-
ticientes miormes, se produieae uua 
e r r ó n e a i m p r e s i ó n que pud i e r a per ju-
d icar íi los in ic iadores . 
E s l i é r a m o s los n u e v o s da tos q u e 
ofrece p u b l i c a r E l P a í s , p a r a ver si 
con e l l o s uos es p o s i b l e e m i t i r o p i -
n i ó n r e spec to á t a n i m p o r t a n t e 
a s u n t o . 
E L T I E M P O 
A la bondad del sabio Rrto. P . Gan-
g o i t i debíí i i ios l a s igu ien te comnnica-
c ióu : 
Habana, 18 septiembre de tf&O 
9 a. m. 
E l estailo a t m o s f é r i c o La cambiado 
p e t ) de ayer á boy; el cielo c o n t i n ú a 
cubier to , b a b i é n d o s e ex tend ido el á r e a 
de l lov iznas y l l u v i a suave basta las 
p rov inc ias centrales. 
Se va. alejando lentamente por el 
cua r to c u r r a n t e , l a l i ge ra pero v a s t í -
sima pertiw b a c i ó n ; los b a r ó m e t r o s acu-
san un p c d i i o ñ o ascenso; la l l u v i a ca í -
da de¿>d.e i is 7 a. m. de ayer á la mis-
ma U m h , : b o y , 3 m i l í m e t r o s 12 dé-
cimas. "ÍS ^ 
L . Qaiifjolt i S. J . 
————— hmM^ OE <Hiii 
Sor!»o de Navidad 
Y a se ban puwsto á la ven ta los b i " 
l i ó l e s del sorte.o ex t r ao rd ina r io de Na-
v i d a d . Cons ía . deoO.OUO bi l le tes , á $10 
cada uno, d i v i d i d o é n d é c i m o s . Los 
premios s e r á n : uno de ¿SO.OOO; o t ro de, 
$10.000; q t ro de $5.01)0; diez do $1.000 
y oíd loción tos se.so.nta. y siete do $100. 
E l •ftuíwffro^'mtcnór y el posterior de 
los t ro» pr imeros premios, t e n d r á n co-
mo aproximaciones ;?;.¡»0(), SiiOO y $200 
respectivamonte, y $100 los noven ta y 
nueve do las cetenaa. 
Como se ve este sorteo, que se ha do 
celebrar el 22 de Dic iembre p r ó x i m o , 
ofrece á los jugadores m á s ventajas 
que los sorteos ordinar ios . 
*M ff.in 
EL SEÑOR ÁLCOETA 
El director do La Paz que, como es sa-
bido, se encuentra en la Cárcel Modelo, ba 
dirigido una carta al director de La Justi-
cia, negando que baya becbo las manifesta-
ciones quo le ban atribuido. 
Dk'-o en au carta el señor González Alcor-
ta: 
"Yo no be estado refugiado en París ni en 
Nueva York, lugares quo jamás be visitado. 
Yo no he becbo deelaiaciones de separa-
tista, porque no lo soy. 
Yo no bo en viado prool amas á Filipinas, 
sino escasos números do La Paz, á dos ó 
tros amigos. 
Yo no be diebo en el Inst i tuto de Pinar 
del Rio, al examinar á an alumno, que Co-
lón no fué á Araórica sino guiado por el l u -
cro; y quo todos los que lo acompañaban , y 
los quo fuimos después éramos una enadrilla 
de malbecboros y licenciados de presidio. 
i P E & i l T 
pamiESio p o r 10 ü o i . 
m u 
u m m b o n s a c s . 
irica ie Ciprilos y Pisato 
u L E s m i B A D i l í m a m 
O O í l S O S M Á l i O A S A í í j S X A S 
La Honradez, El Negro Bueno y El Pénfe 
— D B — 
L o s mejores c i g a r r i l l o ^ l o s que p o r an a r o m a , f o r t a l e z a y b u e n g u s t o o b t i e n e n d e t o d o s ios m e r c a d o » de) 
. n u n d o l a p r e f e r e n c i a de los t u m a d o r e s , c o m o a3Í l o a c r e d i t a l a e x t r a o r d i n a r i a e x p o r t a c i ó n d e es ta f á b r i c a , soa 
la8 m a g n í f i c a s p a n e t e l a s , los sabrosos aLEGAJsmss y b o ü q ü e t s , los s o l i c i t a d o s h s p b c i a l b s , G i a A j r r B S y u s -
d i o o i g a n t b s y las e x q u i s i t a s o a m h l i a s ; c i g a r r i l l o s de los cuales , en las s i g u i e n t e s clases d e pape l e s PBCXO-
RAX, ABBOZ, TRIGO, M A I Z , PULPA, BBUlBO, BBSA, A L G O D Ó N , OBOZÚ3 y PASTA DB TABAOO, h&J O O n S t a i l t © m e a t t 
en esta f á b r i c a n n fresco y v a r i a d o s u r t i d o . 
L o s c i g a r r i l l o s p r e f e r i d o s son s in d i s p u t a l o s E L B G A N T S S H Í D A L G O I A , o o n o c i d o i t a m b i é n p o r S U -
S I N I B , c u y a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a a u m e n t a t o d o s los d í a s , d e b i d o á los b u e n o s y p n r e s m a t e r i a l e s qae «A-
w a n e n « n e l a b o r a c i ó n . 
T a n t o los c i g a r r i l l o s d e hebra , c o m o lo s d e p i c a d u r a g r a n u l a d a , son e l a b o r a d o s e x c l u s i v a m e n t e é ia&qpl> 
na. E l s i s t e m a B O N ^ S A O K p a r a los c i g a r r i l l o s de heb ra , es s u m a m e n t e l i m p i o , o x / i © l e n t e y s u p e r i o r 
L o s p r o d u c t o s de esta f á b r i c a son e l abo rados c o n hojas selectas, p rocedentes d e l a s mejores vegas de 
V u e l t a A b a j o , escogidas e s c m p u l o s a r o e n t e p o r p e r s o n a i n t e l i ^ e i i t l s i m a e n e l r a m o . 
E s t o s p r o d u c t o s se e n c u e n t r a n de v e n t a en t o d o s loa d e p ó s i t o s , v i d r i e r a s y e s t a b l e c i m i e n t o s d e es ta o t g l r 
t a l y d e l i n t e r i o r de l a I s l a . 
T o d o s lo s ped idos d i r e c t o s á l a f á b r i c a , son s e rv idos i n i n i e 4 i a u u n e n t e c o l p r o n t i t u d y e smero . 
D o m i c i l i o de l a f á b r i c a : Paseo de T a c ó n " O á r l o s I I I , " i ^ . — C a b l e y T e l é g r a f o : B A B S L L . T e l é f o a o 
A p a r t a d o d « Oor roos , 117. H a b a n a . 
Yo no be manifestado que á los ocbo es-
tudiantes cubanos, fusilados en 27 de No-
viembre de 1871 (de los cuales fué el retra-
to que me ocuparon), les asesinasen los es-
panoles, porque yo soy español y d o s o v a-
sesino. 
Yo no be diebo á nadie que si tuviera diez 
b)jos los enviaría á la manigua. 
Yo no be recibido de separatistas giros de 
cantidades importantes del estraujero pol-
la casa Calamarte; y eso es fácil averiguar-
lo en la misma casa." 
N E C R O L O G I A 
H a fa l lec ido en esta c iudad la res-
petable Sra. D ' Dolores N ú O e z , v i u d a 
d e R i w r o , madre p o l í t i c a de nuestro 
i l u s t r ado amigo el D r . D . R i c a r d é U u 
t ierrez Lee, á quien , como á toda su 
apreoiable fami l i a , damos con este mo-
t i v o el m á s sentido p é s a m e . 
T a m b i é n ba fa l lecido el Ldo. duu 
Diego S i l v e i r a y E a s ó u , re lacionado 
por los v i n c u l o » de la sangre con dis-
t i ngu idas famil ias de esta cap i t a l . 
A m b o s ent ierros se e f e c t u a r á n esta 
tarde , á las cua t ro y las cua t ro y me-
d i a , respect ivamente. 
A y e r por la m a ñ a n a rcc ibmron cris-
t i ana sepu l tu ra en el cementerio de 
C o l ó n los restos de la bella y vir-
tuosa Sr i ta . Da A s u n c i ó n de C á r d e n a s 
y Her re ra , miembro de una de las m á s 
an t iguas y d i s t ingu idas tanii i ias do la 
sociedad babaucra. 
Damos el m á s sentido p é s a m e á. to-
dos sus famil iares. 
lOVIMlENTOaiRITIMO 
A L I C E V A A E . 
Procedente de Tnyi l lo (Ilondunts) en t ré 
en puerto esta mañana la goleta ame' i'-ana 
A l ice Vane, en lastre. 
E L ¡SAPA TOGA 
Esta m a ñ a n a tomó puerto, procedenie de 
Veracruz y escalas el vapor americano .S'a-
raldtfa, trayendo carga gtmeial v 13 pasaje; 
ros. 
V E N T A S K F E O T IJADAS l í o Y 
100 s/n garbanzos mediano», á 0 rs. .ir. 
50 ,, sanen, a IS rs. ar. 
20 rjs. latas c.bnmus Ai;uiria>>, á I I rea-
les lata. 
™ >» »} >) ti á 1l) , , , , 
51 „ cebollas Yi^o, á lÜ rs .ojnútul . 
814 canastos cebollas, á 1S ,, ,. 
50 cjs. botellas vino ropa iranc-s, ;i $2 "JO 
M & J & U 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cot izaba 
á las once del d í a : l.-5.| á 1-1 descuento. 
Loscemones en las casas de cambio 
se pagaban á $6.00 y por cantidades 
á G.OS. 
COMIISADOS. 
C E N T R O A S T Ü R I A N 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Acf.rJado por la Junta Directiva á propuesta de 
e*t.a Sección epe se provean por conenrto conformo 
oetermipatl inciso 19 del artículo 17 las clases <lo 
Lectura, Dftrtijo Lineal, Natural y de Adorno y un* 
¡•laza iie profeíor auxiliar: se avisa por eets medio i 
todos los qae deseen optar í dichos cargos para que 
puedan presentar sus instancias documoutadas has-
ta el 24 del corriente en que termina el plazo, pu-
diéndolos aspirantes enterarse del sueldo y d«tnA» 
coiidicionei en la Secretaría de la Sección. 
Los aípiranles deberán además boiueteroe áiiu» 
deinostr^rión prártica, al lenor de lo dispuesto en <-l 
ihisnio inciso del artículo que se cita. 
I ambién se avisa á los señores socio» que el do-
rmí:!;.> i de Octubre próximo tendrá lugar el repaMo 
de premios á los alumnos que alcanzaron tan a!i;* 
distinción, celebrándose cou este mot.ivn una tic*'¿ 
Col elemmto^ propios de la Sección. 
Lo que en cunjpliioieuto de Ip acord¡«do se bai n 
pftuuco paia «.-onociiuieuto j¡eiiccai. 
Hnbauu 14 de Sépiiembre 4« 1'96.--ÉI SecT^iai'o 
•le U Secciúu. Mtsnel l.óoez 
J06I d3 15 a3 la 
L o s v e n d e á c o m o q n k - r a , 
en oro, en papel, 
en plata y eii calderilla, 
Manuel Gutiérrez, Galianc 126 
O i(i74 P 1 a-18 
S E A L Q Ü I L A 
un local |>Hra cocbftts con caballerizas » una barba-
coa, en l'raiUi 67 1 tj tur usarán en Comucstela 71. 
7101 l i - l í 3d-19 
IJ 
U m m n i , i 4 
prcparai.'ioii para 
M m métodos k ensenoo/a 
Preparación verdad. 
Küsultados rápidos. 
Itneclor (loiuaiidaiile ile Ingeniero» ü . Knrí(t|M 
C.a:i'i". con el concurso de Oüciales facultativos. 
QiiedH atiierta la riÜtricuia para el próximo c.mso 
qué crii»'fr.í'srí el l ' - ' de Octubre. 
PÉffi Rcilai i*. Cários É 14 
70(i7 alt 4-1^ 
k P R E C I O S M U Y B A J O S E N L A 
O B I S P O I S 1 T 3 Í E R O 1 3 1 , E N T R E V I L L E G A S Y B E R j N A Z A . 
NOTA.—Cuando so trata de comprar prendas de !'rt;i dase, hay que visitar esta casa an!e« ae cual-
quiera otra. 714¿ 8a 18 
F l ^ . 
A c o n s e c u e n c i a de l a c r i s i s p o r q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , se r e a l i s a o 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s i a s g r a n d e y e x i s t e n c i a s de j o y a s , p i anos , l á m p a r a s , 
c a m a s , m á q u i n a s de cose r V i b r a t o r i a y D o m e s t i c y u n v a r i a d í s i m o su r -
t i d o de m u e b l e s n u e v o s y u s a d o s d e l a l m a c é n i m p o r t a d o r de J o y e r í a 
y m u e b l e r í a E L , P U E B L O . 
Se a l q u i l a n e n l O c e n t e n e s l o s e s p l é n d i d o s a l to s de es ta casa. 
A n s H e s Í 3 y E s t r e l l a T e í s m o 1615. 
15d 15a-20 Aj 6Ó04 alt 
P E L E T E R 
C 1010 ?8-i St 
E s l a " U N I C A e n s u g i r o q u e v o a i e todos los a r t í c u l o s con la utHi* 
( I rnl j i j a é i n v a r i a b l e As u n D I E Z P O R C I B i S I T O . 
L a U N I C A t a m b i é n que p o r s u e x t e n s o s u r t i d o p u e d e ofrecer c a l -
z a d o p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s desde vei)it<: y f inco centat-os h a s t * 
s i e t e pesos : i o m i s m o la f a m i l i a o p u l e n t a q u e l a de p o s i c i ó n m á s m o -
d e s t a p u e d e n c o m p r a r e n L A G - H A N D U Q U E S A , c u y o s a r t í c u l o s p o r l o 
v a r i a d o de s u c a l i d a d , s o n c o m p a t i b l e s c o n t o d a s l a s f o r t u n a s . 
A n u n c i a r u n r e n g l ó n c o n o c i d o , ( N a p o l e o n e s p o n e m o s p o r caso) m á s 
ó m e n o s b a r a t o s , es n n r e c u r s o q u e r e p u g n a á u n a casa de l a s e r i e d a d d e 
L A G - R A N D U Q U E S A , p u e s y a es s a b i d o q u e ese s i s t e m a c o n s t i t u y e 
u n G1A.NGH0 p a r a a t r a e r e n g a ñ o s a m e n t e a l p ú b l i c o ; a q u í l o m i s m o e l Z A P A -
T I C O D E V E I N T E Y C I N C O C E N T A V O S que e l m á s f i n o y cos toso , t o d o s d e j a n l a 
u t i l i d a d f i j a é i n v a r i a b l e de u n D I E Z P O R C I E N T O . 
L A O R A N D U Q U E S A t i e n e c a l z a d o desde e l m á s i n f e r i o r b a s t a 
e l m á s f i n o y cos toso de " G a r a u " , " C o r t é s " , " S c h o b c r " y 
, C U V E L A H l m i k 
r ^ T o d o b n r a l o , m u y b a r a t o , p o r q u e eoino sabe e l 
el p ú b l i c o o b l e n e ¡ n o s solo un 
O I E Z P O R C I E N T O 
de utilidad en todas las clases-
5H0EC5 
A 
Nwtmio esq. ú Industria. Teléfono 1340 
c i o n *u 
2 D I A R I O D E L A . W i A R l N A ^ S e p t i c n , b r e i& íe isse 
ECOS DE LA MODA • 
E s c r i t o s e s p r e s a m e n t o p a r a e l 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
M a d r i d , 2 3 í í í fl^osío 1SC'6 
Pues como í b a m o s diciendo: 
H é t e n o s en plena Regencia. 
¡ O a á n t a fiesta en l ' a la i s K c y a i y 
otros sitios! ¡Qué fiebre de placeres! 
Tan to traje dotante, r i n g o r r a n g o 
l ¡a i lo y el panicr cada vez mayor, die-
ron lugar a que todo el mundo se r i e -
ra de fas mujeres, y las compadeciese, 
sin acertar á explicarse que, a s í ata-
v i ó l a s , cupieran en carruaje a lguno; 
iodo era p e q u e ñ o para ellas, 
Hizose, pues, necesario ensanchar 
las portezuelas de las carrozas y a ú n 
las puertas de las habitaciones, como 
asimismo fué preciso m á s tarde dar á 
estas ú l t i m a s mayor a l tu ra , para que 
uo tropezara COU ellas el peinado. 
T a m b i é u los sillones r e s u l t í i b a u es-
Crechots; ¿cómo sentarse cu n i u g u u o í 
Tero nada de esto fué o b s t á c u l o pa-
t a que el punicr fuera eiisauchado has-
t a los pr imeros tiempos de M a r í a A u -
tunio la , ni que la segunda falda llega-
ra á ser c o m p l i c a d í s i m a á fuerza do. 
volaut i tos , imi l las , plegados, recortes y 
cintas , colocado todo el lo de var ios 
modos, unas veces cou gracia , o t ras 
confusamente y en m á s de una o c a s i ó n 
rayando en lo r i d í c u l o . 
Oou l a moda del pl iegue aquel—que 
ha vuel to i usarse en nuestros d í a s , — 
pl iegue á lo W a t t e a u , es tuvieron cu 
boga el corp ino y el c o r s é c e ñ i d o s . E l 
p r imero era, por regla general , de ra-
so, cou el peto t e rminando en l a r g a 
pun ta ; u s á b a s e escotado; p o n í a n s e ade-
m á s un á e v a n t de gorge (pechero), he-
cho de c in tas y encajes, que p r o t e g í a 
Seno y ga rgan ta con t ra los r igores i u -
v einales. 
S e g ú n la e s t a c i ó n y l a t empera tu ra , 
toda s e ñ o r a usaba mantele ta ó capu-
c h ó n ; h a c í a n s e ambos de l ige ra seda ó 
tino raso, í e s t o n e a d o s ó con plegadi tos . 
C o n f e c c i o n á b a n s e t a m b i é n de una sola 
p í e z á una y otro , y u s ó s e al mismo t iem-
po la t a ima grande que c u b r í a toda l a 
tigura, y que t e n í a trazas de d o m i n ó , 
cuya capucha iba redondeada por me 
dio de a lambro , el cual se colocaba en 
torno de la cabeza. 
E n suma, que la Moda respecto de 
los trajea, c o n s e r v ó du ran t e mucho 
t iempo la misma tendencia, s in o t r a 
m o d i t i c a c i ó n (pie los accesorios. D e 
1 7 2 5 á 1770 ó 7ó, vienen á ser, con poca 
diferencia, i d é n t i c a s las toilettes con las 
ahuecadas y emballenadas mangas y 
las indispeusablas lazaditas de cintas. 
L a gran é p o c a para la Moda del si-
glo X V I I I , la que t ra jera el modelo 
m á s boni to del traje L u i s X V , da ta 
desde el a ñ o 17oü á 1770, en que p r i v ó 
el t é r m i n o medio entre la a m p l i t u d exa-
gerada de l t iempo de la Regencia y los 
no menos inmoderados usos del reina-
do de L u i s X V I . 
Nos referimos á los d í a s de la m u y 
bella, muy l ina , muy atenta y avasa-
l ladora majestad que se l l a m ó marque-
sa de r o m p a d o u r . 
Es indudab le que el perfume de las 
rosas ocul taba mucha c o r r u p c i ó n . Es-
to se a d v e r t í a sin necesidad de escar-
bar mucho en la b r i l l an tez de aquel la 
sociedad ¿tu rernis M a r t i n , puesto que 
en todo se n o t ó gran abandono y esce-
BÍva indulgencia ; á la que es lo mismo: 
demasiada a p a t í a en escandalizarse de 
nada 
L u i s X V a c a b ó por o l v i d a r á l a Pom-
padour; la D u b a r r y t u v o la culpa. 
De los devaneos de esto " m u y ama-
do" Key, ya e s t a r á n ustedes algo ente-
radas; ¿A q u é ; h a b l a r , pues, del Parc-au 
Ocr/s n i de nada de estas cosas? C o -
rramos u n velo. 
E l s iglo X V I I I d i s f r u t ó luengos a ñ o s 
de dulce sosiego, de grandes a t rac t ivos ; 
á j u z g a r por esto, p a r e c í a imposible 
que pudiera l legar la c a t á s t r o f e del úl-
t imo acto Y por c ier to , ¡qué b ien 
personifica d icha alegre é p o c a L a t o u r 
cen su famoso lienzo, el r e t r a t o aquel 
de la Pompadour , vis t iendo traje "de 
casa,'* verdadero negligé d' in ter ienr! 
¡ P o e m i t a escrito en raso cou marco de 
cintas y encajes! 
L a verdad es que la mujer d o m i n ó y 
r e i n ó entonces de lo l indo . Su cetro 
fué el abanico. E l l o no quiere decir 
que é s t e no se usara desde mucho an-
tes; e x i s t i ó , s í , y en la E d a d Media l la-
m ó s e ií/Vmono/íoir. Los hubo de d i s t i n -
tas formas: unos p a r e c í a n banderas, 
otros veletas; los ^de p l u m a t u v i e r o n 
g ran a c e p t a c i ó n ; para é s t o s era indis-
pensable una cadena de oro con que las 
elegantes lo sujetaban á su a r i s t o c r á -
co talle; y no menos favor ob tuvo el 
abanico "p legado" que t ra jera de I t a -
lia la M e d i é i s , y que u s ó t a m b i é n (¿có-
mo not) su hi jo E n r i q u e I I I . 
Pero dewde el reinado de L u i s X I V , 
es euando puede decirse que el abani-
co l legó á ser el complemento i n d i s -
pensable de la toilette femeuiua. S in 
embargo, su a p o g e ó da ta del s iglo 
X V I I I , que os cuando aparecieron los 
modelos m á s bonitos. Q u é monturas 
F O L L E T I N 04 
d e í . 
NOVKI-A tSCUITA EN FRÍOCCftS 
ron 
E M I I ^ E R I G H E B Ó Ü B G 
(KsU novela, jMiblicada por la rasa de Oarnier 
lifTmanop, Parí», íclialhido venta eo U libr»iHa 
• La Moderua PoMfo», Obiipo, 135. 
( c o n t i n u a ) 
Prefiero que el mundo entero sepa 
que soy l a quer ida de Jo rge L a m b e r t á 
v i v i r ve in t i cua t ro horas eu vues t ra 
c a s » ; 
— ¡ P e r o , s e ñ o r a , e s t á i s loca!, excla-
mó el Sr, de Lorsenne. 
— T a l ve/,, caballero; pero sea como 
q u i n a , os he d icho todo lo que t e n í a 
que deciros: p o d é i s r e t i ra ros . 
—¿Y si quiero permanecer a q u í , es-
perando a l ^ r . Jorge L a m b e r f di jo 
cou tono b u r l ó n . 
—Entonces me r e t i r a r é — d i j o Juana . 
E l Sr. de Eo.senne temblaba de i ra . 
Le exasperaba la a c l i t u d t r a n q u i l a y 
resuelta do su mujer. 
— S e ñ o r a , tened cuidado - d i j o , ha-
(Riendo esfuerzos para contenerse:—os 
Fiiplico, os suplico, por vos y por mí . 
que uo me p r e c i p i t é i s ' i ias ta el ú l t i m o 
aquellas de n á c a r y marf i l , p r imorosa -
mente caladas y cinceladas, q u é p i n t u -
ras tan maravil losas, debidas al p incel 
de de W a t t e a u , de L a u c r e t y otros no 
menos insignes ar t is tas . 
E l cuadro de Gabr i e l de Sa in t A u -
bíii t i t u l a d o Le B a l P a r é , r e p r o d ú c e l a s 
elegantes de aquel entonces, lu josa-
mente vestidas, usando a ú n los pl iegues 
W a t t e a u , las sobrefaldas sueltas, el 
pr imer corpino escotado y dejando tam-
b i é n descubierta, por delante, la p r i -
mera falda, con var ios volantes en el 
borde infer ior y sujeta á l a c i n t u r a la 
sobrefalda, por medio de cintas. Es to , 
(\ m á s de los recogidos á ambos lados 
de manera que pareciesen verdaderos 
paniery, y con el adi tamento de gttttf-
n i e i u ü e s alrededor, o r l a de pie l ó, como 
hemosr dicho, volantes de raso ó de en-
caje. 
K! peinado, aunque sin perde i ele-
gancia, c o m e n z ó á subir ; el cabello, 
empolvado; la frente, descubier ta ; co-
cas ó ronleaux, mezclados con m o ñ a s 
de cintas, perifol los de p lumas y sar-
tas de. perlas. 
R e p r e s e n t é m o n o s ahora á esas mis 
mas s i ' ñ u r a s en el paseo de L o n g -
ehamp's; duran te el m a g n í f i c o y t r a d i -
cional, destile, en plena Pascua, arre-
llauadas en ta soberbia carroza modelo 
de. carruaje pomposo, que iba guiado 
por irnpuuente cochero con galoneada 
l ib rea y peluca blanca, s in que falta-
ran los grandul lones lacayos de pie, en 
la t rasera. N o bastaba esto: dos cr ia-
dos con traje h ú n g a r o galopaban j u n t o 
á cada portezuela, a m é n de los cou-
rreurs, t a m b i é n ch i l lonamente ves t i -
dos. Los apuestos caballeros y las 
bellas amazonas h a c í a n honor a l cua-
dro , y completaba la alegre m u l t i t u d 
a p i ñ a d a en los alrededores. 
L l egado el inv ie rno , todas aquel las 
elegantes p r e s c i n d í a n de la carroza y 
de la s i l la de mano (una de las m á s be-
llas creaciones del s ig lo) , si l las que os-
ten taban primorosas p in tu ra s au vernis 
A l a r t i n ; y casi todas i ban en t r ineo, el 
cual no era menos pomposo que el ca-
rruaje y l a l i t e ra , pues el p in t ado de 
varios colores con molduras doradas y 
otros m i l adornos, estaba á l a o rden 
de l d í a . 
Basta por hoy. 
S a l o m é X ú ñ e z y T o r a m . 
D e l 2!) de agosto 
La situación en Filipinas 
D E S D E H O X G - K O X G 
(Telegramas del Imparcial.) 
Hon-Kong, 2 8 , (9 m a ñ a n a ) . 
Lo que dice el cónsul de E s p a ñ a en Hong-
Cong.—Impres ión menos pesimista. 
El cónsul de España en esta población 
ha manifestado hoy, contestando á pregun-
tas quo acabo de dirigirle, qus se realizan 
insislontes gestiones entre determinados e-
lemeutos de los indígenas del archipiélago 
filipino, por parte de agentes filibusteros 
dó Cuba, para quo se rebelen contra el go-
bierno do España. 
E \ objeto de estas gestiones es conocido: 
distraer la atención de España, ocupada 
hoy preferentemente cu los asuntos do 
Cuba. n 
El cónsal ha añadido que existo una 
conspiración, y que acaso sobrevengan su-
cesos desagradables. 
ífáa que la impartancia do esta agita-
ción, da quo pensar el hecho que de los 
13,000 soldados que hay eu las Filipiuas 
sólo J.900 son peninsulares. 
Aun cuando estas noticias proceden del 
cónsul do España en Hong-Kong y pueden 
tcuer carácter oficioso, informes "do otro 
origen, do los agentes comerciales que re-
presentan en el Archipiélago casas de esta 
Población, insisten en que hasta ahora lo 
que pasa en Filipinas uo tiene importancia 
grave.—M. H . 
Hong-Konq , 2 8 (4-55 tarde.) * 
Ult imas noticias.—Sospechas de los ma-
sones.—400 detenidos.—Sin temor de 
sublevación. 
Un vapor que acaba de llegar de Manila 
trae cartas de aquella capital y de otros 
puntos de las Filipinas, que dan idea de 
lo quo allí sucede. 
Los masones y otros enemigos de la Ig le-
sia católica aseguran que los frailes fomen-
tan el pánico, para quo las autoridades 
tomen medidas rigorosas contra los que 
combaten en el Archipiélago la influencia 
do las comunidades religiosas. Pero estos 
informes uo merecen crédito, según las per-
sonas iiuparciales. 
Verdaderamente algo ocurre en las islas 
Filipinas cuando el capitán general ha to-
mado muy enérgicas disposiciones. 
Una carta de persona repetable dice que, 
por virtud de órdenes del general Blanco, 
han sido apresados 400 indígenas,. Aun 
cuando el númefo de detenidos parece ex-
cesivo, la carta referida insiste en la cifra. 
Como he manifestado en mi primer tele-
grama, no hay temor alguno de subleva-
ción ni do motin, porque los indígenas son 
pacíficos ó inhábiles para la guerra. 
Uáblasc de manifestaciones hostiles á los 
frailes en alguna capital de previncia.— 
M . H. 
ext remo N o s a b é i s a d ó n d e pue-
den l l eva rme el dolor y los celos; s í , 
los celos, porque no se ha e x t i n g u i d o 
m i amor, 
Juana le v o l v i ó la espalda con des-
precio. 
—Os q u i t a r é á vues t ro h i jo : no le 
v o l v e r é i s á ver j a m á s . 
— E u mi r e t i ro p e d i r é á Dios quo 
haga de él un hombre honrado. 
— L e e n s e ñ a r é á maldecir el nombre 
de, su madre. 
— A l g ú n d í a s a b r á m i desgraciada 
h is tor ia , y entonces nos j u z g a r á á los 
dos. 
— ¡ A h ! y o os r e n d i r é — e x c l a m ó ; — 
¡ m a t a r é ft vues t ro a m a n t e ! . . . 
— S e r á u n nuevo cr imen, del cual 
t e n d r é i s que dar cuenta á D ios , si no 
os alcanza la j u s t i c i a de los hombres— 
repuso la j ó v e n t r anqu i l amen te . 
L a i m p a s i b i l i d a d de la Sra. Borsen-
ne era m á s t e r r i b l e que la c ó l e r a . 
E l s e ñ o r de Lorsenne se s e n t í a do-
minado. J a m á s h a b í a supuesto t an to 
arrojo y t a n t a a l t a n e r í a en su mujer. 
— ¿ D e modo que os n e g á i s á seguir 
me? 
L a J ó v e n se e n c o g i ó de hombros por 
toda respuesta. 
D I Sr. de Borsenne le d i r i g i ó una 
mi rada quo p e n e t r ó eu su c o r a z ó n co-
mo la p u m a de un p u ñ a l . E x t r a ñ a 
mi rada que contenia m á s p a s i ó n que 
odio. 
De p ron to se o y ó en el j ; i r d í n la voz 
del cr iado i t a l i ano , y eu seguida el r u i -
do d© uua lucha. 
B e l 3 0 
L A S P R I M E R A S N O T I C I A S 
Desde esta madrugada vetmi;,habliUido?e 
vagamente de que algo gravu babia ocurri-
do en Filipinas. 
Algunas personas relacionaban con e?os 
rumores las conferencias qiio,¿ auoche cele-
braron con el jefe del Gobierno,,y luego con 
el general Azcárraga, los ministros de Ma-
rina y Ultramar. 
No so equivocaron los que así discurríau. 
El ministro do l lti-amar iiabia recibido ano-
che, cu efecto, un telegrama.grave del go-
bernador general del Archipiéiago filipino, 
anunciándole la aparición de partidas insu-
rrectas, y fué á comunicarlo i mu edia lamen-
te al señor. Cánovas, 
Hal lábase sentado á la mesa del presi-
dente el señor ministro do Marina, y, des-
pués de conferenciar los tres, salieron los se-
ñores Castellano y Beráuger para el palacio 
de Buenavista, donde estuvieron basta la 
madrugada estudiando y combinando las 
medidas urgentes que había que adoptar, 
conforme pedia también el señor toaYgués 
de Peña Plata. 
E N V I O D E F U E R Z A S 
Era la primera el envío do refuerzos, y 
para acordarlo definitivamente, esta maña-
na, á las once, los ministros do Guerra y 
Marina visitaron al señor Cánovas, y quedó 
definitivamente dispuesto el envió do las si-
guientes fuerzas, mayor, na tu rá lmenle quo 
el que se había pensado antes. 
En vez de los 1,000 hombres pedidos por 
el capitán general, se mandarán 2,000: un 
batallón de infantería de Marina, que sal-
drá de Cádiz dentro de tres dias, y otro de 
Cazadores, quo se organizará rápidamente 
en Barcelona y marchará en el próximo va-
por correo, que ant ic ipará su salida para el 
7 de septiembre. Ambos batallones, do mil 
plazas cada uno, irán armados cou el fusil 
Mausor y las correspondientes municiones, 
y se remitirán, además, 0,000 fusiíes Re-
mington madelo reformado 1871-89. 
Por el Ministerio do Marina se ha dis-
puesto, además, que salga íumediatamonte 
el crucero Isla de Cuba, y que le siga, en 
cuanto esté listo, el Isla de Luzón. 
E L P A E T E O F I C I A L 
Manila 29.—A consecuencia do haberse 
sorprendido los planes do la conspiración, 
so lanzaron prematuramente al campo, en 
grupos armados, más de 1,000 hombres, quo 
atacados por fuerzas del Ejército y de la 
Guardia civil eu las inmediaciones de Nova-
liches, fueron disneltos, dejando cuatro 
muertos, cinco heridos y seis prisioneros. 
El resto de la facción, corrióse hacia los 
montes de Mateo Berfoso, siendo persegui-
do por las tropas. 
Calcúlase, no bajaría de 4,000 el número 
de los comprometidos para lanzarse al cam-
po. 
Tienen basta ahora pocas armas. 
Sería convenieute, en previsión de otros 
acontecimientos, reforzar este Ejército con 
1,000 soldados peninsulares, artl i lería ó in-
fantería de Marina." 
E l Gobierno estaba prevenido, y todo lo 
tenía dispuesto para el caso sensible de que 
llegasen á aparecer esas partidas. Por eso 
ha podido obrar tan rápida v 'enérgicamen-
te. 
E L P U E B L O D E N O V A L I O U E S 
El pueblo de Xovalfche,^, ^ t ^ r i é c p , á la 
provincia de Manila (isla de Erbón), ' y está 
situado en la parto Norte de aquélla á tres 
leguas do la capital. 
Tiene 2,107 habitantes, y está bañado por 
el río Tul lahám 1 
Las primeras noticias. —Conferencias de 
los minis t ros . -
La pr ímera noticia la tuvo en la Huerta 
el señor presidente del Consejo tic Míuis-
tros. Allí encontrábase casualmente el mi -
nistro de Marina, y a poco llegó el de U l -
tramar. E l Sr. Cánovas conferenció con 
ellos, formando inmediatamente el oportu-
no plan, hablando tambiói^ptH^íftléfono con 
el general Azcárraga , quien .n^sáUó.jde su 
despacho del palacio de llenavti'tá^. para 
no perder tiempo en adoptar bis primeras 
disposiciones. 
Después reuniéronse en el ministerio do 
la Guerra los señores Azcár raga , Beráuger 
y Castellano, celebrando una importante 
conferencia, sobre la que guardaron la más 
absoluta reserva, hasta el punto do quo 
ningún periódico de la m a ñ a n a pudo tras-
lucir nada de lo que pasó en aquella entre-
vista. 
E l señor ministro de la Guerra estuvo 
hasta altas horas de la madrugada traba-
jando en su despacho con los jefes de sec-
ción de su departamento. 
D i s p o s i c i o n e s m i l i t a r e s 
El señor ministro de la Guerra, tan luego 
como tuvo conocimiento del telegrama d i -
rigido por el gobernador general do F i l i p i -
nas, telegrafió al general Blanco, part ici-
pándolo quo pidiese cuantos refuerzos cre-
yera necesarios para el restablecimiento y 
soguridad del orden, sin reparar en Facrifl-
cios de ningún género y recomendándole le 
tuviera ál corriente de los acontecimieutos 
que pudien.n desarrollarse. 
Aunque el general Blanco anuncia en su 
importante telegrama la organización de 
un batallón do voluntarios al mismo tiempo 
que pide i i i i l hombres peninsulares, el ge-
neral Ascárraga de acuerdo con el señor 
Cánovas: ha considerado conveniente en-
viar doble número de refueizos de los que 
pide el gobernador general de Filipinas, y 
al efecto se organizarán en un plazo breví-
simo, pues el día 3 del próximo saldrán co-
mo primeros refuerzos, dos batallones, uno 
de Infantería de marina y otro del ejército. 
E! primero do los batallones constará de 
1.000 plazas y ya se han dado las órdenes 
en el ministerio de Marina para la organi-
zación do dichas fuerzas, que el día 3 ¿o 
septiembre, como hemos dicho, embarca rán 
en el puerto de Cádiz. 
El segundo batal lón lo compondrán fuer-
zas de Cazadores de 1.000 plazas, sorteán-
dose para su formación los 29 batallones, 
cada uno de los cuales dará un cent ingente 
de 40 hombres. 
Para la formación del cuadro de oficiales, 
en el caso de que no hubiera voluntarios, 
se procederá al sorteo. 
A r m a m e n t o v m u n i c i o n e s 
Los 2 040 hombres ír.-in dotados del arma-
mento Maüser. 
Con la misma expedición se mandarán al 
general Blanco G.00O fusiles sistema Uemig-
tou, modelo 71-81) reformado; armamento 
que se destina para los batallones de volun-
tarios que organizará el capi tán general do 
Filipiuas y una gran remesa do cartuchos 
do ambos sistemas. 
Se ha autorizado al general Blanco para 
que orgánico cuantos batallones do volun-
tarios crea necesarios. 
En el ministerio do la Guerra so trabaja 
con actividad incansable. 
Los generales Bascarán y Arana, jefes de 
las secciones primera y séptima, no so dan 
punto de reposo, secundando las órdenes 
del señor ministro y del subíecreUiiio ge-
neral Sr. Muñoz Vargas. 
D i s p o s i c i o n e s b e m a r i n a . 
En la conferencia celebrada, con el jefe 
del gobierno, quedó acordado que además 
del batallón de infantería do Marina, envíe 
el general Beránger dos cruceros á las aguas 
de Filipinas. 
En efecto, el señor ministro do Marina ha 
dado orden á San Sebastián para que zar-
pe inmediatamente con rumbo á Cádiz el 
crucero Isla de Cuba, desdo cuyo puerto 
saldrá sin perder tiempo para los islas Fi-
lipinas. 
También se ha ordenado que el crucero 
Isla de Luzón, después de Mmpiarcn la Ca-
rraca los tubos de una do sus caldoias, rar-
pe también con rumbo á Manila. 
O t r a s c o n f e r e n c i a s 
Los ministros de Marina y Guerra han 
estado ayer mañana en la residencia parti-
cular del señor Cánovas, dándole cuenta de 
estar ejecutadas cuantas disposiciones se 
adoptaron. 
A las tres do la tarde ha estado lambiéu 
en la Huerta el señor ministro do ü l t r a -
mar, 
« » 
En el ministerio de la Guerra se ha faci-
litado ayer tarde una nota oficial que nada 
añade á las noticias que iietnoiH dado en 
nuestra edición de provincias. 
í If-'O D fi.e; ) 
La fuerza do cazadores saldrá de Barce-
lona en el vapor cuneo do Filipinas, qtio 
anticipará su salida para el 7 d« Septieui-
bre. • , . ü , '• ' r í a (•«}.,. kí 1 
En conferencia celebrada anoclie por el 
s e ñ o r ministro; de Ultramar con el señor 
marqués de Comillas, significó éste que pl 
dia 3 es ta rá listo eu Cáuiz el t rasa t lánt ico 
Cataluña, eu' el quo embarcará para Manila 
el batal lón de iufantoría de Mariua, y que 
del G al 7 podrá zarpar do Barcelona ól va-
por correo Mohscrrat, donde embarca rá el 
batallón de cazadores. 
El señor ministro de Estado telegrafió 
anoche al de Ultramar manifestándole que 
su majestad la reina desea que so le vayan 
comunicando, conforme so reciban, noticias 
y detalles de lo que ocurra eu Filipinas. 
E l señor Cánovas del Castillo 
Con la sinceridad que acostumbra y con 
la claridad do concepto que emplea para 
hacer sus manifestaciones, ha tenido la bon-
dad el ilustre jefe del gobierno de hablar 
un rato con uno de nuestros compañeros 
acerca de la importante noticia quo encie-
rra el cablegrama del general Blanco. 
"No puedo ocultar—dijo el Sr. Cánovas 
—que un movimiento insurreccional eu F i -
lipinas siempre es grave, pero tengo gran 
confianza en que los rebeldes han de ser 
aniquilados, y si el movimieuto durase to-
davía cuando lleguen ios refuerzos, que so-
bro la marcha se envían, este deplorable 
S 
E P I S O D I O D E A M Á T I C O 
ORIGINAL DE D. JOSÉ E. TEIAY. 
pstrenado con extraordinario éxito en el teatro de ''La Alliambra" 
Esta obra eminentemente patriótica, se halla de venta en 
el despacho do anuncios del D i a e i o d e l a M a k i n a y en la 
librería L A N U E V A P O E S I A , Obispo, 185, á 25 cts. ejemplar. 
— ¿ Q u é es lo que s u c e d e ? — e x c l a m ó 
l a j ó v e n afeustada. 
Se a c e r c ó á la v e n t a n a y v ió al cr ia-
do sujeto por dos hombres, los cuales 
le a taban fuertemente de pies ymunos . 
Temblando de c ó l e r a se vo lv ió ha-
cia su mar ido y v i o l a sonrisa de t r i u u -
lo que se d ibujaba eu los labios de 
aquel . 
Entonces c o m p r e n d i ó el pe l ig ro que 
o o r r í a . 
— ¡ M i s e r a b l e ! — e x c l a m ó ; — ¡ n o me te-
m é i s t o d a v í a : me h a b é i s met ido v i v a 
en el sepulcro: ¡os d e v o l v e r é u n cadí i -
ver! 
Se puso de un salto jun to á l a ch i -
menea, sobre cuyo t ab le ro h a b í a u u 
p u u a l i t o con mango de d á c a r é incrus-
t a c i ó n de perlas. 
Pero el Sr. de Borsenne no le d i ó 
t iempo de apoderarse del a rma; se 
e c h ó sobre el la , l a c o g i ó por l a c i n t u -
r a y la d e r r i b ó sobre uu sofá. L a j ó -
ven no t u v o t iempo m á s que para g r i -
tar : ¡socorro! 
El Sr. de Borsenne le a r r a n c ó v i v a -
mente el chai de seda que c u b r í a sus 
hombros, y se s i r v i ó de él como do un 
velo para envolver le la cabeza. Sor-
dos gemidos s a l í a n de su pecho: t r a t ó 
t o d a v í a de defenderse, pero era ya d é 
b i lmente . \ o-que la lucha h a b í a ago-
tado sus fuerzas. 
A l oir g r i t a r á su s e ñ o r a , la donce-
l l a c o r r i ó presurosa hacia e l s a l ó n ; pe-
ro al mismo t iempo que el la en t r a ron 
dos hombres, seguidos do Pedro, que 
se i n t i u d u c í a u por el b a i c ó n . 
L a doncel la tuvo sin embargo, t i e m -
po de arrojarse sobre el s e ñ o r de Bor-
senne, con la rapidez de las i ta l ianas , 
y de a r a ñ a r l e el ros t ro . 
— ¡ A p o d e r a o s de esta fu r i a y ence-
r r a d l a en cualquier n a r t e l — r u g i ó de 
Borsenne. 
E n menos de tres m i n u t o s a t a ron só-
l idamente á l a i t a l i ana y l a encerraron 
en una h a b i t a c i ó n con t igua . 
Juana l a n z ó un pro longado suspiro, 
cesaron sus estremecimientos y q u e d ó 
i n m ó v i l sobre el sofá . A c a b a b a de per-
der el conocimiento. 
A l mismo t iempo sonaba con fuerza 
la campana de la puer ta de l a verja. 
— ¡ L l a m a n ! — d i j o Pedro! 
E l Sr. de Borsenne se l e v a n t ó como 
movido por un resorte. 
Y a he o ído . Corred á la pue r t ec i t a 
del j a r d í n y que se acerque el coche. 
¡ P r o n t o , pronto! no tenemos uc mo-
mento que perder. 
Pedro s a l t ó por la ventana como ha-
b í a entrado. E l sefior de Borsenne h i -
zo una s e ñ a l á dos de los hombres que 
a l l í estaban, los cuales le s iguieron. 
E l mar ino cog ió á su mujer eu bra-
zos y s a l i ó á su vez de la casa, atra-
vesando el j a r d í n todo lo de p r i á a que 
se lo p e r m i t í a su carga. Por fiu Lego 
u la puer ta , 
—>'o veo el coche, ni oigo nada— 
m u r m u r ó . 
Iba á sal i r del j a r d í n , cuando se le 
puso delante un hombre armado de 
un r e v ó l v e r . 
E r a J u a n F r u g é r e . 
acto de rebeldía quedará por completo so-
^ ' E l 0 " general Blanco ha pedido «Ho.-mÍ1 
hombres, pero el gobierno le envía el doble 
para que pueda ser más activa la acción 
militar. . . 
"Anoche tuve conocimiento de la noticia, 
pero ordenó que so gu.rrJara absoluta re-
serva hasta tanto que se pusiera por el se-
ñor ministra de Estado cu ceuccimiénto uc 
S. M. la reina. 
" E l gobierno ha adoptado cuantas dispo-
siciones eran necesarias y en menos de cua-
tro horas ha quedado arreglado todo lo con-
eeruiento al envío do fuerzas y buques, que 
contribuirán á concluir la insurrección. 
"Entre los peninsulares que existen en el 
archipiólago, reinan patrióticos deseos y se 
muestran ansiosos de coadyuvar personal-
mente á mantener la integridad del ten no-
no. De aquí la autorizaciAu pedida por el 
general Blanco para la creación de batallo-
nes de voluntarios, á lo que ha contestado 
el miniítro de la Guerra que organice cuan-
to tenga por conveniente, y para ello se le 
enviarán armamentos y pertrechos. 
"Por lo demás, no puede negarse que las 
circunstancias son gravísimas. Desdo la 
guerra do la Independencia España uo so 
ha hallado en situación semejanto. 
Cuando esta nación que,empozaba á re-
construir su Bacienda, Lieno quo imponerse 
sacrificios como los quo exige oí sosteni-
miento do su soberanía en la isla do Cuba, 
necesita el concurso do todas las fuerzas 
vivas del país para ayudarle en oja^resa 
tan extraordinaria. 
Ks de admirar el esfuerzo de España po-
niendo en Cuba 200,000 hombros con armas, 
equipos y municiones, esfuerzo do quo no 
hay ejemplo en la historia. 
r'Uoy una nueva perturbación viene á 
agitar otra do sus posesiones ultramarinas. 
El gobierno necesita el concurso de todos, 
la ayuda eficaz de los elementos políticos 
sin limitación ni regateos de ningún género 
y en el patriotismo de todos confía, puesto 
quo no hab rá ninjíuno que en tan azarosas 
ciicustaucias lenieguo un apoyo resuelto y 
decidido. 
Del 31 . 
Partidas en Luzón 
(Telegrama Oliml) 
Un encuentro.—Sssentamuertes y cua-
renta prisioneros rebeldes.—El valor 
de nuestras tropas. 
El señor ministro de Bltram i r lia recibí-
do esta mañana el siguiente despacho; 
" " M a n i l a 31).—(Recibido hoy.)—Gober-
nador general al ministro do Ultramar. 
'•Los sublevados, en número de dos á 
tres mil hombres, intentaron anoche rom-
per nuestra línea, atacando al vigía dé los 
puestos avanzados, que estaban convenien-
temente reforzados. 
"So les cerró el paso, rccliazáudolos en 
todos los punios, causándolos 00 muertos, 
muchos heridos y 40 prisioneroa. 
"Por nuestra parte, hemos tenido seis 
muertos v algunos heridos, entre ellos un 
oficial. 
"E l espíritu de las tropas es oxceleuto. 
"Be proclamado el estado de guerra en 
Manila y siete provincius limítrofes.— 
L7rt>íCO." 
Ordenes al general Blanco 
El señor presidente del Consejo enVÍ6 en 
la madrugada do ayer un cablegrama al 
gobernador general de Filipinas, diciúndo-
le que tenía la confianza absoluluta del Go-
bierno; que pidiese cuentos recursos de to-
do linaje necesitara, y quo procediera con 
la mayor rapidez y energía basta, aniquilar 
en su origen la rebelión. 
El ministro do ü i l r a m a r pidió ayer al 
ir.aiqiiós de Peña Plata noticias sobre ía 
Calidad'de, loaj^fesquo mandan á, «los iu-
sunectos, la raza á qije éstos pertenecen, 
y las conexiones que puedan tener con elo-
montos extranjeros y españoles. 
i el ministro de la G uerra, por su parte 
le anticipó ayer también, el número de re-
fuerzos que íe envía, fecha en que salen, y 
loa que quedan dispuestos para ponerse en 
marcha apenas sean rcclamadus. 
La previsión del Gubierno resplandece 
eu todos sus actos. 
S. M. LA REINA. 
L a profunda reserva que el Gtabiejrno 
guardó hasta ayer por la tarde, respondía 
á un sentimiento de delicadeza. No quiso 
que nadie conociese ol tri.sto suceso ,io la 
rebelión antes quo S. M. 
En las primeras horas do la mañana , el 
señor presidente del Consejó dió cuenta do 
lo ocurrido al señor duque de Te tuáu , para 
quo lo pusiera en conocimiento do la Keina. 
Así lo hizo el señor duque, indicando á l a 
vez á la augusta señora todas las medidas 
que el Gobierno había adoptado para el en-
vío de fuerzas y buques á Filipinas, 
S. M. mostró gran sentimiento por ol het 
cho, y, al saber que so esperaba su bene-
plácito para destinar á Filipinas o! crucero 
Isla de Cuba, ordenó que zarpase inmedia-
tamente. 
Lo ha rá mañana en dirección á Cíldiz. 
pora lo cual so aprovisionó anoche. 
A las órdenes do S. M. queda cu aquellas 
aguas el cañoucro Mac-Mahón 
L a Reina, sus hijos, el duque de Tetuílu 
y lo alta servidumbro de Palacio despedí-
r(ÍB i'i la oficialidad del crucero. 
EL MARQUÉS DE COMILLAS 
Apenas las ministros de la Guerra, Ul-
tramar y Mariua acordaron los rofuerzes 
que debían enviarse á Filipinas, el Sr. Cas-
tellano celebró una entrevista con ol señor 
marqués de Comillas, á fin do que éste le 
manifestara quó tiempo neccíltaria para or-
ganizar la expedición. 
E l señor marqués, demostrando uua vez 
más su acendrado patriotismo, no sólo ac-
cedió á que so adelante cinco dias la salida 
del vapor-correo, sino que además facilitó 
dos nuevos buques, el Cataluña y el Mont-
srrrut, para el embarque de la lufauter ía 
do Marina y puso á disposición del Gobier-
E l sudor que inundaba- la frente del 
s eño r do Borsenne se c o n v i r t i ó en agua 
helada. 
— ¡ P e d r o , A m í ! — g r i t ó * 
Apa rec i e ron -dos hombres, pero uo 
eran los que él esperaba. E u uno re-
conoció á G a s t ó n de Sairmaise, y en el 
o t ro al c r i ado qiie filé cou Jorge á P a 
r ís aquel la misma m a ñ a n a 
—Cabal le ro—di jo gravemente F ru -
g é r e , — u o c o n t é i s con los bandidos 
vuestros c ó m p l i c e s : han desaparecido 
como el humo, y lo que os aconsejo es 
que os m a r c h é i s t a m b i é n . 
E l s e ñ o r de Borsenne l a z ó uu r u g í 
do de fiera, 
Pero las palabras no eran del agra-
do del i t a l i ano , que, a d e m á s , uo las 
e n t e n d í a . S a l t ó sobre el s e ñ o r de Bor-
senne y le c o g i ó i)or la garganta , al 
miMiio t i empo que G a s t ó n le obl igaba 
á abandonar le la j ó v e n , á quien el ai 
re empe-zaba á reanimar . 
Entonces se contra jeron horr ible-
mente las facciones de l s e ñ o r de Bor-
senne. Su ros t ro l í v i d o t o m ó uua ex-
p r e s i ó n de ferocidad horrorosa. 
— ; G a s t ó n de Sairmaise— e x c l a m ó 
con voz sorda,—hombre v i r tuoso que 
se hace el c a m p e ó n de la i nmora l i dad 
y defiende el adul ter io! 
Y l a n z ó una carcajada s a r d ó n i c a . 
E l i t a l i ano le e m p u j ó con fuerza fue-
ra del ; a r d í n y c e r r ó l a pue i ta . h a U á n -
dose Borsenne solo eu medio del ca-
mino. 
Se a l e j ó i 
tos. 
bar sde ov no los mejores y más veh 
flota. 
EL BATALLÓN DE VOLUNTARIOS 
El general Blanco pidió auloriz-ción al 
Gobierno para organizar uu batallón do 
voluntarios. 
Fuélo concedida por el cable en seguida, 
y ese. batal lón lo formarán todos lo-, f i n . 
'picados públicos que hay en Munila y loa 
españoles que eu ella residen, bien probív* 
dos todos por su lealtad á España. 
ANTECEDENTES CUIHOSOS 
Requerido anoche el señor ministro o--} 
Ultramar por varios periodistas para quo 
manifestase si tenía algún antecedente so-
bre los trabajos de los conspiradores l i l ip i -
nos, recordó, entre otros, éste que no de j i 
de ofrecer interés. 
Publicábase en Manila un periódico t i t u -
La Solidaridad, dirigido poi un indi-
vicluo que se hallaba afiliado á una í n j c í q -
dad masónica de la l'enínsnla. 
Como quiera que la mencionada publica-
ción hiciese una política visiblemente con-
traria á España, el general Planeo consultó 
al Gobierno si podría suprimirla, y éste lo 
autorizó para que lo hiciese iumediá ta-
mente. 
Llevada <i cabo esia resolución, el direo. 
tor del periódico se trasladó á la Península, 
vino á Madrid, conferenció con algunos do 
los que conocían su filiación masónica, y 
mancbó después á cstablocerso on Vukoha-
ma, donde fundó un periódico titulado La 
Libertad, rediwtwU) en tagalo, francamente 
separatista, y del cual se introducen clan* 
destinamente en el Archipiélago filipino 
gran número de ejemplares. 
Esto pormenor, sin duda, ha hecho supo-
ner á algunos periódicos, quo la conspira- • 
ción tíiipiua ha sido apoyada y fomeulada 
por alguno de los países inmediatos á nues-
tras posesiones de Oceania; poro el Gobier-
no lo desmiente de una manera categórica. 
f D e l l " septiemhre) 
(TELEGKAMA OKICIAL). 
Ayci recibió el Gobierno dos despaobos de 
Maulla. Suponen algunos periódicos quo 
contenía noticias quo el Gobicruo reservó, 
lo cual es mucho decir, y no sabemos cou 
qué fundamento puedo asegurarse. 
El comunicado oficialmente, dice así: 
"Manila, 31.—(Itecibido anoche).—El go-
bernador general :í los ministros de Ultra-
mar y de Guerra. 
Sin novedad desde mi último lelegra. 
má. j ,1 
Los insurrectos, según coufidencj,^) i n -
tentan atacar nuevamenle. 
Siguen liaciéndoso numero,sa$ prisiones. 
Adquiéreuse más datos acerca do la cau-
sa de la couspiración. 
Doy gracias al Gobierno por los refuerzo? 
que me anuncia y por la confianza que me 
dUpensa, á la cual procuraré correspomlcT 
como siempre.—Blanco." 
(OTRO TELEGllAMA.) 
Aun cuando no se ha faciliado á la pien-
sa, por lo quo dijo ayor eu ol Senado él 
Sr. Cánovas y por otras versiones, so sabo 
que en el ministerio de Marina se ha recu 
bído un telegrama del comandanto general 
del Apostadero de Manila, en el que dice 
que habiendo salido de la capital la mayop 
parte de la guarnición de soldados poninsu^ 
lares, han desembarcado 500 marineros dó 
los barcos de guerra para prestar el servi* 
elo y custodia do los fuer les y do los édift». 
cios públicos. 
NUESTRAS IMPRESIONES 
Los insurrectos de Filipinas, engreídos al 
verse en número relativ-amonte considera-
ble y confiados tal vez eu la ayuda que lea 
lian Ofrecido sus parciales residentes en 
Maulla, iuLcntaron, sin duda, penetrar no 
en la ciudad inunida, quo ob ooaa iumosiblo, 
sino en los ricos y populosos arrabales, tal 
voz para saquearlos. 
En las av enidas de éstos ha colocado se-
guramente el capitán general destacamen-
tos que les cierren el paso, y contra alguua 
de esas avanzadas ha debido do ser el ata-
que de los rebeldes, ataque en que pagaron 
muy cara su osadía. 
La situación militar, á nuestro juicio, es 
la siguiente-, las tropas de la guaruicíóu do 
Manila y los marineros cubren los puntos 
por donde la ciudad puede ser amenazada, 
[ntorio se reconcentran las tropas manda-
das llamar por el general blanco y se orga-
nizan los voluntarios peninsulares. Cuando 
esto se realice, las fuerzas del Ejército, de-
jando seguros los arrabales abiertos de la 
capital, en los qUe hay grandes riquezas, 
que pueden despertar la codicia de loa re-
voltosos, emprenderán la ofensiva y, dado 
el valor del Ejercito y la escasa fuerza mo-
ral de Ins levantiscos indigenas, fácil ha de 
ser aniquilar la insiu recoión. 
Esta, por muchas razones quo sería pro-
lijo exponer, no puede tomar allí el carác-
ter sui gencris do la do Cuba. 
LO QUE DICE EL MINISTRO I)R ESTADO 
Fl distinguido redactor del Jlcraldy señor 
Gallego, interrogó ayer en San SeVa^JiAu 
al minisiro de Fstado acerca de esto agü i -
to, y trasuiite al citado periódico las si-
go lentes i m p r esi o nos; 
El duque de Tetuún ju¿ga muy graves 
los sucesos; pero por el efecto moral, no por 
sus consecuencias práctica?. 
Descubierto el complot antes, y prosea 
desde hace dias los principales agitadores, 
el movimiento insurreccional parece uu ro-
ca rso ex t raño adoptado por todos los que 
se hallaban comprometidos en la conjura-
ción, temerosos de quo se, los ímbtefa des-
cubierto. 
Las noticias que el Gobierno (lene hastr, 
ahora, inducen fi creer que loa insurrectos 
aparecieron en pequeños grupos y fueron 
reuníéudose cerca de la capital, con el in-
tento descabelliido de apoderarse, do Ma-
nila. 
Rechazados, perseguidos y batidos eos 
bajas considerables, el excelente ospírítn 
do las tropas y el patriotismo de los espa-
X I I 
siniestros pensamien-
G a s t ó n de ¡ S a i r m a i s c y .Juan de F r u -
g é r e no estaban por casual idad en el 
J a r d í n do la v i l l a de Vi l loueuvo Saint-
Gcorges en el momento en que el ma-
r ido h a b í a quer ido robar á su mujer . 
He a q u í lo que h a b í a pasado, 
_ Juan F r u g é r e h a b í a ido aquella ma-
ñ a n a á las nueve, como tenia costiun-
bre, á la taberna de la calle de F o q -
tbieu, 
—No creo que p o d á i s ver a l cochera 
del s e ñ o r de Borsenne—le di jo ro 
cliente de l a taberna. 
— ¿ P o r q u é f — p r e g u n t ó F r u g é r e . 
— Porque no e s t á en P a r í s . 
—¡Cal la ! ayer no me dijo que tuvie-
se que hacer n i n g ú n viaje . 
—Su amo lo a v i s ó á bis once; tanto , 
que le he ayudado para enganchar. 
— A h o r a hay ferrocarriles: no se ha-
cen viajes m u y largos en coche. iSa-
béis d ó n d e ha i do ! 
—Creo q u e á Hrunoy. 
— ¡ E s singular!—repuso F r u g é r o . 
r r \ Y no huu vue l ta a ú n ? — r e p u s o cu 
alta voz. 
— Y a os he dicho que no. 
— ¿ E s t á t a m b i é n r e d r o on B r u u o y t 
—Es probable . Pero se h a b r á mar-
chado en fe r rocar r i l , porque no ha ¡do 
con su amo. 
— Decid idamente — p e n s ó F r u g é -
re—pasa algo grave en P.ruuoy. 
Nacjta p o d í a hacerlo sospechar los 
proyectos del s eño r de Horsenno: sin 
embargo, t uvo el preaent imiento de lo 
^que se t ramaba contra Juana y Jorge. 
D I A R I O D E L A W í A R I N A . - ^ e p i i e r a b r e 18 de 1 8 9 6 . 
fióles purmiton coníiar en quo la insiirrcc-
ción será Kófocada muy pronto. 
Sin eizibargo. so delio proceder como si 
pinliesei adquirir consisiem-ia, aun üuapdo 
eslo ob!i^<ie á uueViiá sacríGcios. 
Les autMSOs, aegi'i^ el duqúe do Tv ináp , 
«nn un rcüejo de l.i>Mion;i aepaiali.-i.. de 
Cuba. » 
Ivn clnuinstancias como la pre^enu es 
tíiiando se pone A |)iueba la vialidad de 
laa Daciones. Éspáfiá rcsj-ondeiá como cum 
pie á su historiu. 
Abríya el ministro do Bstado abi>olul.i 
confiauza en la actitud del .Japi'in, porque 
cioe (pie df.spiu's de la posición adquirida 
por ¡upitd paia, lo ini.oresa no aparecer co-
mo perturbador, ni sucitar recelos en aque-
llo» pueblos do Europa que tienen graudcs 
Intereses por Asia y Ooeanía. 
También estft .«eguro de que, Ws anfnrl-
dadu^ luylosai Uu Uoiig l \ou¿ uo CA)iiáentl-
nln allí niugún acto de bostilidad á Espa-
pan.i. Si alguien intoutase fomeut.n desde 
aqucdla plaza la. iiiáurreociún, pronto sería 
reprimido y castigado. 
i las la ahora ¿ólu Lia. Ido á Uong Eon^ 
una jiersoua sospechosa- un médico sígniá-
oádis|u)0 corno enemigo de nH«stu» so'.^ra-
tiíÁ. 
CTRÁS o h u i O ü f & S A U T O R I Z A D A S 
Un personaje que, por su posición y o! 
conociiniento (pie tioiu; del Archipiélago 
lilipino, puede dar infonuacinuos cioM.as 
sobro lo quo allí ocurro, ha dicho X un re-
dactor de E l Jntjrircinl lo siguiente: 
" A oslas lioras, como si los viera, los ü s -
pañolcs peninsulares, y con olios tódóshos 
elcHitHloa esjiuñules, y en eslo iiUiino hay 
que iii.sistii mucho, están unidos por la m-
dignación, han ofrecido al gobernador 
genoial y están icsneitos a todo para se-
cundar los planes del Gobierno. Esto es 
do uu gran efecto para la población iud i -
¿ena . 
hu M nula so ¡iiiodon orgaui / i r iAcilinen-
(o dos ó tros ha tallones coa españoles y ele-
luentos mdigonas españoles. 
Creer que los indigenas están en masa ó 
B"oo:lüeixus, con loa suhlyvados es, no sólo 
absurdo, sino lutubié^ una injusticia y 
una ofensa para los indios, quo conservan 
inaitorable. td cariño á España, y que se do-
lerán mucho de que se ponga en mientes su 
íidolidad. 
¿A dnnde il-amos a parai >:>\ la masa de 
la población estuviesn con los conjura-
dos! 
; '« No serian entonce* U()n ni i 0Üt> los quo 
be han echado a) campo. 
Obsérvase (pío lo primero que, han hecho 
ios suhle.vados es refugiarse en unos montes 
donde fá hianiguaos espesísima y donde la 
ficlva tropical domina en todo su esplendor. 
Es decir, uue se han puesto en seguro para 
diticultar la persecución. 
El ¡¿ósobbsu os una áspera montaña, cu-
ya comunicación practicable es muy mala, 
y para Hogar á su cumbre hay que eru/.ar 
basta dio/, y ocho voces los ríos Susu y Sve-
nug, que cuando llueve son terribles y por 
completo infranqueables. 
Ea linea que han atacado los insurrectos 
lio os la de defensas de Manila, como a l -
guien llegó á creer ayer. Aunque so reunie-
ran 10 000 hien armados no se atrever ían á 
tanto. 
Ea linea do quo se trata tjs seguramente 
alguna formada para cerrarles el paso, y ol 
ataque á ella se explica porque la vieran 
muy dóbil y creyeran que podían for-
rarla. 
Eos msui rectos buscahau así el poder 
unirse con los elementos con quo por lo 
visto cuentan en pohlaciones cercanas, en 
la provincia de Manila y en sus limítro-
fes 
De la debilidad de la línea da idea el te-
legrama del general blanco, quo da cuenta 
do haber sido herido t;t oficial, de lo «pie so 
desprende que no habla en ella más que un 
oílcial. 
Es le sospechar que ahora los conjura-
dos traten nuevamente de comunicarse y 
reunirse con los elementos aliliados á su 
causa ou las poblaciones al N. y al E. de 
Manila. 
Lo consignan ó no, a» esfor/,aráu por 
Kceicarso á Ea Laguna, sin abandonar las 
Uiontañas; ol camino es mucho más largo, 
peí o más segujo para ellos. 
La Eaguna es, según mis noticias, uno 
do ¡os territorios más minados, si no el más 
minado, de todo Filipinas, por la propa-
ganda juibustefa: Sabido es que se halla 
til Sur de Manila, y es tambióu terreno 
montuoso. 
¿f¿ui') mestizos son esos do que se habla y 
quo bacon de jefes? 
Si son mestizovj de español tendrán enfren 
te á los mestizos de chino, y si son raes-
tizos de chino los mestizos de español esta-
rán con nosotros. El odio que separa á unos 
de otros os tan profundo, quese r ía imposii-
ble coinpreuder que pudieran haber llegado 
á entendeiso y á dominar sus antagonismos. 
Una de las,dos clases de mestizos permaue-
<eiá, porto tanto, fiel á nuestra causa. 
CttinKS al interior del pais la gente couti-
.jóa óu él poco maleada, ó tuucbo me eqm-
Vneo, y el rustila sigue siendo allí grando-
wente respetado, y los párrocos, en su 
mayoría agustinos y dominicos y también 
recoletos y fraueiscauo», disfrutamK» de su 
prestigio." 
EN 1ÍL WlNISXERlp OE M A R I N A 
Boina, en él un movimiento desusado. El 
Udnislro trabaja día y noche, organizando 
Blievns fuerzas, dictando órdenes á los de-
parta montos, y disponiendo todo para que 
al primer aviso del geueral Blanco salgan 
los refuerzos quo pida. 
En estas tareas ayudan poderosamente 
al señor Beráugci ol general Tony y el 
teniente coronel de Infantería de Mariua 
señor B.ieza. 
M A T E K I A I . .SANITAUIO 
El ministro de Marina comisionó ayer á 
ios distinguidos médicos de la Armailn, se-
Qóres Carrasco y Eernández Cuesta, para 
que adquieran material sanitario con destino 
á las fuerzas navales que saldrán el jueves 
próximo de Cádiz para Filipinas. 
Va está cumplida la comisión', se ha ad-
quirido abundante material, acomodado 
¿ los ál t ímos adelantos de la cirugía 
moderna, como curas individuales au-
tifénticas y otros elementos eseucíalmeu-
te pWrtiCOS. 
Uoy se lia remitido todo el materia', per-
fectamente embalado á Cádis, para qua sea 
embarcado en e) Cataluña-
FUKKZAS NAVALES EN VILIFINAS 
El Apostadero del Archipiélago tilipmo 
cooiprende dos divisiones navales- la del 
Sur y la de la Faragua, y lás estaciones 
navales del Corregidor, Isabela de B.«silau, 
l ía labac, Carolinas Orientahjs (Fou ipé ) y 
Carolinas Occidentales (Yap.) 
Las fuerzas navales afectas al menciona-
do Aposiadero, sou las siguientes: 
COSHUH, crucero de primera: 3.2G0 tone-
ladas, cuatro cañones Kruppde quince cen-
tímetros, dos ídem ídem de doce ídem, 
cuatro ídem, ídem de 7.5, cuatro ídem Nor-
dcufolt* cuatro idem revólver Uochtkiss y 
dos ametralladoras. 
Jiehut Crist i na, idom idem. 3.520 tooela-
das; seis cañones lioutoria d.> diez y seis 
cenümct ios , tres idem Nordeulelt cincuen-
1a y siole milímetros, dos idem i ' l ídem,, dos 
Id. Bontoria ~ centímetros, sois id. revól-
ver Hocbtkiss ó? milimotros. y dos ametra • 
Madoras de 11 taem. 
Don Avlouio Ulloa UUoa. orncero do eo-
gnndai 1,100 toneladas, 4 cañones Ilrmto-
tia de 12 centímetros; *J idem idom do ~ 
ídem; 2 ideui tiro rápido de 57 milimotros, 
4 ídem revólver Bocbilkiss de C>7 milíme-
tros y una aniel ralladora de 11 idem 
VéUim, idom: 1,152 toneladas, tres caño-
v-- Anastrong do Iñ^Cépííuííirosi ^i . - ,.1 
¡Róntorta do siê *? idem y 2 a&etí/i I id 'rae 
Kírdeuíei t da 2ó miUmílfio* 
Elcano, idem de tercera: 5G0 toneladas, 3 
f anones Hontoria de IT) centímf-tros, dos a-
n ^ ü a l l a d o r a s Nordenfolt d" Uj imümetros 
> tina ametralladora do 11 idom. 
General /.c^o y Munjuél ' I d Duero, ígoa-
le« ul aulonor. 
("añonoios de secunda da^e: Qüfrds, Vi -
Uulobas, uVonUefio. Mnrn i i r* . JMimloto, Pa-
n'iy, Alba//, Calamiancs, i.rifte y Arnyat: 
de torcera Bulusaii, Uallm, paHíprtñaa, 
rn.riigua, Sumar, Basco, Cardoqai, Ululo-
ra v UrduHde. 
Transportes. CHU Manila y tíencral A-
lava. 
Lanchas cañoneras: Lanao, General Bian-
eo y Cotón 
L O S B A E C O S Q U E S E E N V Í A T * 
Sendos, como saben nuestros fcctOrel 
el Isla de Cuba y el Isla de Buzón. 
El ¡ala de Gubu salió do Sau Sebastián 
ayer, á las dos de la tarde. 
Cuando llegue á Cádiz se repostará de 
carbón y viveros y embarcará los portre-
chos de guerra necesarios. 
Dicho bmpie, que va mandado'por el ca-
pitán de fragata I ) . Francisco Chacón, fué 
construido por la casa Thompson y botado 
al agua en 188(i. Mide ób metros de eslora, 
14 de manga y A.Sú do puntal, con un 
desplazamiento de 1.045 toneladas y una 
f u é r z a l e "J.-JOO caballos; ¿u radio do ac-
ción es de 2.000 metros. Lleva cuatro caño 
nes lionioria, cuat-o llocblkiss y dos 
amo ira I ¡adoras Xordonl'idt. 
El ¡sin de. Luzón, construido en la misma 
c.i.sa, es idéntico en dimensiones, desplaza-
nih-nii), artillería, etc. Saldrá uunbién 
dentro de muy pocos dias. 
S A L I D A D E L " I S L A D E C U B A " 
Ayer á las once fondeó en San Sebastián 
ol crucero J.s/a de Cub'i, ;'i cuyo bordo fué el 
ayudante de S. M. la iieina brr. Cano y Ma-
nuel, para despedirse, en nombre do S M. , 
de la dotación del buque. 
Encargó la Reina á su ayudante que ex-
pi osara al comandante del buque su más 
viva aatisfaccióu por la policía y discipli-
na do la dotación, demostrada durante el 
^lempo que ha estado el crucero á las orde-
nes de S. M . Por disposición de la líeina 
se envió también un oticio del cuarto mil i-
tar reinterando las manifestaciones expues-
tas y expresando que no se despedía porso-
nalmentepor coincidir la ñora on quo par-
tía el Isla de Ca/>aconla destinada ai dos-
pacho de los asuntos oticialos. 
El buque zarpó á las dos de la tarde con 
rumbo á Cádiz, á donde llegará el viernes. 
Después de soltarlas amarras dió una 
vuelta, pasando frente á Miramar. La t r i -
pulación quo había subido á las vergas, sa-
ludó á la Familia Real, que desde la terra-
za de Miramar presenciaba la salida del 
barco, al que saludó agitando los pañuoios. 
TROPAS aUE S A L E N 
i í L B A T A L L Ó N D E INFATSTKllÍA pE 
M A R I N A 
Este Cuerpo irá mandado por el teniente 
coronel Sr. Muñoz y ios comaudaiuos don 
ÑTorberto Baturone y don Antonio Boada. 
De la oficialidad forman parte los capita-
nes don Juan Barros, Sr. Montero Pújales, 
don Ricardo de Castro, don Vicente Losada 
y don Romualdo Sánchez. 
En Filipinas se unirán al batal lón expe-
dicionario los capitanes don Antonio Nada-
les, don Anjfel Boig, don Rogelio Vázquez 
y don Andrés Sevillano, que so encuentran 
en aquel Archipiélago y que tenían orden 
de regrosar á la Península. 
El resto de la oficialidad se compone do 
los tenientes don Manuel Silva, don Rafael 
Moratines, don Fermín Sánchez Batcaizte-
gui y los alféreces don Antonio Beniíez, 
don Manuel Valdós, don Antonio Conejero, 
don Claudio Domínguez, don Manuel Cal-
vo, don Hernardo Albert, clou Hermenegil-
do Linage y don Aurelio Cerón. 
Una vez en Filipinas formará con el o;ro 
batallón que allí existe un regimiento, cuyo 
mando se conferirá al goronej D Federico 
Palacios. 
E L B A T A L L Ó N D E C A Z A D O R E S S X P E 
D I C I O N A R I O N Ú M . I . 
Este es ol nombre del que se organiza con 
sujeción á las disposiciones do que ayer di-
mos cuenta. 
Su cuadro de Jefes y oficiales es ol si-
guiente: 
Teniente coronel: D. José Lacea Oyaurde. 
Comandantes: D. Juan Rodríguez Navas 
y D. Juan Rábago Montilla. 
Capitanes: D. Manuel Edreira, D. José 
Carrillo, D. Manuel Garrido, D. Fernando 
Fernández , D. Francisco Rodríguez, don 
Juan Alba, D. Antonio Rubio y D. Manuel 
López. 
Primeros tenientes: D . Enrique Ronocloy, 
D. Cipriano Zalote, D. Gregorio Li l lo , don 
Antonio Acedo y D. Emilio de las Casas. 
Según tos tenientes; D. Alfredo Pérez, 
L). Joaquín Ibáñez, D. José Ojeda, D . Sal-
vador Cañas, D Francisco Mingo, D . Ra-
món Couesa, D . Lorenzo Moliner, D. Ri-
cardo Chcreguiui, D José J iménez, don 
Juan López y ü Armando Zamora. 
Módicos segundos: D. Frauciseo García 
y D José Bu es a 
Capelblu segundo: D . Jorge Urecbtel. 
U i s a b a n d e r a 
El general Beráuger ha telegrafiado 
Capitán general del departamento del Fe-
rrol , ordenando que se envío inmediata-
monte á Cádiz la bandera de distinguidos 
del segundo batallón expedicionario, que 
b ua la que usen las fuerzas de infameria 
ile Marina al desembarcar en Manila 
La opinión de los frailes 
Buscando la mejor manera de recoger 
impresiones sobre los sucesos de Filipinas, 
hemos acudido á varios reverendos padres 
agustinos y dominicos que tienen residen-
cia en Madrid, que conocen perfectamente 
el Archipiélago, que han regresado hace 
poco á la Península y que tienen comunica-
ción constante con las comunidades religio-
sas establecidas eu las islas. 
Según estos señores, hace año y medio el 
arzobispo de Manila, fray Bernardino No 
znleda, viene llamando la atención de las 
autoridades militares, incluso la del señor 
ministro de la Guerra, acerca del progreso 
de la masonería en la provincia do Manila. 
"Los masones—añaden—no se recatan 
para su propaganda, y celebran reuniones 
públicamente, permitiéndose lanzar gritos 
contra España y la religión. 
Esta toleianoia es cansa de censuras á la 
política del general Blanco. 
Especialmente se le censura en lo tocan 
te á desguarnecer la isla de Luzón para 
aventurarse en la conquista de Mindanao. 
Creen nocivo para el país el estableci-
miento de la Univorsidad. do donde salen 
elementos separatistas, 
No creen que la insurrrección pueda al-
canzar los vuelos que los desconocedores 
del país pretensión darlo, pues los rebeldes 
uo poseen muchas armas ni instrucción pa 
ra la guerra. 
Opinan que los curas indígenas son un 
elemento de sedición, y añaden que las fa 
millas de los Paterno, Luna é Icario se han 
distinguido siempre como poco afectas á 
España. 
Dicen que Manila, ciudad amurallada, es 
íortaloza iucxpngnable y difícil do atacar 
por gentes mal armadas y sin disciplina. 
La causa de! levantamiento paréceles do-
tcrniinada por las prisiones que se han he-
cho esto? días, pues viendo que un día eran 
detenidos 70 sospechosos, otro 40. y así su-
cosivamente. decidieron por irse al campo 
en voz. de ir á la cárcel. 
No creen quo los chino? sean elemento de 
desarrollo y perturbación de la rebelión. 
Opinan que uo éa fácil quo á los rebeldes 
se los den armamentos por la parto de For-
mosa: más bien pueden rooibirtes do nego-
ciautes aletnanos por 1» parto do Borneo. 
Añaden que nf los Códigos ni las predi-
cación m bastan para civilizar á una gente 
cuyo., sentidos llegan al más alto grado de 
perfecJii.ilidad y de.virrollo, pero cuyo ce-
rebro tiene un limite muy bajo en las cien-
cias, pti las artes y en la'vida ideológica. 
MiíS I M P K E s i í - N E S . 
Una respetable "personalidad que ba 
ejercí.I,i importante cargo en Filipinas du-
rante largo tiempo decia ayer: 
— Mucho'han debido trabajar los separa-
tistas y muy deprisa han debido caminar 
cuando han logrado lo que parecía Imoe 
pocos días inverosímil. Nadie que conozca 
á los filipinos podrá creer en una subleva-
ción. E"' ségtfo (pie esta será dominada 
con facilidad y habrá de bastar poco es-
fuerzo para conseguirlo. 
Buscando opiniones. 
La gravedad indudable do los sucosos de 
Maniia nos aconsejaron anoche la conve-
niencia de recoger impresiones en sitios 
diversos y entre personalidades que tuvie-
ran motivos para conocer el origen y pro-
bable extensión del movimiento insurrec-
cional. 
A continuación puedo ver ol lector ¡as 
opiniones y juicios que hasta ahora hemos 
recogido. 
L O S A G U S T I N O S . 
Conocida la señalada influencia y gran-
des intereses morales que esta orden tieno 
en todas las islas del Archipiélago filipino, 
su opinión es para tenida muy en cuenta. 
I/js consta que desde hace mucho tiempo 
se conspiraba en Filipinas, quo los princi-
pales focos de separatismo están eu la ca-
pital y provincia de Manila, en Bulang, 
Malolos y Lipa, de Batangas. Eu lo que 
a tañe á la importancia de la actual insu-
rrección la cousideran de mucha gravedad 
é importancia si, como temen, es dirigida 
puf los curas blancas desafectos á España . 
Por sí solos los indios son incapaces de in-
surreccionarse, en las provincias en quo es-
tá de hecho establecido el dominio de Es-
paña, pues sou dóciles y fáciles de some-
tí r. 
Tienen la persuasión de que en España 
hay un regular número de laborantes f i l i -
pinos que, si no conspiran abiertamente 
comunican noticias é impresiones y avivan 
indiroctamenteel odio al castila, encubrien-
do sus idea» consciente 6 quizás incons-
cientemonto en al carácter de propaganda 
antirreligiosa. 
^e nos han lamentado religiosos do que 
se vayan menguando las atribucicAies de 
los órdenes religiosas que desempeñan cu-
ratos en las islas, como son los Agustinos, 
Franciscanos y Dominicos, imes desde ha-
ce algunos años todas las leyes que se pro-
mulgan desde España contribuyon á que 
el indio pierda el respeto al religioso, im-
poniendo á este iguales tr ibub s que al otro 
sometiéndole á las mismas cargas etcétera. 
Opinan que á pesar de encontrarse entre 
el elemento indio y mestizo hombres ricos 
y de saneados oapiules y que viajan por el 
Japón, por Euiupa y América, no prospe-
rará la insurrs.'Cióa si uo la dirige- al^úu 
biauco. 
E L S R . M O R E T 
Verdadernmente apenado ante el cúmu-
lo do desgracias que sobre España pesan, 
opina esto hombre público que el problema 
dé la insurrección da FUipinas es un pro-
blema verdaderamente grave y de gran 
trascondenciá'. ante el cual ta minoría libe-
ral-hoy mismo mostrarin si fuera necesario, 
qué su patriotismo es. si no superior; igual 
al de los más entusiastas. En lo que afec-
ta á la Conducta'que en adelante seguirá,-
se mostró algo reservado y dijo que era uu 
problema grave para sec resuelto sin dete-
nido examen 
E L S R N A V A R R O R E V E R T E R 
Optimista, muy optimista, eu lo tocante 
á los recursos do que podrá disponer Espa-
do para hacét^fre uto á la guerra de Caba 
y á la de Filipinas si se" prolongase, lo cual 
no cree, se ha mostrado el señor Navarro 
Reverter. 
Refiriéndose al estado de nnestra Hacien-
da, ha dicho que sólo había on el inundo uua 
nación, Inglaterra, que no tuviese ninguna 
renta empeñada, y que, por lo tanto, i Es-
paña., que sólo tiene la de Almadén, le que-
da todavía para hacer frente á grandes ne-
cesidades nacionales uua gran base de cré-
dito. 
Espera que obtendremos ol dinero más ó 
menos caro; pero que no ha de faltar nun-
ca; que colocado el emprésti to próximo y 
si. por desgracia, entonces uo hubiese aún 
acabado la guerra de Cuba, que en su opi-
nión quedará grandemente quebrantada eu 
la primavera próxima, y continuase la de 
Filipinas, dice el ministro que no sería d i -
fícil obtener recursos, agotado el emprésti-
to; añadió que no conviene dejarse induir 
por el pesimismo, pues siempre han sido las 
guerras y grandes crisis de ¡os pueblos pró 
logo de las eras de regeneración y prospe 
ridad nacionales 
P r i m o d e K i v e e a 
Como todos cuantos hombres públicos han 
manifestado su opinión sobre este asunto, 
el capi tán general de Madrid gobernador 
general que fué en el año 1888 de Filipinas, 
concede al movimiento insurreccional des 
cubierto mucha importancia. No cree em-
presa difícil sujetarlo y desbaratar la cons-
piración, sobre todo si no ostán compróme 
tldos elementos europeos ó nortoamerlcanos 
ni la guardia y tropa indígenas* 
Pondera el inconcebible atrevimiento que 
han tenido los insurrectos atacando lo 
arrabales do Manila. 
—Una de dos—nos dijo;—ó la capital es-
t á muy desguarnecida, ó los insurrectos 
obran de acuerdo con parte do las tropas 
indígenas, basta hoy afectas á España. 
A pesar de que durante su mando fueron 
separados de los regimientos los curas i n 
d ígena9rque eran los factores de cuantas 
sublevaciones y motines hubo en Filipinas, 
no está muv seguro de- la lealtad do aquó 
líos. 
Eu lo tocante al estado político y social 
de la isla, se ha limitado á manifestarnos 
que creía grave error conceder á uu indio 
los mismos derechos y prorrogativas que á 
un auropeo; que, en su cencepto, fué una 
equivocación la implantación en Filipinas 
de la ley municipal vigent?, que ha contri 
buido á quo la población mestiza india se 
crea igual á nosotros y nos pierda todo 
respeto, lo cual en t raña trascendental gra-
vedad en un país y en una raza, como aqué-
lla, sugostioiftldo y supersiiciosa-
M e l l a 
El elocuente orador de la minoría carlis-
ta se ha mostrado muy reservado en lo to -
cante á la actitud que la minoría adop ta rá 
frente á este problema. Para definirlo se 
reunirá boy ó m a ñ a n a y tomará el acuerdo 
quo su patriotismo y las circunstancias lea 
dictan, 
Creo que lo de Filipinas tione mucha gra-
vedad, y que el Gobierno va comunicaudo 
iae noticias á trozos. 
G a m a z o 
E s p a ñ a se sobrepondrá á todo—no lo du-
de usted—triunfaremos de todos los con-
tratiempos y do todas las desgracias. Como 
Inglaterra ahogó bajo su peso la insurrec-
ción de l a India, dominaremos nosotros las 
de Cuba y Filipinas. 
Hav que abrir ol pecho á la esperanza. 
r é 
—¡Como juzgar de su importancia en rú-
pidísimo examen! Parece grave, nadie lo 
niega; pero couocidas.las noticias más alar-
mantes desde hace tres ó cuatro días, es im-
posible juzgar do su importaucia, oxtonsión 
y desarrollo eu tan breve tiempo y con tan 
escasos vjatos como los facilitados por e l 
Gobierno. 
—Esto ea otro asunto mucho más gra-
ve sobre el cu ai no puedo manifestarle 
mi opinión. Si tomara incremento la insu-
rrección de Filipinas, influiría indudable-
mente en la actitud de todos los partidos: 
pero cual será ahora la de la minoría libe-
ral, Jes asunto para pensado y resuelto de-
terjidamcnte. 
DE LA INSURRECCION 
D E M A T A N Z A S 
iSejiiiembre, 1 6 . 
Con fecha de ayer, 15, dicen desda el Re-
creo, Guanajayabo, lo que sigue: 
Al amanecer de hoy salió el coronel Bue-
na, de Jovellanos recorriendo terrenos de 
"Rolando", ••Soledad", "San Vicente", po-
treros y montes de la "Fermina", "Quinta-
na" y el ingenio "España" , continuando la 
marcha para reconocer el ingenio "Ar ro -
yo". 
Entre éste y la colonia Alicia, encontró 
pequeños grupos insurrectos quo tirotearon 
á la exploración, cargando sobre ellos la 
guerrilla de Antequera quo les hizo un 
muerto y cuatro heridos, introduciéndose 
en nn cañaveral . 
A l practicarse un reconocimiento comen-
zó á ardor el mencionado cañaveral , encon-
trándose en ól al apagarse los cadáveres 
carbonizados de 4 insurrecto.s. 
La fuerza, que no tuvo novedad alguna, 
ocupó seis caballos y dos machetes. 
Ayer un grupo insurrecto de 60 á 80 hom-
brea t iroteó un rato el fuerte de San Antón 
de la Anegada, entre Cárdenas y Recreo, 
fuego quo fuó contestado por ol destaca-
mento, hasta que los rebeldes se retiraron 
con rumbo á la finca "Oxamendi" y colonia 
"Eugenia". 
ignórase á qué partida pertenezca ese 
grupo, ;isí como si lleva algunas bajas. 
Anteanoche como á las ÍH de la misma, 
fueron tiroteados algunos de los fuertes que 
leilenden á Alfonso X I I , por una partida 
nsurrecta. disparos que contestaron los 
destacamentos Je los citados fuertes, reti-
rándose los rebeldes sin más novedad. 
Anoche fuoron reducidas á cenizas por 
un grupo de insurrectos todas las fábricas 
del ingenio San Lorenzo, que on el barrio 
de la Cidra, del término municipal de San-
ta Ana, poíeen los señores Arroyo y C" de 
la Habaoa. 
Anteayer como alas ó i de la tarde, la 
partida que capitanea el cabecilla Ramírez 
tiroteo eb poblado de Cervantes, siendo 
contestado su fuego por el destacamento del 
,uerte "Pando" que le hizo varias descar-
gas, hasta que aquella se retiró. 
Durante todo el citado día de anteayer 
se han visto desde Cervantes varios grupos 
de insurrectos, que meredeabau por aque-
A las 5 i de la tarde do anteayer, un gru-
go insurrecto hizo varios disparos sobre el 
pueblo del Recreo. Guanajayabo, desdo un 
kilómetro de distancia, razón por la cual UjO 
se les contestó. C )¡ ~" 5 i . '& ! Si | 
La noche autos, o t r o grupo había tiro-
terjio. también . dqsde gran distancia, el 
fuerte que so "baila en él bat^y'del ingenio 
Santa Catalina da Coffigny. 
Ni eu esta finca, di en el pueblo, hubo 
novedad alguna.. 
En la tárdp del domingo llegó á Cárde-
nas, coítttliMdíf ppr la Guardia Civi l , doña 
C a r m d í d ^ Alv^as. T1- fné hecha prisione-
ra plPla* inmediaciones de la Macagua, al 
ser sorprendido el campamento de uua par-
tida insurrecta. 
Eu dicho campamento había varias mu-
jeres, las cuales se dieron á la huida, cayen-
do ligeramente herida en la cabeza la men-
cionada Caridad de Armas, que es prima 
hermana del cabecilla Trujíllo. 
La prisionera quedó á disposición del Sr. 
Comandante Mil i tar de la citada plaza. 
E l c o b e c i l l a M o r e j ó n 
Puede darse como un hecho cierto y po-
sitivo la muerte del cabecilla Morejón, cue 
venia asolando los términos de Cuevitas, 
Roque, Cervantes. Colón y otros, cometien-
do en ellos numerosas depredaciones. 
Informes fidedignos aseguran que dicho 
cabecilla murió el día 10 á consecuencia de 
dos balazos en el vientre y la espalda, que 
recibió en el combate que sostuvo en Baiz 
del Jobo, el 9 del corriente, con su partida, 
la columna del coronel Molina al mando del 
teniente coronel Kuiz Rabanal, sabiéndose 
que se hizo cargo del cadáver un negro in-
surrecto, llamado Andrés, según connden-
cias que tuvo el comandante de armas de 
Santa Rita de Baró. Sr. Carranza, el día 
12 y comunicó el 13 al Comandante mili tar 
do Colón. 
La muerte de Morejón, reviste gran im-
portancia, pues aquel era uno de los cabe-
cillas do más audacia y prestigio en esta 
provincia y couJcedor palmo á palmo del 
terreno en que se movía. 
U L T I M A " 
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2>ueva Yor l i . \S de sepiiemlre. 
A P R E S A D O 
Dicen r e m a n d i n a — P l o r ^ . á — q u e s 
CroVierno se ha hschc cargo áal T h r e e ' 
f r i e n d s . 
SE C O M P L I C A 
Do Ccnstantinopla anuncian a l Stan 
d a r el, de Londres, qne es inminente una 
crisis, pues se teme que Rusia ecupe m i 
l i tarmente con su escuadra 6 : Bc'sfor 
dando así un golpe de mano. 
"E t lNo i ' oe V r e m u a i s San Peters 
burgo anuncia por otra parte que la t r i 
pie alianza se ha unido a' Rusia y Frar. 
cía á causa de que están resueltas todas 
dichas potencias á contrarrestar los de 
signios de Inglaterra, la cual se opone ai 
rectamente á los de todo el oor,tiner/.= eu 
r e p o . 
O F I C I A L E S 
SE SANTIAGO DE CUBA 
L a g u e r r i l l a loca l do V i a n a bizo u n 
m u e r t o al enemigo al pract ica i u n re-
conocimiento. 
D E M A T A N Z A S 
L a columna de An tequora , en reco-
nocimientos desde el Recreo, e n c o n t r ó 
en R a p í una avanzada enemiga que se 
i n t e r n ó en la C i é n a g a , abandonando 
dos caballos y u n r e v ó l v e r . 
E l coronel M o l i n a d e s t r u y ó en P a -
les t r ina una prefectura y c o g i ó var ios 
caballos. 
E n los montes Dos Hermanos sos-
t u v o fuego su v a n g u a r d i a con grupos 
rebeldes, h a c i é n d o l e s uu muer to . 
L a co lumna de Saboya d i s p e r s ó eu 
Sabana A r a u j o uu g rupo enemigo y le 
bizo un muer to . 
D E L A H A B A N A . 
A l conduc i r un convoy desde H o y o 
Colorado a l C a i m i t o la g u e r r i l l a del 
p r i m e r pun to , compuesta de 25 h o m -
bres, fué a tacada por una p a r t i d a 
enemiga, ocu l ta en una cerca de p ie -
dra . 
A l r u i d o del fuego acudieron con 
fuerzas los comandantes de armas de 
ambos poblados y la co lumna de San 
Q u i n t í n , poniendo ou d i s p e r s i ó n a l 
enemigo, que d e j ó en el campo cua t ro 
muertos y var ios caballos. 
Muestras bajas, seis mm-.i tos y doce 
her idos . 
E l pueblo de B a t a b a n ó fué t i roteado 
por grupos insurrectos que fueron re-
chazados, r esu l tando muertos el capi-
t á n D . J o s é Masens y el teniente don 
P a t r i c i o P é r e z B a s t i l l o , ambos de vo-
l u n t a r i o s de Al fonso X I I , y heridos 
un v o l u n t a r i o y tres soldados. 
DE PINAR DEL RIO 
E l b a t a l l ó n de A n t e q u e r a hizo tres 
pris ioneros de la pa r t i da de B e n n ú d e z 
en los alrededores de C o n s o l a c i ó n . 
C O Ñ F E R E Ñ C Í Á S 
A u o c h e c e l e b r a r o n u n a e x t e n s a 
c o n f e r e n c i a sobre a s u n t o s r e l a c i o -
nados con l a e m i s i ó n de b i l l e t e s d e l 
B a n c o , e l s e ñ o r g e n e r a l W e y l e r y 
e l g o b e r n a d o r d e a q u e l e s t ab l ec i -
m i e n t o de c r é d i t o , s e ñ o r G o d i n e z . 
C r e e m o s q u e t e n g a r e l a c i ó n c o n 
esa c o u l e r e n c i a o t r a m u y p r o l o n g a -
da que c e l e b r a r o n b o y e l s e ñ o r G o -
d i n e z y el s e ñ o r F a g o a g a , i n t e n -
d e n t e g e n e r a l de H a c i e n d a . 
Se ha dispuesto que por el gobierno 
c i v i l de P i n a r del R ío , se proceda al 
nombramien to eu concepto de i n t e r i n o 
de los concejales que fueren necesarios 
para cubr i r vacantes en el A y u n t a -
miento de aquella c iudad . 
Han ' s ido nombrados 1? y 3C tenien-
tes de A lca lde del A y u n t a m i e n t o de 
San N i c o l á s , á D . E lad io V a r g a s Gon-
z á l e z y á D . Si lvest re Carva ja l , res-
pect ivamente , 
Se ha dispuesto que uo se l leve á 
efecto la clausura de los I n s t i t u t o s de 
2* E n s e ñ a n z a de P ina r del Río y San-
ta Clara hasta el 31 de octubre , y quo 
hasta esa fecha d e v e n g a r á sus habe-
res el personal f acu l t a t ivo de 'os mis-
mos. 
H a n sido concedido ant ic ipo de seis 
meses de licencia a l C a t e d r á t i c o de es-
ta Un ive r s idad . D Ra imundo de Cas-
t r o y A l i o . 
I M P O R T A N T E CAPTURA 
Con noticias el celador del barrio de San 
Leopoldo Sr. Iglesias, de que por las inme-
diaciones del hospital Brina Mercedes va-
gaban ó se ocultaban algunos individuos de 
mal vivir, se hizo acompañar ayer tarde del 
esertbiente de la celaduría y un vigilante, 
con objeto de proceder á un reconocimiento 
por aquellos lugares. 
A l llegar á un callejón que se dirigue á 
la Pirotecnia Mili tar , vió á cn.itro indivi -
duos que se encontraban en aquel lugar en 
actitud sospechosa, por lo que les dió el 
alto, logrando sólo la captura de uno de uno 
de ellos. 
El detenido, resultó ser el pardo Yicento 
Valdés (á) Pelusa, natural de la Habana, 
de cuarenta años, soltero, tabaquero y ve-
cino de la calle de Concordia 173. Este su-
jeto es de pésimos antecedentes, pues suúió 
eo el presidio do esta ciudad una condena 
de ocho años por asesinato y otra do lies en 
la cárcel, por asalt#y robo. 
Pelusa, según los antecedentes que obran 
en poder de la policía, está afiliado t n el 
juego de ñañigos Ecoria Bfof Segando., y 03 
muy temido cutre los do su clase. 
A! registrarlo pc vifi que tenia laluadns 
en el pecho y brazos, diversas figuras y le-
treros: llamando la atención uno en el lado 
derecho del pocho quo. dico: / í . G. E. enero 
IS de 1SS4; y en el izquierdo una escalera 
y dos fénniros con esta inscripción: E . P. T). 
— V. I ) . B. falleció 5 de agosto de 1.880. 
El Pelusa fué conducido al Vivac ¿t íhér-
uativo á disposición del jefe de policía. 
El celador do San Leopoldo, señor Igle-
sias, ha sido vivamente felicitado p.u vsta 
captura en la jefatura de policía. 
ESCANDALO Y AGRESION 
Anoche se promovió un gran escándalo 
en la casa de meretrices de la calle de Agua-
cato, 82, á causa de que un individuo blan-
co que allí había penetrado, agredió coa 
un cuchillo á la dueña de la casa, Candad 
García, á la pupila Muría Suarez, y al 
criado Juan Valdés, inliriéndoles varias he-
ridas do carácter leve. 
A las voces do auxilio acudieron primo-
ramente el celador do higiene sefior'CásÉa-
ñeda, á quien también t ra tó de agredir <d 
citado individuo; pero en aquellos Instaotea 
acudió el celador de policía del Cristo, se-
ñor Marrero, quien logró detenerlo y qui-
tarle el cuchillo (pie tenía on las manos. 
El detenido resultó ser don Jos6 Cubrera 
i lur ín , jornalero v vecino del Cotorro, y fué 
remitido al juzgado de guardia para qCe 
piuct diera á lo que hubiera lugar. 
NOTICIAS V A R I A S 
Ayer se presentó en la celaduría dei ba. 
io de la Punta don Isidro Galludo, mani-
festando que habiéndole entregado ol A lca i -
de la Cárcel un paquete con dinero para 
llevarlo á don Lope Nicasio San Ramón, 
vecino del barrio de 1 a Punta, al cumplir 
con el encargo y en los momentos de tran -
sitar por la calle de Zulueta con objeto de 
tomar los carros, sintió un golpe en lu espal-
da, que le hizo caer, on cuyo momento le 
fué arrebatado el pañuelo en que llevaba el 
dinero, no podiendo ver á los agresores. 
Galindo se presentó en la celaduría con 
cara y manos toda llena de barro, pero la 
opa que vestía estaba completamento in -
acta, por lo que se supoue que la manifes-
tación del robo sea falsa. 
En la madrugada de hoy, el celador de 
Jesús del Monte solicitó el comparendo del 
docror Biada, en las casas números 5 y 13 
de la calle de los Dolores, y 2 de la de Ena-
morados, á causa de encontrarse con sínto-
mas de envenamiento don Calixto y duna 
Dolores González, don Fernando Gay, do-
ña Antonia Mesa Ha velo, doña Amelia Iz -
quierdo y don Kamón Wolts, á causa de Ha-
ber comido un pedazo de queso que com-
praron eu el establecimiento de don Jaime 
Vi la. 
El doctor Biada certificó que era grave el 
estado de doña Dolores González, menos 
íírave el de su hermano don Calixto, y leve 
el de los restantes. 
El celador del barrio ocupó en el estable-
cimiento de Vila parte del queso comprado 
por los pacientes. 
Vna pareja de Ordeu público presentó a-
yer en la celaduría de Santa Clara al more-
no Ensebio García y á don Pedro González, 
por habérselos entregado el teniente habi-
litado del batallón do Luzón, á causa do 
haberlos deteuido eu la calle de San Igna-
cio, frente al hotel " L a Navarra," hal lán-
dose en reyerta, de la que resultó lesionado 
el primero. 
la 
CRONICA DS P O L I C I A 
AGRESION Y H E R I D A S . 
Esto madrugada, encontrándose el te-
niente de Orden Público Sr. Alvaréz Ba-
llesteros, en unión del celador del segundo 
barrio de San Lázaro, Sr. Jover, ol escri 
biente Sr. Mendoza, el cabo de Orden Pú 
blico Fernando Torner y los guardias del 
propio cuerpo números 754 y 821, rondando 
la demarcación de la tercera zona, al llegar 
á la calle de San Miguel esquina á Lacena, 
donde se encuentra establecido el café Los 
Mosquitos, observando que en el interior de 
óste había luz, y se oían voces como de va-
rias personas, por lo que, l lamándoles la a-
tención, se acercaron á una de las puertas 
del establecimiento, y encontrándola entor 
nada penetraron en el café. 
Al encontrarse dentro, sorprendieron una 
reunión como de diez ó doce individuos que 
estaban jugando al prohibido, á los cuales 
dieron el alto á ¡a policia. 
Los congregados, al verse sorprendidos 
por los ageiates de la autoridad, empren-
dieron la fuga, por una puerta quo daba al 
interior de un tren de coche, uo sin antes 
haber atropellado á la policía, que t r a t ó de 
impedirles el paso. 
Uno de Iss fugitivos agredió con una si 
lia al escribiente Mr. Mendoza, causándole 
una fuerte contusión en el brazo izquierdo. 
Otro no hizo caso á las intimaciones que le 
hacia la fuerza de orden público, y esta con 
objeto de conseguir su captura hizo dis-
paro de revólver al aire, dándole á la vez 
la voz de ataja. 
Este individuo, al ser detenido por el 
guardia de la Sección Montada número 
972. hizo resistencia y en la lucha entabla-
da hubo de hacer caer al expresado gnar 
dia en el fango, por lo que acudiendo el 
cabo Tornes, se vió obligado á pegarle con 
el machete, consiguiendo de esta manera 
su captura. 
El detenido resultó ser D. Jesús Gonzá 
lez López, que presentaba dos heridas con 
tusas en la cabeza. 
E l guardia 972 resultó herido levemente 
cu la mano derecha. 
Todos los lesionados fueron asistidos por 
el médico de guardia de la casa de socorro 
de la seirunda demarcación. 
Además de González López fueron déte 
nidos los morenos José García Morales y 
Ensebio Berry Suárez, 
En la habi tación en que estaban jugau 
do los sorprendidos, fueron ocupados cuatro 
sombreros, dos pantuflas, barajas y dinero. 
El celador del barrio, señor Jerez, levan-
tó el eorrespoudiente atestado, remitiendo 
á los detenidas ai Juzgado de Ouar.lia 
Cuanto á l o relativo á la agresión al Or 
den Público, el señor Jefe de (iiclio Cuerpo 
hadado conocimientc al l i ob : -nc M-.luar 
de lap'.aza-
En el barrio de la Asunción, en Guanaba-
coa, fué mordido por un perro don Antonio 
López López, vecino de la calle de la Glo-
ria, u. 123. 
Ayer fué deteuido por el guardia de Or-
den Público n. 128, el pardo Leopoldo En-
rizo y Lláguno, á petición de don José Ló-
pez Viliarino, dueño de la casa de compra 
y venta, calle de la Gloria, esquina á F i -
guras, por haberle robado una sortija de 
brillantes de su establecimiento. 
Al detenido se le ocupó la prenda ro-
bada. 
En San Antonio de los Baños, fué deteni-
do don Gregorio Sánchez, por poftaV uu 
cuchillo de punta. 
A doña María J iménez, vecina de la cal i* 
de Misión, n. 1, le hurtaron varias piez.i" 
de ropa y un reloj de plata. El autor de es-' 
te hecho no fué habido, 
También á don Claudio Maclas, residente 
en Guanabacoa, 1c hurtaron cinco centenes 
y un sombrero, sin que se haya podido i n -
quir i r quién ó quiénes fueron los autoroc 
del hurto. 
Ayer tarde fué extraído del mar, poi la 
parte del Muelle de Tallapiodra, ol cadáver 
de un individuo blanco, que ideuliücado, 
resultó ser D . José Poch Fornés, natural 
de Lérida, de 21 años y sanitario de la 2^ 
compañía, de servicio on el hospital de San 
Ambrosio. 
El juzgado de Marinase bizo caVgu del 
cadáver. 
El cabo de Orden Público número &15 
presentó en la celaduría de Dragones á D . 
Juan Suárez Lil lo , por haber hecho un dis-
paro al aire con una carabina del volunta-
rio D. Ramón Beis, en el patio de la fábrica 
cigarros La Africana, caWc de la Zanja, mi-
mero 75. 
En Madruga fué lesionada la parda Ale-
jandra Ulfe por D. José Alburquerque, que 
hace próximamente unos cuatro años vie-
ne padeciendo de enajenación mental. 
Alburquerque fué detenido y puesto íi 
disposicióD del Sr. Juez Municipal de aquel 
término. 
P r i m i t i v a , Rea l y M n y M u s i r é 
A r c h i c o f r a d í a de M i n i a S a n f i s i m a 
de los DesaMiparados . 
E! .iemingo 20 del corriente á ta f»A« * « ^ i í * 1 
i u roañana. concordante ron 1c prevenido en !oi hs-
Ut^tor celebra esta Arclncof.ad:a Junta Gene-
a "e herían oí en la Sacristía de la Parroqm* 
al Mo^crráte bajo la presidencia del hxceleu-
^ o r Guber.lador ¿eneral V ĉe Re»:, Patro-
« ó eu delegado, ron el ún de dar lectura a, infor -
me v pioia que de las cuentaj del antemr bienio pre-
gentarüu lo- Sres. Revifore.. Larcr .a? dsclaratom. 
míe ocurran de Herm.iuos Benemíntpi u Honora-
rios, y tratar de cuantos asunto.» de iMeréj para \» 
Conioracióu te propongan. 
Lo qüe de orcier, Sel fc*c»0 Sr HeriWiW Mayor 
le publica par- etnocimieut y puntual asutuucia de 
los Sre; Cofrades - . :_ 
l í . lan- Ifi de SiptíWÉWfde IS^.-E.^ereiar.o. 
NioanorlS: Tíosm*- 71i>J 3a .8 2a-ia 
D I A R I O D E L A IV!ARSNA.—^ept iembre 18 de 
EL ALMA DE 
CUENTO CiUE PUEDE SER V B E D A | 
I 
^Pero quéf jJSTo conocisteis la precio-
«¡a comedia t i t u l a d a ííííh'tttM, aquel la 
obra moral , aquella j o y a del a r l e e scé -
nico,- t an douosamciite representada 
por el i no lv idab le don J u l i á n l i omea t 
¡Ah! sí ; la b e b é i s conocido, y mas 
que todos, seguramente los que tuv i s -
teis la d icha de alcanzar los t iempos 
felices en que ivomea b a c í a de la esce-
na un templo del arte. 
Pues bien: eu nuestros d í a s , poco 
Lace, se d e s a r r o l l ó á mi lado una se-
r ie de esceuas que me han recordado 
muy de veras la bon i t a comedia eu 
que tan de re l ive ^e pone la del icada 
c o n d i c i ó n del gran S u l l i v a n , del pon-
derado y d i g n o ar t i s ta i n g l é s , é impre-
sionado al ver queeu los t iempos ma-
ter ia limadores y pos i t iv i s tas que a t ra -
vesamos, a ú n hay algo noble y algo 
bueno, no resisco á la t e n t a c i ó n de 
contaros todo lo que a c o n t e c i ó sobre el 
pa r t i cu l a r que os c i to , íi ün de que 
cuando en medio de la a t m ó s f e r a de 
uuostras penas y dolores d e s c o n f i é i s 
del mundo y v o l v á i s los ojos a l cielo 
como ú n i c a fuente de consuelo, p o d á i s 
exclamar con plena c o n v i c c i ó n de 
vues t ra mente y con toda la firmeza 
de vues t ra alma: «¡Aun hay algo puno 
en el mundo! L>endito sea D ios^ue nos 
deja respirar , auaque sea un sulo mo-
mento una a t m ó s f e r a de pureza y de 
b o n d a d . » 
l i e a q u í el cuento : 
Y o conoc í á F r a u c i s q u í n . E r a h i jo 
de unos aldeanos muy pobres, pero él 
era un chico muy l is to, i í e c o r d a b a 
rauebo por la b í s t o r i a de sus l u d i a s 
en l a v ida , por su c a r á c t e r y por su 
figura e sp i r i t ua l , á aquel s i m p á t i c o y 
valeroso C e l i p í n , á aquel b u e n í s i m o 
doctor Centeno, en que tan admira-
blemente nos re t ra ta al au tor de -lía-
rianela y de La Fami l i a de León Rock, 
a l hombre que lia sufrido, y del cua l , 
a s í como los economistas que pertene-
cen á la escuela i n d u s t r i a l , ¡os secta-
r ios de A d a m S i u i t h , los pa r t ida r ios 
de Say, los fiiósofos cr is t ianos que si-
guen á A l b a n de Vi l leneuve , dicen 
que el cap i t a l es ¡a a c u m u l c c i ó n del 
t rabajo, asi pudiera decirse del pobre 
F r a n c i s q u í n y de los que como él han 
v i v i d o y v i v e n : que el hombre que l lega 
á la c ú s p i d e de la monrana, d e s p u é s 
de una a s c e n s i ó n penosa, es la acumu-
lac ión de los dolores, y que en en el pe-
cho de todo t rabajador enr iquecido se 
encierra casi siempre una tempestad 
con rayos que no se ven y con truenos 
que no hacen ru ido . 
ü n sefior muy r ico, que v i v í a en l a 
aldea en que ios padres de Francis-
q u í u t e n í a n su casa de l a b r a d í o , des-
c u b r i ó en el bueno del muchachuelo 
excepcionales condiciones de in te i igen-
c ia y otras m u c h í s i m o mejores de ap l i -
c a c i ó n y de amor al trabajo, y lo quesu-
cede siempre en tan agradables casos: 
el s e ñ o r r ico protege a l uifio pobre, é s t e 
se hace un hombre de provecho á fuer-
za de t rabajo y m á s trabajo; pero cuan 
do l lega el final de la lucha, ha p e r d i -
do las i lusiones y ta salu:l y solamente 
le queda como resultado de sus í m p r o 
bos pesares, uu poco d.e d inero y la 
env id i a de ios que no l l egaron a r r i b a 
como é l . 
D o n Jus to , el p ro tec tor de F ranc i s 
q u í u , estaba loco de contento cuando 
v i ó al muchacho conver t ido en un abo-
gado de mucho m é r i t o . 
Los padres del a ldeani l lo no pudie-
r o n d i s f ru t a r de tan agradable espec-
t á c u l o , porque cuando t e r m i n ó el h i jo 
l a carrera, y a estaban ellos en u n mun-
do mejor, en el que no hay e g o í s m o s , 
n i envidias , n i vanidades, n i sober-
bias. 
Y a n u í empieza m i cuento. 
D e s p u é s de r e ñ i d a s oposiciones, con 
s i g u i ó F r a n c i s q u í n ser nombrado j u e z 
de l pa r t i do de N . . . b e l l í s i m a v i l l a que 
parece una c iudad en m i r m t u r a . A 
" t a l t r i u n f o c o n t r i b u y é r o n l o s m é r i t o s 
de l es tudiante y la p r o t e c c i ó n de don 
Justo . 
Oonvcr t ido ya F r a n e i s q u í n en el se 
ñ o r D . Francisco , no h a b í a dejado de 
tener un c o r a z ó n de n iño y e l alma 
rnás p u r a y noble queso puede i m a g i 
nar. 
C o n s i d e r á n d o s e un sacerdote de la 
j u s t i c i a , no se daba pun to de reposo, 
p u d i é n d o s e l e apl icar con ve rdad aque-
l los famosos versos bien conocidos de 
todo l i t e r a to : 
M i s arreos son las armas, 
m i descanso e l pelear, 
y basta t a l extremo fué esto v e r d a d y 
tales resul tados produjo, s in que de 
nadie fueran conocidos n i encomiados 
que la c r i m i n a l i d a d en el d i s t r i t o en 
que Di Franciscs s e r v í a , ba jó en m á s 
de una m i t a d , gracias al celo de t a n 
pundonoroso funcionario. 
Es un Qui jote , d e c í a n algunos; es u n 
h u r a ñ o , no se t r a t a coa nadie, excla-
maban otros; q u é feo y q u é ' m a l se 
vis te , d i jo a lguna f r ivola , de esas que 
no saben leer en los corazones buenos 
n i ent ienden de o t ra cosa que de c in 
tajos y de m o ñ o s , y en fin, aquellos 
que, por no tener que hacer, se d e d i -
can a l enojoso y poco luc ido oficio de 
aver iguar v idas ajenas, se v o l v í a n lo-
cos a l no poder saber q u é debi l idades 
t e n í a el recto juez , y por lo tanto q u é 
campo ab ie r to se presentaba á la cr í -
t ica . 
I I . 
Gran contenro e m b a r g ó u n d í a á los 
ociosos y á los cri t icadores. Se c o r r i ó 
por todo el pueblo que el buen don 
Francisco, sal iendo a l fin de su niaras 
mo, a c u d í a de t e r t u l i a á casa de d o n 
Blas , un honrada f a r m a c é u t i c o ya muy 
viejo, muy c a r i ñ o s o y que q u e r í a al 
juez como si le hubiera conocido toda 
la v ida . E l bueno de D . Blas t e n í a u 
na biia, acabado t ipo de la mujer seria 
y formal , de aquellas verdaderamente 
buenos, á las cuales se r e f e r í a Cervan 
tes en los versos que cantando á l a 
doncella A l t i s i d o r a pone en boua de 
don Qui jote : 
Los galanes y los nobles 
y los que en l a Corto andan 
festejan á las hermosas 
y con las buenas se casan. 
Y la c r ó n i c a del pueblo di jo que e l 
Berio y fo rmal D . Francisco, h a c í a el 
amor á E m i l i a , que é s t e era el nombre 
de la bondadosa hi ja del i n d u s t r i a l . 
Con esta no t i c i a co r r ió pareja o t r a 
no menos interesante, pero de d i s t i n t a 
í n d o l e . 
Se d e c í a que el bueno de D . F r a n -
cisco, en una salida que hizo para ac-
tuar en un sumario, se h a b í a c a í d o del 
caballo en que montaba, por efecto de 
un v a h í d o , pues el pobre á fuerza de 
pers is t i r en su ignorado t rabajo t e n í a 
cada d í a m á s quebrantada su sa lud. 
I I I . 
E m i l i a era un tesoro de du lzura , una 
de esas mujeres de las cuales por for-
tuna a ú n se encuentran ejemplares en 
este va l le de l á g r i m a s , uno de esos á n -
geles con figura de mujer que hacen 
decir al que los t r a t a , ¡qué bueno es 
D í o í j ! y y al que obtiene su c a r i ñ o le 
hacen exclamar con todo el a ima: 
— ¡ V e n g a n penas! 
Q u e r í a E r n i l i t a con toda su a lma a l 
bueno del juez , y no pocas veces, cuan-
do el honrado funcionar io salia á ins-
t r u i r d i l igencias sumariales á lugares 
apartados, por tarde que v o l v i e r a , es-
p e r á b a l e ella a l b a l c ó n , muer ta de fr ío, 
hasta que l legando él con la e x p r e s i ó n 
de t r iunfo del que ha cumpl ido su de-
ber, la d e c í a : ••todo por t i ' ' , y e l la le 
r e s p o n d í a : ' • ¡Qué bueno eres!" 
Y estos amores s e g u í a n siendo la co-
m i d i l l a del pueblo, no obstante lo cual 
l l egó á imponerse tanta du lzu ra y tan-
ta seriedad, porque lo bueno se impo-
ne siempre. Si no sucediera eso, no 
h a b r í a j u s t i c i a en la t ie r ra . 
D o n Franc isco s e g u í a empeorando. 
Es tuvo en cama uua larga temporada, 
y como quiera que tardase en l legar la 
l icencia que á tal efecto p id ió , se ha 
bló de dec a ra r le cesante, por haber 
t r anscur r ido los ocho d í a s de l plazo 
que a ra l efecto marca uua d i s p o s i c i ó n 
legal , desconocedora de lo que son los 
sent imientos de human idad y de lo 
que es la na tura leza y la sa lud. Supo 
esto el juez , y se a g r a v ó en su enfer-
medad al ver de q u é i n g r a t a manera 
le pagaba el Es tado sus servicios, y en 
t an to E r n i l i t a l levaba por re l ig iosa o-
fer ta el hab i to de San Franc isco , que 
es el mas d u r o sacrif icio que á costa 
de sus encantos personales puede ha-
cer una mujer, y en el a l t a r de la V i r -
gen del Carmen, de la que E m i l i t a era 
muy devota , nunca fa l taban dos velas 
y la l á m p a r a encendida, debido todo 
ü otras ofertas piadosas de la enamo-
rada n i ñ a . 
V I 
De este modo hab laban dos coma-
dres á la puer ta de una casa, en un ba-
r r io pobre del l indo pueblecito de N . 
en el que D . Francisco h a b í a sido juez . 
—Parece ment i ra , s e ñ o r a ; de modo 
que ese D . Francisco de qu ien d e c í a n 
que era un santo, r e s u l t ó un p i l l o de 
marca mayor . 
— U n tunante , sí , s e ñ o r a ; se supo que 
h a b í a sido un jugador , un perd ido , que 
estaba l leno de deudas y que h a b í a he-
cho no sé q u é t rampas en un dest ino 
que no sé d ó n d e tuvo . 
— Y la n i ñ a del b o t i c a r i o . . . . 
— L e de jó , ob l igada por su padre . 
L a pobreci ta estuvo muy mala, y el 
b á r b a r o del hombre, d e s p u é s que le 
formaron un expediente y le t raslada-
ron á o t ra parte, n i s iquiera se ^ l i g n ó 
escr ib i r p reguntando por su v ic t ima . 
— S i todos los hombres son unos 
pi l los . ¡Con el mejor enciendan uu 
horno! 
— Él pueblo esta es jaudai izado. 
E t c é t e r a , e t c é t e r a . 
V 
D e esta manera hab laba D . F r a n -
cisco, de r o d i l l a s ante el a l t a r de la 
V i r g e n del Carmen, en el pueblo de 
B , , su nueva residencia, rezando á la 
i m á g e n porque se acordaba de Emi-
l i t a que la h a b í a tenido t an ta d e v o -
c ión : 
— M a d r e y s e ñ o r a m í a , V i r g e n S a n -
ta , consuelo de los afl igidos, he cum-
p l i d o con raí deber, me ta i ta l a sa lud , 
h a b r í a hecho m u y desgraciada á E m i -
l i t a , le h a b r í a l levado q u i z á á mor i rse 
de hambre ó á env iudar muy pronto : 
por eso i n v e n t é l a f á b u l a de mis su-
puestas maldades. ¿ Q u é le i m p o r t a r á 
á E m i l i t a el d isgusto do un momento 
Ci costa de la t r a n q u i l i d a d que la ase-
guro pa ra toda la vida? Este es el 
verdadero concepto del c a r i ñ o . -Me 
ahogo, me muero, pero c u m p l í m i de-
ber. 
Acabando de decir esto le d io o t ro 
v a h í d o , y luego le l l evaron para su ca-
sa, en t an to que el pueblo d e c í a : 
— ¿ P a r a q u é n o m b r a r á n juez á una 
persona que no s i rve pare nada? 
vr 
D o n Francisco se. estaba m u r i e n d o . 
A l lado de su cama estaba la hospede-
ra, que le cuidaba porque no d i je ra el 
pueblo y el juez m u n i c i p a l que c r e í a 
cumpl i r a s í sus deberes o í i c ia les . 
Se a b r i ó la pue r t a de la alcoba y en-
t r ó una j ó v e u apoyada eu el brazo de 
u n anciano. 
L a n i ñ a se a r r o d i l l ó sollozando an te 
e l lecho mor tuor io , s in recordar el v ia-
j e de muchas leguas que acababa de 
hacer. E l anciano d i ó á D . Franc isco 
u n beso en la fronte, d i c i é u d o l e al mis-
mo t iempo: 
— E r a el hombre mejor d e l m u n d o . 
L o sabemos todos. 
D . Francisco s o n r i ó luego c e r r ó 
los o j o s . . . . 
U n mouiento d e s p u é s los coros de 
los á n g e l e s a c o g í a n en el a lma deshon-
rado y m á r t i r funcionario de la Jus-
t i c i a . 
J . M . Óiwvk, 
OTAS TEATRALES 
P A Y R E T . 
Con s a t i s f a c c i ó n tomo la p l u m a p a -
r a escribir esta c r ó n i c a . 
E l Rey que R a b i ó fué anoche m u y 
b ien in te rpre tado en conjunto , por l a 
c o m p a ñ í a que d i r ige el Sr. D . J o s é M . ' 
X a v a r r o . 
E l p ú b l i c o , bastante numeroso, a s í 
que los ar t is tas t rabajaron coa en tu-
siasmo. 
Detallemos un poco: 
Es una cont ra r iedad y grande, que 
l a s e ñ o r i t a D u a t t o , a r t i s t a de v e r d a d , 
que se mueve con desenvol tura en l a 
escena, que dice y acciona m u y b ien , 
no procure corregir , lo que indudab le -
mente debe ser u n v ic io de e m i s i ó n , 
en el regis t ro cen t ra l de su voz, por-
que sus notas agudas son b r i l l an t e s y 
sonoras; á ellas d e b i ó el aplauso que 
a r r a n c ó en el tercer acto. 
Yo le doy t a m b i é n un buen aplau-
so, porque hizo un Rey m u y bueno, 
d o n o s í s i m o , lleno de grac ia . 
L a s e ñ o r i t a Curieses, con su dulce y 
bien atinada voz, e n t u s i a s m ó al p ú b l i -
co en la boni ta romanza ded 2? acto, la 
cual t u v o que repet i r . 
A s í se canta; con arte, con sent i-
miento, mat izando bien, sin prec ip i ta r -
se, y l a a d m i r a c i ó n p roduc ida en quie-
nes se dele i tan oyendo, se t raduce ins-
t a n t á n e a m e n t e en nu t r idos aplausos, 
como los que ob tuvo anoche Rosa. 
Los s e ñ o r e s P e l e g r í , Rov i r a , G i l Rey 
y Ornava , muy bien, t r aba ja ron con 
amorc; las repet idas muestras de apro-
b a c i ó n que de l p ú b l i c o recibieron, se 
las ganaron en buena l i d . 
Los Doctoren o b t u v i e r o n el honor de 
l a r e p e t i c i ó n . 
Me parece que hay a l g ú n descuido 
en los ensayos de los coros en general . 
Siendo, como en rea l idad lo son, 
buenos, y m á s , bas tante numerosos, 
cuando e s t á n en escena les fa l t an de-
talles, a l parecer insignif icantes y que, 
sin embargo, hacen que coros t a n bo-
ni tos como el de las segadoras, por 
ejemplo, no se hagan repet i r . 
' Les fa l ta , entre otras cosas, i g u a l d a d 
en la a c c i ó n ; u n i d a d en cada conjunto 
de voces; si se e x c e p t ú a n cua t ro ó c in-
co coristas, los d e m á s hacen los finales 
sin cuidarse gran cosa. 
Creo que el s e ñ o r Senara debiera 
ex ig i r les m á s , m u c h í s i m o m á s c u i -
dado. 
A pesar de ios p e q u e ñ o s iuuares que 
mi deber de cronis ta me obl iga á s e ñ a -
lar , creo firmemente que anoche p a s ó 
el p ú b l i c o u u a g r a d a b i l í s i m o raro en 
Payre t . 
Es ta noche es de suponer que se vea 
muy concur r ido el teatro del D r . Saa-
ver ío , puesto que j u s t o es esperar una 
buena r e p r e s e n t a c i ó n de Les Diaman-
tes de la Corona, por par te de las seño-
ras Seuba, Sendra y üe los s e ñ o r e s 
N a v a r r o , R o v i r a y d e m á s a p r e c i a D í e s 
ar t i s tas de la C o m p a ñ í a . 
D a l c l e a . 
A D O S C E N T A V O S E L N Ú M E R O . — E l 
agente general en esta I s l a del Hera l -
do de M a d r i d nos remi te colecciones de 
dicho p e r i ó d i c o , que a lcanzan has ta el 
d í a 2 del ac tua l . E n t r e los n ú m e r o s 
l legados vienen los que cont ienen las 
referencias completas sobre el m o v i -
miento insurreccional nn F i l i p i n a s , y 
a r t í c u l o s d e R e p a r á z sobre los asuntos 
de Cuba. 
E l Hera ldo se vende á dos centavos 
el n ú m e r o , en l a i m p r e n t a E l F í g a r o , 
Obispo 62. 
a s u n t o c o n c l u í d o . — G e d e ó n que 
es el p r imero de los p rop ie ta r ios , hace 
abr i r n n pozo en una de sus fincas de 
campo. 
Los obreros lo p r e g u n t a n á d ó n d e 
h a n de t r a s l ada r l a t i e r r a que sacan, 
y G e d e ó n les contesta: 
— H a g a n o t ro pozo a l lado y m é t a n -
la en é l . 
C n b a c h e p e s t i l e n t e , — L o s v e c í 
nos de San M i g u e l esquina á L e a l t a d , 
supl ican por nuestro conducto á quien 
corresponda que, s in p é r d i d a de t iem-
po, se haga desaparecer el laguuato 
mal ol iente que existe en el cruce de 
ambas calles. 
Lo piden por D ios , por todos los 
santos, y prometen g r a t i t u d a l alcalde 
de bar r io ó al concejal que los l ib re de 
ese nauseabundo lago ar t i f i c ia l . E l los , 
que pagan su c o n t r i b u c i ó n con e x a c t i -
t u d b a r o m é t r i c a ¿no merecen ser aten-
didos cuando rec laman una miaja de 
aseo y uu poco de higiene? 
A h o r a , con las cont inuas l loviznas 
de l m i é r c o l e s y el jueves , el bache se 
ha t ransformado en O c é a n o y hay que 
pasar por a l l í t a p á n d o s e las narices 
h e r m é t i c a m e n t e con u n .pftfilMjjó i m -
pregnado' en agua de9@ol#¥i'iá. ' ¡Oh, 
Providenc ia D i v i n a , toca en el cora-
zón a l ed i l encargiido del ramo de ca 
lies! i b 
M a z z a n t i n l — E l ^era?*) del d í a Io 
del mes corr iente , da cuenta-de haber: 
l legado a M a d r i d ' el p o p n í á r espada, 
bastante mejorado de ¡a les ión sufr i -
da en E i l bao , al comenzar Ja segunda 
cor r ida . 6 )• 
^Su estado g e n e r a l — a ñ a d e el cole-
ga—es bueno, pues n i un solo momen-
to ha ten ido fiebre, y tod© •hace espe-
r a r q u é l a c u r a c i ó n oom,pieíítqst>rá r á -
p ida , teniendo en c u e n t a l í a constiüiflción 
bien dispuesta del her ido y l a pericia 
del doctor Bravo , que se ha encargado 
de la c u r a c i ó n . 
M a z z a n t i n i , cuya casa fué ayer un 
verdadero j u b i l e o , m á s que de la heri-
da se resiente de los magul lamientos 
que en todo el lado izquierdo del cuer-
po suf r ió a l caer al ca l l e jón empajado 
por el toro . Sus temores en u n pr inc i -
pio fueron que se le h a b í a roto la pier-
na en la c a í d a , pues p ú s o s e en pie rá-
pida mente, cayendo de nuevo por no 
poder sostenerse. 
(Jomo dato curioso, y á la vez como 
prueba de c a r i ñ o s a s amistades, guar-
da perfectamente unidos ciento sesenta 
y dos telegramas que r ec ib ió el d í a s i -
guieate al en que o c u r r i ó el percance, 
telegramas firmados por todos los to-
reros en act ivo, y eminencias eu polí-
t ica , arres, etc. 
Anoche á las once, entre otros, reci-
b i ó uno c a r i ñ o s í s i m o de Reverte , pues-
to cu D u x , y o t ro del buen aficionado 
s e ñ o r Polera , fechado en Sevi l la . 
L a o p i n i ó n f acu l t a t iva es que M a z -
zan t in i tardara muy pocos d í a s en p o -
der dedicarse á c u m p l i m e n t a r los inf i-
ni tos compromisos taur inos que tiene 
adqui r idos . 
Este es el deseo de sus buenos ami-
gos, entre los que humi ldemente nos 
contamos." • 
M a r í a T u b a u e n l a H a b a n a —\ 'a 
el p ú b l i c o habanero s a b r á que la emi-
nente ac t r i z e s p a ñ o l a , M a r í a Tubau , 
a c o m p a ñ a d a del notable autor d r a m á -
t ico Ceferino Falencia, han estado a l -
gunas horas, dos d í a s , en la Habana , 
á bordo del vapor-correo " ú l t i m a m e n t e 
l legado, de paso para Méjico, 
L o que e l p ú b l i c o de fijo no sabe y 
vamos* nosotros á d e c í r s e l o , es que el 
p e r i ó d i c o habanero D I F í g a r o , apenas 
supo t a n faus ta no t ic ia , e n v i ó á uno 
de sus redactores á saludarlos y á pe-
dir les l a ven ia pa ra obtener algunas 
f o t o g r a f í a s de ellos, á bordo. A c c e d i e -
r o n gustosos, y E l F í g a r o , en combi-
n a c i ó n con la afamada casa fo tográf ica 
de J . A . S u á r e z y Ca, r e a l i z ó al d í a s i -
guien te su in ten to . De este modo los 
habaneros p o d r á n conocer á los afama-
dos esposos, t a l y c ó m o eran á su paso 
por esta cap i ta l , pues como es na tura l , 
E ! F í g a r o , 'dos p u b l i c a r á " el p r ó x i m o 
domingo. 
Fe l i c i t amos á E l F í g a r o por su i n -
cansable celo en ofrecer novedades á 
sus abollados. 
P r B L i c A c i O N E S . — D o n J u a n J n l y , 
Rayo 30, se ha serv ido enviarnos el 
n ú m e r o 452 de L a U l t i m a Moda, revis-
ta que e n s e ñ a á ves t i r b i en y con eco-
n o m í a á sus favorecedoras. D i c h o n ú -
mero t rae figurín en colores, hoja de 
dibujos , cifras, enlaces y l e n c e r í a ele-
gante. E n el t e x t o abundan los mode-
los pa ra tra jes de s e ñ o r a s de edad, re-
c i én casadas, s e ñ o r i t a s y nenas. Pa ra 
ot ros pormenores a c ú d a s e á las s e ñ a s 
indicadas . 
M a d r e s C a t ó l i c a s . — E l s á b a d o 
p r ó x i m o , á las 7£ de su m a ñ a n a , t e n -
t r á efecto en la ig les ia de l E s p í r i t u 
Santo l a misa de C o m u n i ó n de regla-
mento. Se espera la asistencia de to-
das las asociadas. 
ESPECTACULOS 
P a y r e t — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t ica de N a v a r r o . L a zarzuela, en t res 
actos, Los Diamantes de la Corona,— 
A las 8 . 
A l b i s l t . — C o m p a ñ í a de Bufos d i -
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . 
F u n c i ó n de moda. A las S: I J U G a n z ú a 
de Juan J o s é . A las 9: ¡Mef i s tó fe les !— 
Guarachas y zapateo. 
í b i j o a . — U o m n a f i i a c ó m i c o - l í r i c a de 
Botos «Migue! Salase — Peneflcio de 
los s e ñ o r e s Losada y L á m a r . E s t r e n o 
de E l Central I l u s i ó n . Concie r to por 
M a t h e u , Blanca y E n c a r n a c i ó n . L a 
P e r i c o n a . — C ü n t o p o p u l a r . — A las T i . 
A l h a m b r a . — A las S: Es t r eno d"e 
Las Gócvias E c o n ó m i c a s . — A las 9; L a 
yerhena del Pa lomo.—A las 10: Ino-
centadas.— Ba 'úe al final de cada acto. 
S a l ó n d e V a r i e d a d e s , — ( A n -
t igua A c e r a del L o u v r e . ) — L a D i o -
sa del A i r e . P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -
nettes. T í t e r e s , Fantoches, P a n o r a m a . 
De 7 á 11, todas ias noches. 
P a n o r a í M a d e tíOLEK.—Bernaza 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por raudas. Vis tas de la 
Gue r ra .—A Jas ocho. 
i X f é d e l " C e n t r o A l e m á n , " — 
ISTeptuno frente al P a r q u e . — E x h i b i c i o -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de óp t i -
la y de f a n t a s í a , — D e 7 á 11. 
G r a n C a r r o u s e l l . —Solar P u b i -
llones, Nep tuno frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de un ca-
ba l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani -
fiesto en el mismo loca!. 
C a r r o u s e l l . — Kn el s i tuado en 
Zulueta , frente á V i r t udes , e s p e c t á c u -
lo gra t i s para los n i ñ o s que sepan 
leer, todos los d í a s , de 5 íi 5 i de la 
tarde. 
M m M m i 
Desinfecciones verificadas el dia 15 por 
la Brigada de los Servicios Municipales." ¿ 
Las (pie resultan de "las de'íuuoioaes del 
dia anterior. 
A N U N C I O S 
íllesia de la V. 0. T. t San Francisco 
ríosos de Ntra. Seúora. con misa de comun.ou gene-
ral á las 7i y solemne á las 8j. estando él (^rmon a 
cargo del R F. J. Daniel Ibarra, 
AsociaciÓD. quien suplica la asistencia de mw\OB 
asociados, los que ganan este d.a indulgencu plena-
ria.-La Secretaria. 7136 3u-18la_18^ 
Máquina de escribir. 
Se Teruie una máquina de escribir, el último p 
tente de la Caligraph. Galiano ü. 18. 
7111 0 d4-l7 4a 17 
cuarto cola, chico, casi nuevo, barato. 
Obispo 93, altos. 6990 4a-12 
GRAN TREN DE CANTINAS de Antonio Cal-vet, Teniente Rey 37, entre Composlehi y Haba-na. Se sirven estas á lodos puntos con muebo aseo y 
mejor condimentación, pues esta casa hace una va 
riacióo tíiaria, sin competencia y loa precios airregU 
dea á la íituacióu. 7032 4d 13 4a U 
S B A L Q U I L A N 
los magníficos y vemilados hilos de Ja casa Drago-
nes 3á entre Galiano y Ag.ula. En el cafí del piso 
bajo está la llave y en la caile del Obispo es'pnaa 4 
Meicadties. Banco de BoíJímÍ impondrán, 
7123 ¿6-17 a6-17 
S e p t i e m b r e 1 8 . 
A T A C I M I E j S r T 0 3 . 
CATEnRAL, 
1 varón, blanca, l eg i t imé 
BKL1ÍN'. 
1 hombta, blanca, Icgicira.i. 
u c j a d a Lcce. 
No hubo. 
JESUS MAIUA. 
1 varón, blanco, natnrn!. 
1 hembra, blanca, legírinia. 
2 hembras, blancas. legrMájus. 
1 varón, blaueo, legitiaia. 
CEKKO. 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S . 
No irabo. 
D E F U N C I O K T S S . 
CATEDRAL. 
Doña Dolores García y Tierna. 33 arios» 
Canarias, blanca, Hospital de Paula. T u -
berculosis pulmonar. 
Doña Candelaria Brito, r>0 años. Habana, 
blanca, H , de Paula. Tuberculosis. 
BELÉN'. 
Don Juan Crespo Pallas. 60 años, Valen-
cia, blanco, Colón, número 4. Tubercu-
ioáis. 
GUADALUPE. 
Doña Pilar Pacbeco y Suárez, 70 años, 
Habana, blauca, Indasiria, 10. Fiebre per-
niciesa. 
Doña Agustina Granados y Camero, 80 
años, Habana, blauca, San Lázaro , u. 222. 
Arterio escíorosis. 
JESÚS MARÍA. 
Doña Alejandrina Rirera, 4 meses, Ha-
"baua, blanca, Kevinagigedo, 7(5. Fiebre i n -
lecciosa. 
Don Alfonso Matos, 39 días, blanco, Ha-
bana, Gloria, 159. Bronquitis cnpiiar. 
Gabriela Armentelos, 2 añoí , Habana, 
negra, Revillagigcdo, número 70. Bronco 
pneumonía . 
P I L A R . 
Don Domingo Lamata Galve, 20 años, 
Teruel, blanco, HespíLal de Madera. D i -
sentería. 
Doña Juana Hernández Práxedes Yaldés, 
8 meses, Habana, blauca, Eeneüceacia. En-
teritis. 
Doña Emil ia Palomino, 13 años , Habana, 
blanca, Belascoaíu, 5 . Disenter ía . 
CEREO. 
Don Narciso Izquierdo, 37 años, J a g ü e y 
Grande, blanco, J . del Monte, 114. Tuber-
culosis pulmonar. 
Don Manuel Oliva, 4 años, blanco, Ca-
banas, Jesús del Monte, número 348. Tifus 
malárico. 
Don Juan A . Montero, 1 año, Habana, 
blanco, Mangos, número 2, Tabes mesea-
tér ica. 
Don Gustavo Lezcano, 17 años, blanco, 
Habana, J e sús del Moute, número 523. ü -
remia. 
María Ponce de León, 60 años, Africa, 
negra, J e sús del Moute, 129. Arterio esclo-
rosis, -
Doña Rita Rodríguez, 24 años, San A n -
tonio de los Baños, blanca, J. del Monte, 
484. Tuberculosis pulmonar. 
Don Ramiro Prieto, 6 años, Guane, blan-
co, Quiroga, G. Atrepsia intestinal. 
Filiberto Martínez, 2 años, Habaua, mes-
tizo, J. del Monte, 045. Atrepsia. 
O b r a p i a n . 1 4 , esq . á M e r c a d e r e s 
Se altaitan en el pisu íitincípal y íi precio módico 
uu magaíñeo salóu y maguMiit'áa baliitacieines con 
balcoü á la tulle 7030 4d 13 4a-M. 
d e l D r . A Y 
¡ca l a safii 
A b r e e l A p e t i t o 
F o r í a í e c e á l o s d é b ü B S 
A q u é l l o s 
nne padecen 
d e debilidad 
gMieral ú otra 
nolenciu e ií -
1 gen (i rao h de 
I s ao £ r e i m -
pura, debe -
lían tomar la 
Zarzaparrilla 
del Dr. Ayer. 
Da fuerzas ¡4 
los débiles y 
en general rpconslrnvft el sistema. 
Por'su medio los alimentos nutren el 
cuerpo, v se goza de un sueño repa-
rador y de las dulzuras de la vida. 
P R I M E R PREP/5ÍO E N L A S 
Exposiciones llniversales de B.ircelcna 
y Chicago. _ 
Prepar^cJa |>or el Dr. J. C .^Ayer y fu. , 
r.ow^ll. Mass., F. 11. A. 
Ĉ l?" F<)^!;í>«, «mi enartíin rontra lniif;iríi> 
nes baratas. El nombre de—"A.vjt'b Sar-
•iaparilla " — tiiima en la envo'.tnra. v ''si* 
«aciado cu el crista! ifccailA frasco. 
¡y 
o 
m i b b 
D E G A N D U L . 
El mejor proparado conocido para 
combatir las enformedadea del apara-
to digestivo como d i s p e p s i a s , g a s -
t r a l g i a s , GASTP. ITIS , I N A P E T E N C I A , 
D I G E S T I 0N1E8 D I P Í C I I J S S , E K Ü P T O S , 
Á c i d o s ' etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las ExpoRiciones á 
que ha concurrido. 
D E V E N T A K N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 749 alt 13-1 Jl 
.««^•"WreK^.^^ Mil 
C931 26dya 2St 0 992 P 8- J 
Dr. Henry Robeiín, 
ds las Facultades de P a r í s y Madrid. 
Especialista en las 
ENFERME DA DKS DE LA 1*1 EL. 
(En general, s«cielas y de ia sangre, y las oonstvii 
livas al Reniña. Anemia, Sífilis. Nemosisrao y Mi 
v i ohianas.) .Jeaws María 91. í>e 12 á 2. 
C 9B4 26-1 Si 








E J i T i e j o r d e l u n í d d o , 
e ó n i o í l o , e l e g a i i t e y d u -
r a d e r o ; s o a c a b a n d e r e -
c i b i r n u e v o s m o d e l o s , e s -
t i l o i n g l é s , g r a n n o v e d a d 
e n c o l o r e s , E n s í a y p i e l e s 
finas. G r a n r e b a j a d e p r e -
c i o s p o r n n m e s . 
De rata en las pslBlms: 
| d e t o d o I 
| X 7 N - P O C O I 
S o l u c i ó n , 
Dos damas un piloto lleva al lado, 
y hay que arrojar al mar, de las dos una, 
ó la que le ama hien, mas sin fortuna, 
ó la que el ama bien, mas desdeñado; 
y, aunqnc es aquella del amor dechado 
y es ésta ingrata como no hay ninguna, 
salvará ¡i la truel que le importuna 
y á la que le ama perderá cuitado. 
La uua, aún salvarla, so amará á si solar 
la otra, aún perdida, l levará insensata, 
el nombre de aquel hombre de ola en ola; 
y 6!, entro la que salva y la que mata, 
DO llorará á la víctima que inmola 
y llorará desdenes de la ingrata. 
Jerónimn Borar,. 
T j a c o c i n a , y s t t s a c c e s o r i o s , 
MAVONFSA l)F, P I É S D E P D E B C O . 
S é liaceii cocer pms de puerco, de 
manera que queden muy suaves, sa-
z o n á n d o l o s con saliciente sal en el mo-
mento de cocerlos. 
l i s t ando as í dispuestos, se dejan cn-
friar de uno á otro dia , y eu el s iguien-
te se deshuesan perfectamente y m u y 
menudos se pican; se sazonan entonces 
con p imienta , vinagre, t o m i l l o y oré-
gano, so íes agregan unas pocas de 
papas cocidas y -picadas, y bien mez-
clado todo se pone sobro la cama de 
lechuga ot ro de este p icad i l lo , en se-
guida, se cubre con salsa y se adorna 
al gusto, c a r g á n d o l e de pepinos y en-
cur t idos í ; , í ; v í o s , que le dan muy buea 
£ÚHctO. 
f j h d i ' a d a , 
/Jns pr imera de verg i ien /a , 
hoy te quisiera yo ver; 
el profesor á un muchacho 
le d e c í a antes de ayer. 
Ni xiuíi p r imera con cuarta 
Le sabes de la lecc ión; ^ 
pero s í l l amar el todo 
eJ pobreci l lo R a m ó n , 
Hoy ha venido á quejarse, 
y ba acabado por decir ." 
' 'con la cabeza dos cuatro 
ha. de verle u s t é venir . 
Siempre que agua tres tercera, 
me moja, se. echa á re i r 
y me l l ama iodo, todo, 
p n o sin dejar de h u i r . 
J e r o f / l í / í c o , 
T r i d a f j i d o , 
(Por K. N.) 
• i * i * * * - i -
* i- * * f f 
* * * * i 
4 * * k* 
& -h * 
Sustituir las cruces por letras, de modr» 
que resulte eu cada linca isOmohtal ó «fir-
tical do. la izquierda; 
1 En algunas casas. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Adorno. 
4 Kn la baraja. 
5 En la arilinólica. 
(i Kn la baraja. 
7 Cunsonaute. 
T e r c e t o d e s í l a l m s . 
(l íemitido por 1J. del Castillo y dedi-
cado á José i íart iuoz.) . 
4* # •í» 4- 4 '• *t* 
Sustituir las cruces por letras, do modo 
que en la primera linea horizontal y primer 
grupo vertical de la izquierda, resalte; 
Nombre de var^u. 
Segunda linea y segundo grupo; Nombra 
de mujer. 
Tercera linea y tercer grupo: Nombre 
var^o. . 
A t i a g r a m a . 
Kenu t ido por I t a m a n í a . ) 
S. R a f a e l y A p i l a ; 
H O R M A G R A N D E , 
i n i l t 21)1. 
C 810 ait 
Fo rmar con estas letras el nombre y 
apel l ido de una preciosa n i ñ a de esta 
cap i ta l , residente boy en Ibor C i t y , 
Tampa. ^ 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior. Novato. 
Al Jeroglifico anterior; Ese Pepe me lle-
va descaminado. 
Al Triple acertijo: 
A G D L S I a M 
M E S A C O N O 
C R I N P Í T O 
I M A N A N O N 
V A L E N C I A N O 
A N O S T K O F I A 
A G C A K D A D O R 
B A K 13 A Ií I S M O 
A M E R F R A C 
M A P A R A U L 
A Z ü L S A R A 
C O M A F L A N 
Al Cuadrado anterior: 
C O L A 
O L O R 
L O Z A 
A R A R 
Al Anagrama auterior: José Pitahlga y 
Gastar d i . 
Han remitido soluciones: 
Una rellana; Juan Cualquici a; EJ do a;j-
tes; Juan Lanas; Los lilas; P. ¿. 
lapola í Eslíreétijila m m u w u m t 
ZfJLVUTA ESQUINA Á Nti'IL'Nü. 
L A M A R I N A . — - q ^ e m b i ' c l S 1 8 9 6 . 
T e l e g r a m a s pe r e l c a t ó e . 
S E i m C l O T E L E G R A F I C O 
UF,L 
D i a r i o d o l a M a r i n a . 
A L l i i A B M D D E LA I M A K I X A . 
HABANA, 
- T E I - E j S K A M A S d e a n o c h e . 
NACIONALES 
M a i i r i i ] , 17 de septiembre. 
RECOMPENSAS 
S. M. la Eeisa ha ñrmado las propues-
tas de recompensas para Ies jefes y ofi-
ciales del Ejército de Cuba que tomaron 
parte en las acciones do Candelaria, San-
ta Monica, San José, Tierras Nuevas, 
Siguanea, Sahdo, Bermejal, Guarapeta, 
Central Santa María, Santa Pyosalía, Mo-
gote, Potrero Rojo, Olallita y Lomas 
Elanco. 
LOS CAMBIOS. 
Las libras esterlinas se han cotizado 
hoy en la Bolsa oficial á 30 -16. 
EXTRANJEROS 
Nuera J'orfc, \7 de septiembre. 
EOLOFF D E T E N I D O 
E l cabecilla de los insurreatos cubanos 
Carlos P«oloff, fuá detenido por habérsele 
acusado de organizar ezpedicionfs fili-
busteras contra Cuba. 
Fué puesto en libertad Ibajo fianza de 
2.500 pesos y comparecerá el martes pro'-
zimo ante el tribunal á prestar declara-
ción, n 
E N L A CARCEL U N A NOCIIB . 
E l cabecilla insurrecto Roloff, deteni-
do ayer tarde por las autoridades ameri-
canas, pasó la noche en la cárcel y allí 
permaneció hasta la mañana de hoy en 
que prestó la fianza exigida. Se le acusa 
de haber temado parte en una expedición 
filibustera del vapor X ^ #nvff/fí, qne sa-
lió de los Estados Unidos en 9 de agosto 
próximo pasado-
LOS CZARES 
El Czar y la Czarina llegarán á Leith el 
próximo martes y de allí seguirán su via-
je á Balmoral, donde serán recibidos por 
la reina Victoria. 
[Quedaprohibida la repro(h(eción- de 
los íe lcgramas que anteceden, M n arreglo 
a l a r t í cu lo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
C O l l R E S F O N J M C I A 
Sr. Director 
M a j ü n a . 
del D i a r i o D E l a 
Francia existe una vcrda<lera cnlipa-
clon para no adelantar dinero á E s p a 
na mientras no se voto la ley de ios 
ferrocarriles. Es más; a tal tendencia, 
por hoy intlexible, no se muestra ex-
traño el gobierno de la vecina Repú-
blica. Eiuulanse en que gran parte de 
los ferrocarriles españoles se hicieron 
con dinero francés; y al formarse las 
compañías y al emprenderse las obras 
todo fué halago, promesas, esperanzas 
y facilidades. Acciones y obligaciones 
se colocaron no sólo entre los grandes 
capitalistas, sino entre aquel público 
numeroso que. tiene la v i r tud del aho-
rro y que fué atraído por garan t ías de 
honrada y segura expecu lac ión . . . 
" Pasó el tiempo y los accionis-
tas no cobran dividendos; á los obli-
gacionistas del norte se les paga en 
pesetas en vez ^de francos, sufriendo 
con esto un descuento que oscila entre 
15 y 20 p. g Los de Madrid, Zaragoza 
y Alicante, cobrau por el interés que 
en mantener su crédito ponen los Rots-
childs, y en toda Francia cunde la 
prcocapacióu dé que aquí hay una 
hostilidad sistemática y deliberada 
contra su dinero; y realmente, á todo 
capital que se invirtió en nuestras vías 
férreas, adelanto el más efectivo de 
que nuestro país disfruta, se le trata 
como a un enemigo odiado, como á un 
verdugo implacable... Las exigencias 
que hoy tienen podrán ser más ó me-
nos equitativas, más ó menos discuti-
bles; pero eu alguno de sus puntos 
esenciales, constituyen una condición 
sine qua non para la res tauración de 
nuestro crédito en Francia y en Ingla-
terra. . . 
" Ya el partido liberal in tentó 
captarse esa buena voluntad de la 
banca extranjera, con ciertos favores 
ofrecidos á las empresas ferroviarias. 
Fracasó el propósito; si nuestros pro-
yectos de ahora quedaran anuí «dos, 
el Pirineo vendría á ser una muralla 
de la China entre el oro francés y el 
crédito español. He ahí porqué no ya 
para esto gobierno, sino para cual-
quiera otro que le suceda, es cuestión 
vital la ley de auxilios á los ferroca-
rriles." 
M a d r i d , 28 de agosto de 1800. 
Nos acercamos al fin de esta prolija 
joruada parlamentaria. Se votó en el 
Congreso la ley de recursos extraor-
dinarios y pronto pasará también en 
el Senado. Muchos diputados y sena-
dores de la oposición, formuladas sus 
protestas y consignadas las censuras 
sobre los desaciertos que envuelven 
los planes gubernauieutales, han sali-
do para sus distritos ó para los bal-
nearios y puertos del norte. Cánovas, 
en cambio, ha tocado llamada y tropa 
para que la mayoría de la alta cámara 
se halle eu la corte antes de fin de 
mes. Propónese dar un avance enér-
gico y decisivo en la cuestiou de los 
auxilios á los ferrocarriles. 
.¿.Está resuelto á todo trance á sacar 
dicho proyecto. Por ahora se conten-
tar ía cou que lo aprobara el Senado, 
aplazando para la próxima reunión de 
cortes su aprobación en el Congreso; 
pero si aún encuentra tenaz resisten-
cia en la alta cámara, prescindirá mo-
mentáneameníe de aquel intento, sus-
penderá las sesiones y las reanudará 
á mediados de octubre ó principios de 
noviembre. Entiende el gobierno que 
las concesiones á las empresas ferro 
viarias son indispensables para el em-
prés t i to grande. Si esa base le falta 
por ahora, cou la Tabacalera y Alma-
dén puede vivi r holgadamente hasta 
lin de afio, en cuya fecha considera 
que ha de estar aprobado lo de ios 
ferrocarriles y podrá vei iücarse la re-
ferida operación de crédito. 
—'-¿Qué empeñu habría yo de tener— 
dice el Sr. Cánovas—en e! proyecto 
de auxilios á los ferrocarriles si no lo 
juzgara absolutamente imprescindible 
para nuestro crédito en el extranjero? 
Venimos cediendo en todo lo que la 
oposición pide. Con nuestra mayoría, 
compacta y disciplinada, podíamos ha-
ber hecho triunfar íntegro todo el plan 
económico del ministro de Hacienda. 
Sin embargo, hemos transigido en los 
consumos, en la sal, en el arriendo de 
loterías, en el tanto por ciento sobre 
los montes públicos, eu el impuesto 
sobre alcoholes y eu tantas otras co-
cas, que más parte tienen las mino-
r ías que los ministeriales en el presu-
puesto actual. Eu lo que no podemos 
ceder es eu aquello que representa 
recursos cuantiosísimos y que son in-
sustituibles, puesto que ya briudamos 
al partido liberal que propusiera otros 
jiicdios para allegar las sumas uece-
earias y declinara por completo toda 
iniciativa en ese particular. Por cou-
siguiente, no so oponían á nuestros 
proyectos otras ideas practicas, sino 
inerameuto una negativa, y l i ga t iva 
es toda eumienda ó prouosícioá apo-
yada en condiciones madmisildes. El 
votar un emprést i to de mil quinientos 
Bullones como pide Montero Ríos ó 
Torres Villanueva. os lo más expedi-
tivo y fácil en el terreno de lo fantás-
tico; pero eu cualquiera operación *de 
crédito lo capital no estriba en el de-
seo del que lo solicita, sino eu la vo-
luntad eficaz de quien lo presta. Y el 
gobierno sabe bien, y no lo icnova 
nin^uu hombre'do negocios, que. eu 
A esto objetan las minorías liberales 
del Congreso y del Senado, con firme-
za hasta ahora inquebrantable, que 
no se trata ya de un pacto á estilo de 
los primitivos del derecho romano: el 
do nt des, lo cual ya admit i r ía trámites 
eu él cambio ó en la t ransacción sólo 
para predisponer el ánimo de presta-
tarios eventuales y posibles, pero no 
seguros y ni siquiera condicionales. 
"Hecha pródigamente la merced, 
dicen: ¿quién nos responde de que el 
emprést i to vendrá? Y si viene, ¿será 
en la cantidad que necesitamos^ lr si 
a cantidad calculada se nos facilita, 
¿será en condiciones que no envuelvan 
una ruina cierta v uu abuso usura-
rio? 
i l Lo que se otorga á los ferroca-
rriles, prosiguen diciendo, resulta ex-
cesivo. La prórroga implica una difu-
sión considerable en las amortizacio-
nes y por lo tanto menos gasto para 
las empresas en las anualidades por 
reembolsar, ^üe esa ganancia, real y 
efectiva, no ha de participar en poco 
ó en mucho el Estado que las concede? 
Si buenamente el propósito se enca-
mina á una operación de crédito há-
gase; pero tomando por base y garan-
tía el propio interés con que la uacióu 
auxilia á los ferrocarriles." 
Planteado así el l i t igio y perseve-
rando Cánovas eu que cuando de em-
présti tos se trata, la ley suprema la 
impone el dueño del dinero, máxime 
cuando el que lo toma no tiene donde 
escoger, aparece con solemnidad y re-
solución, pocas veces en é! notada, la 
actitud del jefe del partido liberal. 
Sagasta ha hablado un día y otro 
día desde Avi la acentuando en progre-
sión notable sus palabras y marcando 
á los suyos una línea de conducta que 
supone manifiesta rebeldía é innega-
ble ruptura, todo lo que tienda á con-
trariar sus declaraciones. 
'•Si el gobierno afirma—dice Sagas-
ta—que la ley de ferrocarriles es nece-
saria para la guerra no hay más reme-
dio que votarla. E l dinero es indis-
pensable para el sostenimiento del 
ejercito de Cuba y para el aumento 
preciso de nuestra marina. ¿Bajo su 
responsobilidad declara el gobierno 
que no hay otro modo de conseguirlo 
sino con los proyectos que ha presen-
tado á las Cámaras? Pues sería hasta 
criminal el obstruccionismo en tal 
cuestión. Y la prueba—añade—es ob-
via y evidente, A l no contar el gobier-
no con esos medios inexcusables ten-
dría que abandonar el poder. ¿Quién 
lo reemplazaba? Nosotros somos los 
únicos que podríamos sustituirlo, ¿Y 
cómo habíamos de allegar medios para 
sostener la guerra, con una mayoría 
enemiga ó teniendo que ir á un perío-
do electoral agitadísimo y largo, ca-
reciendo de todo recurso y con la hos-
tilidad desencadenada de toda la ban-
ca y grandes empresas extranjeras?'' 
Creíase por muchos que tales exhor-
taciones ailananau por completo el ca-
mino del gobierno; pero la minoría del 
Senado y aúu parte de la del Congre-
so, habían soltado prendas de tal enti-
dad y habían cantado victoria eu tér-
minos tan categóricos sobre su veto 
obstruccionista á dicha ley de auxilios 
que se han alzado contra la actitud del 
jefe. 
Montero Ríos graduado de genera-
lísimo de los fusioaistas para el caso 
de una jubilación ó eclipse de Sagas-
ta, abordó de frente muy luego el pa-
voroso problema y asiuuiendo sobre si 
todas las responsabilidades invocó el 
dictado de su conciencia y promulgó 
, que lo que a él le parece malo y funes-
to para el pafs, no lo tendrá por bueno 
iam.ís, sea cualquiera la autoridad que 
lo declare. Lo más granado del par-
rilla apoyó esta actitud y prometió 
sostenerla perseverando eu la campa-
ña de obstruir. No censuraré ta-
les resoluciones, puesto que parten de 
uu estado de conciencia; pero como en 
ja guerra y en circuustaucias excep-
cionales uo se reúne dinero, ni se ven-
ce al enemigo con esos conceptos indi-
viduales de lo que cada uno de por sí 
i sienta y juzgue, cutiendo que á esa 
resistencia de acero hace falta la re-
solución de aceptar el poder cuando 
se derroque al gobierno á quien se le 
niegan los medios de vida, y falta al 
mismo tiempo el programa claro y de-
finido de los otros medios á q u e se ha 
de apelar para mantener á doscientos 
mi l hombres del otro lado de los ma-
res y reunir uua marina bastante para 
afrontar las complicacioues eventuales 
que puedan sobrevenir en la primave 
ra del año próximo venidero. 
Enredada más que nunca está la 
madeja en el partido fusionista. Los 
que vengan leyendo mis corresponden-
cias dé los últ imos meses no se verán 
sorprendidos por estas explosiones de 
la discordia en la plana mayor de los 
liberales. Hoy los prohombres de más 
siguificacióu se agrupan eu torno de 
Montero Kios. Gamazo, que e s q u í e n 
cuenta cou más elementos, simpatiza 
con la actitud del señor de Lourizan, 
pero cefn un sentido práctico, eminen-
temente castellano, no se pone enfren-
te de Sagasta y como expert ís imo he-
redero, cuida al jefe por mas que sabe 
de cierto que éste ha de morir políti-
camente sin testar: la masa se pone 
siempre de parte de la mayor intransi-
gencia; pero aun así, si Sagasta no se 
desalienta, recobra los brios de otras 
veces y da cara á la indisciplina, por 
muy lastimado que quede resul tará 
triunfante. Tal vez su victoria sea 
la última y parecida á la de Pirro, 
pero vencerá. 
Quédanle muchos prestigios y sim-
pat ías personales, lo envuelve cierta 
aureola popular y está la gente tan 
acostumbrada (\ aplaudirla que mu-
chas veces he observado que cuando 
ha hablado y mueve el dedo indico 
con cierto giro particular suyo, como 
si escribiera una S en el aire, ó traza-
ra la trayectoria de una rueda de pi-
rotecnia, aunque no diga nada, ó diga 
una vulgaridad insigne, el público ami-
go prorrumpe en un murmullo de 
asombro y exclama embobado.—¡Qué 
hombre! ¡No hay quien pueda cou él! 
Pero pasa con su jefatura y su ora-
toria algo parecido á la impresión del 
himno de Kiego. En el paseo, en el 
teatro, en el café, sea cualquiera la 
pieza que ejecuten los instrumentos 
músicos, la concurrencia atenta ó dis-
t ra ída no muestra apasionado entu-
siasmo; mas rompe en los bélicos y 
alegres compases, con el chin-chin rui-
doso, de la vieja cantata y un extre-
mecimieuto eléctrico agita los nervios 
y las almas so juntan y el aplauso re-
suena. ¿Por qué? Pues ninguno que 
aplaude se acierta á explicárselo; pero 
aplande. Es curiosísima la historia 
de Sagasta en los coníiictos de supre-
macía que le han suscitado las emula-
ciones y rivalidades de los hombres 
más inlluyentes ó insignes eu las tres 
últ imas decadas. Con él luchó l iuiz 
Zorrilla, aquel carác ter de hierro y vo-
luntad indomable: el antagonismo cu-
tre ambos llenó los tres años de la 
Revolución de septiembre y al cabo 
Kuiz Zorril la tuvo que saltar á la Ker 
pública en busca de nuevos partida-
rios mientras que Sagasta conservó 
la base tradicional de los progresistas 
ensanchándola con lo más avanzado 
de la Unión liberal y los elementos 
más gubernamentales de la democra-
cia. 
Tuvo luego cierta pugna con Alonso 
Martínez, político muy sutil y habil i-
doso que capitaneaba el grupo llama-
do centralista ó del reZo;, y consiguió 
absorver á su r iva l , teniéndolo á sus 
órdenes. 
Se vió más tarde sitiado por la i / , -
quierda dinástica, dirigida por el du-
que de la Torre y el empuje fué tal 
que dio asalto al poder llegando á ocu-
par el gobierno. Sagasta los derrotó 
é incorporó los vencidos á sus huestes, 
aceptando parte de su programa con 
tal de que le reconocieran la jefatura. 
Vega de Armijo infceutó oponérse-
le y poco después capituló Vega A r -
mijo. 
Surgió uua alianza de prohombres 
con el t í tulo do la conjura y en ella 
entraron Gamazo, Cassola, Martos, Ló-
pez Domínguez, Romero Robledo, á la 
sazón divorciado de Cánovas; y , aun-
que á la capa; Montero Ríos. La con-
jura se deshizo corno la sal en el agua 
y salió Sagasta de aquella prueba más 
omnipotente que nunca, hasta el ex-
tremo de poder hacer ministros á entes 
en absoluto desconocíílos y de una in-
significancia tal que, á los propios fa-
vorecidos, les causó asombro. 
Por eso nadie se explica este arran-
que de independencia .batalladora de 
Montero Ríos, personalidad eximia que 
mas se dist inguió .siempre por lo cau-
teloso y timorato que no por lo em-
prendedor y por lo audaz. Aqué l cuya 
característ ica fué, eu todo tiempo, íiau-
quear las posiciones y ganarlas dundo 
multi tud de vueltas y rodeos, ahora 
levanta pendón de guerra y cara á ca-
ra se opone á las órdenes del jefe. 
La cosa es muy e x t r a ñ a y eu su ac-
t i tud debe baber una incógni ta que 
sólo el tiempo podrá esclarecer. So-
bre el desenlace ya he indicado mi 
pronóstico. Si Sagasta lucha, suya 
será la jornada., pero sa ldrá do ella 
muy desmedrado y herido de muerte, 
yendo todo á parar á la postre á un 
tercero eu discordia. 
La noticia de que se hab ía descu-
bierto una conspiración separatista en 
el archipiélago filipino á nadie ha sor-
prendido, Hace más de año y medio 
que todas las cartas de allá vienen 
llenas de previsoras advertencias: la 
prensa do la península ha publicado 
en los últimos meses diarias denun-
cias, señaladamente E l Correo, E l Siylo 
Futu ro y L a Correspondencia de Espa-
ña . E l hecho en su aspecto material 
no tiene importancia alguna. Eu la 
conspiración solo toman parte algunos 
mestizos, chinos y españoles; raza en-
deble, de mediana inteligencia, de 
sangre pobre, sin graudes alientos y 
aúu sin pasiones vigorosas. No tienen 
titulo alguno que invocar para su pre-
tensa autonomía porque n i siquiera 
pertenecen á las razas indígenas y son 
aborrecidos de ellas mientras quo el 
eastila es querido de los naturales del 
archipiélago. Son además pocos eu 
uúinelo y eu el momento en que per-
dieran la sombra protectora de la ma-
dre patria, serían inexorablemente i n -
molados por las tribus igorrotes y ma-
layas que los detestan y se creeu envi-
lecidas bajo su mando. 
Pero como síntoma y como lección 
lo ocurrido es de extraordinaria tras-
cendencia. Hemos caído en un ro-
manticismo tan soñador y utópico res-
pecto á condescendencias y libertades 
imposibles, que nosotros mismos pare-
ce que nos obstinamos en criar y ro-
bustecer enemigos parala patria. 
Indiscutible es que á Cuba y Puer-
to-Rico hay que otorgar grandes liber-
tades y derechos casi autonómicos. Se 
trata de poblaciones de "alto nivel in-
telectual, muy civilizadas y no sólo 
aptas para todos los progresos moder-
nos, sino en estado de competir en la 
práctica de la democracia con las na-
ciones más cultas. Pero en Filipinas 
cuyos ocho millones de habitantes vi -
ven, en su inmensa mayoría, la vida 
primitiva de la naturaleza, sin la más 
leve noción de una cultura rudimenta-
ria, nómadas los unos, esclavos del te-
r ruño los otros, cou el fetichismo por 
religión, la embriaguez por sisteiUii, y 
la azagaya y el cuchillo por única ley, 
eu sus selvas y montañas inexploradas 
¿cabe hablar de autonomía, de demo-
cracia, n i de derechos individuales? 
¿Es posible otra cosa que aquella, 
nuestra sabia legislación de Indias, 
quo amparando al salvaje como á un 
menor, va lentamente iluminando su 
conciencia con la fé cristiana y atra-
yéndolos á la civilización, trasforman-
do la fiera en hombre? ¡ V o r dónde el 
mestizo de la degenerada raza amari-
lla trata de asumir la representación 
del Archipiélago? ¡Valientes reden-
tores! No habr ía peores verdugos de 
aquellos infelices inocentes que esos 
retoños híbridos, mezcla de chinos, 
malayos y de lo peorcito de la penín-
sula. 
Ni siquiera de esto habr ía que ha-
blar si tuviéramos mediana policía y 
si las autoridades de nuestras pose-
siones asiát icas vigilaran con más celo 
esos trabajos que,;insignificantes en sí, 
trascienden cou ingrato est répi to al 
extranjero. 
Hace tiempo que en Madrid se for-
maban logias y asociaciones Hispano 
Filipinas. A ellas concurrían varios 
jóvenes mestizos y llevado de uu sen-
timentalismo poérico, algún que otro 
republicano les daba calor. Cuando 
estalló la guerra de Cuba se crecieron 
algún tanto en sus aspiraciones y bus-
caron inteligencias con algunos labo-
rantes atitillauos, ofreciéndose como 
auxiliares para, perturbar aquí lo más 
EuiUjtfa„de esas lógias, la que regía 
como Gran Oriente, el señor Morayta, 
se dieron de baja unos ciento veinte 
masones de los llamados Venerables 
maestros, \x i r ( ] [ni veían que se expo-
nían doctrinas solapadamente con-
trarias á ' la integridad de la pa-
tria. 
La asociación Hispano Fil ipina es-
taba reducida este año á unos cuantos 
muchachos que tenían alquilada uua 
casa y se.ocupaban sólo en dar bailes 
y sesianes.de cauto cada quince días . 
Estq^íjr/.H^Maás 9»© un pretexto por-
que ^ en aquelf; local se reunían varias 
otras lógias, cuando no se bailaba. A l 
temer, más tarde, que la policía pro-
cediera contra ellos, en vista de las 
denuncias de los periódicos, los f i l i -
busteros más ó menos encubiertos se 
juntaban eu otro edificio. Nuestra po-
licía ha permanecido ciega y sorda. 
En P>arcelona ha existido hasta aquí, 
y no sé si aún sigue, el centro princi-
pal de los laborantes; por Madrid han 
desfilado varios de ellos y algunos 
muy conocidos. No era difícil averi-
guar de dónde par t ían ciertas procla-
mas clandestinas; pero entre nosotros 
hay tal avers ión al ejercicio de la po-
licía y de la vigilancia que se ha deja-
do impunemente á unos y á otros ir y 
venir y conspirar como sí no se tratara 
de cosas que afectan á los más sagra-
dos intereses del país . 
Días pasados—y me consta la exac-
t i tud del hecho—se dió ordeu de v i g i -
lar á. una persona reconocidaraenre 
sospechosa. El agente encargado de 
aquel trabajo se acercó en el momento 
de recibir la orden al laborante y le 
dijo: "Vea V. loque hace porque des-
de este momento uo le he de perder ó 
usted de vista." 
El sugeto llevaba entre el chaleco y 
la camisa en aquella hora gran núme-
ro de proclamas excitando á los solda-
dos á que no se embarcaran. Marchó 
á su casa, se deshizo de ellas y quemó 
cuantos papeles podían comprometer-
lo. Ha sido preciso el telegrama de 
Manila, hablando de la conspiración 
descubierta en Patangas para que se 
estimule el celo de la policía y se em-
piece á proceder con algún rigor. Mu-
chos males pudieran haberse evitado; 
pero nunca es tarde si la dicha es 
buena. 
Esta vez, por fortuna, se ha llegado 
á tiempo para hacer abortar los planes 
encaminados á. suscitar alborotos en 
los puertos donde se embarcan los nue-
vos refuerzos. 
E l espectáculo que están dando el 
ejército y el país eu la salida de las 
trepases maravilloso, es consolador, 
para que el corazón se llene de orgullo 
por pertenecer á esta noble tierra de 
España . Insiguificautes fueron, si se 
comparan con los nuestros, los sacrifi-
cios que hizo I ta l i a para su campana 
en la Eri t reay casi toda la prensa cla-
mó contra el envío de refuerzos; las 
muchedumbres s** amotinaron pidien-
do el reembarque del ejército expedi-
cionario y levantaron los rails para 
que los trenes no salieran, Entre nos-
otros, por el contrario, todos los pue-
blos piden como favor inestimable el 
que pasen las tropas por sus calles 
para despedirlas y agasajarlas. Todos 
se disputan el honor do la despedida 
y sin alharacas, sin alegrías; porque 
todos consideran esta guerra como uua 
gran desgracia nacional, estrechau en-
tre sus brazos á los valientes que par-
ten para defeuder la patria ó imploran, 
el merecido premio para tanta cons-
tancia y abnegación al Dios de las ba-
tallas. 
No, ¡a Providencia no puede r.erma 
necer sorda é indiferente á nuestras 
enardecidas pleg arias, n i á la DB 
de una causa tan justa. 
Cuando los vapores levantan el an-
cla y suenan las músicas marciales y 
las aclamaciones y vivas á España 
llenan él aire, y las naves zarpan y 
marchan por el mar infinito, una con-
vicción profunda, una fé indestructi-
ble renace en nuestros pechos de que 
nada en el mundo, ni en la historia 
podrá separar la hermosa tierra ant i -
llana de la madre patria. Los vínculos 
del heroísmo, del martirio, de la abne-
gación y de la sangre más pura de las 
madres españolas , son más firmes y 
más eternos que cuantos lazos pueden 
unir por siempre tierra con tierra y 
pueblos con pueblos en la gran familia 
humana. 
^ ^ ¿ S ^ IT. 
Por el Gobierno Regional se ha 
hecho saber á la prensa que el 
ÍOxcino. Sr, Gobernador General, 
con fecha de ayer, se ha servido 
disponer quede completainente 
prohibida la p u b l i c a c i ó n de toda 
not ic ia que se refiera á la orgauiza-
c ióu de columnas. 
Nos parece m u y conveniente l a 
medida, y por t au to excusado cree-
mos decir que l a cumpliremos a l 
pie do la l e t ra . 
C O M P L A C I D O S 
U n a comis ión de la Lonja de V í -
veres se p e r s o n ó ayer eu esta re-
dacc ión para manifestarnos que f u i -
mos mal informados al publicar en 
la edic ión de la tarde de anteayer 
el suelto t i t u l ado E l Bi l l e t e , que 
como sabeu nuestros lectores nos 
apresuramos á rectificar en la de la 
m a ñ a n a de ayer. 
L a comis ión nos expuso que el 
Excmo. Sr. Gobernador Regional , 
en su vis i ta a l establecimiento, no 
hizo las preguntas á que nos refe-
rimos y que, por tanto, no pudo ha-
ber las contestaciones que expusi-
mos, h a b i ó u d o s e c o n t r a í d o la con -
versac ión á asuntos generales sobre 
el bi l le te y al modo de ser de este 
comercio en sus relaciones cou los 
pa í ses que aqu í impor tan y cou la 
localidad, siendo informado S. E. 
en el part icular con entera exac-
t i t u d . ' 
D icha comis ión nos expuso á la 
vez que no era cierto que la J u n t a 
b ubiese protestado contra el D í a -
t i t o DfB l a M a r i n a por fal tar á la 
verdad, como se ha dicho eu un pe-
r iódico de la tardo, pues aquella 
co rpo rac ióu , constandole la recti-
t u d y l a buena fé cou que siempre 
procede este per iód ico , sólo h a b í a 
acordado interesar del D i a í u o la 
pub l i cac ión de las aclaracioues que 
anteceden. 
Aunque en el suelto que p u b l i -
camos ayer m a ñ a n a c r e í a m o s ha-
ber demostrado de sobra que no 
h a b í a de nuestra parte an imos idad 
a lguna contra la D i r e c t i v a de la 
Lonja, no tenemos inconveniente 
en complacer á la comis ión refe-
r ida. 
Ayer tarde recibió el Excmo. señor 
Gobernador General un telegrama del 
Sr. Dupuy dé Lome, nuestro ministro 
en Washington, dándole cuenta de 
haber sido detenido en Nueva York el 
cabecilla Carlos Roloff por la expedi-
ción del L a u r a á a , así como también 
loa capitanes del citado vapor y del 
Daunttess. 
i r a <ie t u m i 
H a s t a 9 d e s e p t i e m b r e , c o m p a r a d a 
c o n i g u a l f e c h a e n . 1 8 9 4 7 1 8 9 5 . 
(Las varidrianes se ha rán semanalmente.) 
TONELADAS. 
1 8 9 6 1 8 9 5 1 3 9 4 
eucro 89,461 13*318 
Zafra estimada 23r.,013 1.015.000 
SS 963 
].087'4P6 
Total dispouible- 325,501 1.02S..348 1.121,461 
Recibidos en I03 pner-
tosdeNew York.Fi-
ladellia, Uoslon, Hal 
timore y Nueva Or-
leaus, desde 19 de _ 
éneroá9de septiem 
bre 241,63̂  712,501! f 89,888 
AzúcareE á flote para 
idem 4,450 12Ü 
I Exportaciones para o 
tros países de enero 
IV á septiembre 9.. 7,872 49.000 60,000 
Cousnruo <le Cuba en 
igualliempo 24,000 35J>00 85,600 




Existencias en la isla 
en 9 de sepliembrc. 
Producido hasta i¡;ital 
fecha 
Recibidos en lo* E. ü-
nidos durante el año 
Recibidos hasta 9 de 
septiembre 
Exportados á otros pa( 
«es eu el Í\\O 
Cousuiuo aouil de Cu-
ba 
Eviftcuoias sobvaules 
de uo año á olio.... 
Cádiz, puesto que desempeña con el 
beneplácito de toda la provincia, y el 
segundo empleado en la Secretar ía del 
Gobierna General hace bastantes años. 
Damos la enhorabuena ai distingui-
guido marino, que en la actualidad 
desempeña los puestos de ayudante 
del general de marina y comandante 
del cañonero I n d i o . 
I T I G I A S I F I L M Á S 
LOS FESSUPUSSTOS DE FILIPINAS 
La Gaceta de Madrid ha publicado los 
presupuestos correspondientes á 1S96-97. 
Los ingresos se calculan en 17,474,000 
pesos, y los gastos en 17.239,000 resultando 
un'superábit de 235,000 pesos. 
Los ingresos se aumentan por la creación 
de un impuesto de descarga de 2 por cien-
to ad valorcm; por aumento en la partici-
pación de cédulas; por aumento en los de-
rechos de exportación; por crearse un dere-
cho de consumos cobrable en Aduanas 
sobre los aguardientes, cervezas, legumbres, 
harinas, sal y petróleos. 
En los gastos se auuieutan las obligacio-
nes de guerra, incluyendo la campaña do 
Mindanao (1.219,000 pesos) y en Marina 
437,000. 1 1 J 
Madrid, 5 de septiembre.—Uu despacho 
oüeial de Manila, anuncia que los insurrec-
tos se han atrincherado en Novaleta y el 
istmo de Cavite. Serin atacados por caño-
neros españoles y las operaciones contra los 
insurrectos en provincias comenzardn la se-
mana que viene. Han sido presos eu Ma-
nila muchas personas importantes como 
complicadas en la conspiración. Despachos 
particulares continúan la noticia de que 
hay alemanes complicados eu la iusurrec-
ción. 
Madrid, 5 de septiembre.—Según despa-
chos de Manila, los insurrectos atriuchera-
dos en el Istmo y península de Cavite fue-
ron atacados siniultáueamente por mar y 
tierra, lomando parle en el ataque cañone-
ros y una columna de tropa. Los rebeldes 
fueron derrotados, haciéndoseles muchos 
prisioneros. Cuatro de ellos han sido fusi-
lados y doscicutos deportados á las islas 
Marianas, 
Cablegrama oficial de! Excmo. Sr. Minis-
tro de Kstado en Madrid al Excmo. Sr. M i -
nistro de España en Washington. 
Madrid, 5 de septiembre. - El general Blan-
co (gobernador general de Filipinas) en 
telegrama de hoy, dice que los jefes rebel-
des son en su mayor parte autoridades mu-
nicipales y personas pudientes del pueblo, 
añadiendo que dada la lealtad con que se 
conduce la fuerza indígena, no necesita por 
ahora refuerzos, 
Madrid, {i de septiembre. - -Dice un tele-
grama de Mauila que los rebeldes siguen 
cometiendo todo linaje de excosos. Las au-
toridades de Cavite han descubierto un 
complot para apoderarse los insurrectos de 
la población durante la ausencia de las tro-
pas enviadas á batir ios rebeldes. Han si-
do detenidas muchas personas y so toman 
las precauciones necesarias. 
Mqdríd, 7 de septiembre.—Telegrafían de 
Hong Kong á Eilmparcial quo uuos mil 
insurrectos mandudos por el mestizo San-
tollano, invadieron la población de San Isi-
dro, en la provincia de Nueva Ecija, isla de 
Luzón, haciendo prisionero al gobenador-
cillo, su secretario y el cura del pueblo. 
Dn despacho del general lilanco da cuen-
ta del descubrimiento do la conspiración 
deque se habla más arriba, y do haber si-
do detenidas con tal motivo muchas perso-
nas, y agrega que se han presentado á las 
autoridades numeroses insurrectos. 
Han llegado á Manila los primeros refuer-
zos de Mindanao. 
Se han resuelto que sean dos ios batallo-
nes dé Infantería de Marina enviados á F i -
lipinas. 
Cablegrama oficial del Excmo. Sr. Mi -
nistro de Estado en Madrid al Excmo. so-
ñor Ministro de España en Washington. 
Madrid, 7 de septiembre.—Filipinas.—La 
insurrección está limitada á las provincias 
de Cavite y Nueva Ecija, en donde se per-
sigue á los rebeldes. Estos están desalen-
tados, presentándose muchos. Comienzan 
á llegar las tropas de Mindanao. El espí-
ritu del Ejército excelente. 
Madrid, 8 de septiembre.—Hace saber un 
lelegrama oficial de Mauila, que la rebelión 
délas Filipinas está limitada á la provincia 
de Cavite. Los rebeldes se han hecho fuer-
tes en una iglesia de Cavite, tan distante 
de la playa que no les alcanzau los fuegos 
de los cañoneros españoles. 
De Hong Kong le dicen á E l Tmparcial 
que el comandante del cañonero inglés 
Itcdpole telegrafía que la gravedad de la si-
tuacióu le obliga á quedarse eu aquellas 
aguas con su buque. 
Madrid, 9 de Septiembre.—£0 el conseja 
de Ministros celebrado hoy, el de Marinase-
ñor Beránger, pidió un crédito de 35 millo-
nes de pesetas para los gastos de la guerra 
on Cuba en el mes de Septiembre. 
Noticias oficiales de Manila dicen que los 
rebeldes que se habían atrieberado en la 
península de Cavite, se han retirado al in-
terior incendiando las casas A su paso. 
Londres, 9 de Septiembre.—El Standard 
ha recibido un despacho de Madrid eu el 
cual se le manifiestaquo el gobierno de Espa-
ña ha resuelto proceder con la mayor ener-
gía para sofocar las insurrecciones en Fi l i -
pinas y Cuba. 
Se ha dispuesto que sean juzgados en 
consejo de guerra sumario los individuos 
de la Junta revolucionaria de Madrid quo 
estaban en correspoudencia con los emigra-
dos insurrectos de la Florida y Nueva York. 
Barcelona, 9 de Septiembre.—En el vapor 
Montserrat se embarcaron hoy para Filipi-
nas mil quinientos hombres de tropa. 
Entre los juzgadas por consejo de guerra 
y ejecutados en Filipina?, se encontraba un 
banquero apellidado Rojas. 



















EL " O E P E M I T E , 
Sabemos que ha sido nombrado co-
mandante del cañonero de guerra De-
pendiente, nuestro distinguida amigo el 
teniente de navio don Angel Várela, 
hermano de nuestros queridos amigos 
don Manuel y don Víctor, el primero 
empleado antiguo que fué de la Ua-
cieoda y hoy recaudador de contribu-
ciones é impuestos de la provincia de 
Cablegramas oficiales del Excmo. señor 
Ministro de Estado en Madrid al Excelen-
tísimo Sr. Ministro de España eu Washing-
ton: 
M a d r i d , 9 de Septiembre. 
Filipinas.—Wnn sido disueltos los insu-
rrectos en Magaloug. "Se ha restablecido 
ta tranquilidad eu Pampanga, habiendo si-
do desalojados los insurrectos do Silaug, 
dejando 58 muertos y muchos heridos. 
Manila, 9 de Septiembre..—So han recibi-
do aquí noticias de un combate ocurrido en 
Pampanga. isla de Luzón. Según noticias 
oíiciales, los insurrectos fueron derrotados, 
abandonando 58 muertos. Han llegado nu-
merosos refuerzos de tropa de Mindanao. 
T e l e g r a m a s o f i c i a l e s 
M a d r i d , 1 0 de Septiembre. 
Fí/ ' iW'S.-Incorporadas la mayoría de 
las tropas pedidas A Mindanao, se han fór-
mado eu cuatro columnas que persiguen á 
los disueltos restos de las partidas. Los 
pueblos agasajan á las tropas, renaciendo 
la tranquilidad. 
Malta, 11 de Septiembre.-FA transporto 
español Monserrat llegó procedente de Bar-
celona, y salió pava Mauila. Lleva a bordo 
1,IG7 soídadoá. 
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NOTICIAS DE LA 
I O T R E C C I O N . 
}}6 tiof»tros cor»esponsales especiales. 
(POR CORREO) 
De Ciego de A v i l a . 
Septiembre, 14. 
Trocha de J ú c a r o a M o r ó n . 
L a s o t a r a s d e f o r t i f i c a c i ó n . 
La prosecución de los tra-bajos está 
determinada por el avance de las 
cuadrillas, dirigidas por los oficiales 
de ingenieros,-de kilómetro en kiló-
metro cada día, de modo que |no 
pasa uno de aquellas sin que la úl t ima 
de las cuadrillas deje terminado un 
íuerte y comenzado otro la primera. 
T a l l e r e s . 
La preparación de materiales para 
las obras, ha continuado sin suspen-
derse en los talleres del Parque de In-
genieros de esta. Así resulta el con-
siderable acoplo que existe en los mis 
mos, dispuesto para enviarse á los 
puntos de emplazamiento, iiiinediata-
mente que se precisa. 
L a d i r e c c i ó n d e l a s o b r a s . 
La verdadera dirección la tiene el 
General en Jete, que desde que las 
pbras comenzaron, está al corriente de 
cuantos trabajos se ejecutan eoníórme 
al proyecto que aprobó, euid.unióse de 
ordenar la adquisieión y remisión, con 
at inadísima oportunidad, de todos los 
elementoH y auxilios que en el excesi-
vo mimero que requieren la importan 
eia y exte.nsión de los trabajos, se vie 
nen necesüando desde el eomienzo 
de éstos. De ia ejecución de sus orde-
nes está encargado su ayudante, e! 
comandante de ingenieros, jete de la 
Comandancia de ia Tror.ha, D. J ó s í 
í^ago, que identificado en todos los 
propósitos y pian que persigue con 
esta lórtiticación el general Weyler, le 
está secundando sin descanso, siendo 
digno modelo de actividad, que es el 
primer ¡actor (pie so observa en iodos 
¡os que de él dependen. Ni un solo día 
se ha dado descanso, ni le lian tenido 
las fuerzas de ingenieros y de inlante-
ría desde que las obras se iniciaron. 
Era el único medio do llegar al ade 
lauto que se nota y que penni l i rá que 
esté próximo el periodo de terminación 
de las mismas. 
L l e g a d a d e r o h i s r x o s . 
Des!¡nados por el generad VVeyler 
nl t imámente los numerosos refuerzos 
que es tán llegando para terminar los 
trabajos de fortitícacióiu tala de arbo-
lado y chapeo de ia manigua, con la 
•sorprendente rapidez que se lia nota-
do, se encuentran ya en esta Trocha 
dos de los tres Tercios á la misma 
asignados con dicho objeto, á las ór 
denes del ingeniero comandante. 
Mamia el primer Tercio el coman-
dante D. Ramón Rubiero Lozano, 
siendo el primer ayudante del mismo, 
el capitán IX Manuel Fermín Vínola, 
y segundo ayudante el teniente don 
Eduardo Santana Oarboneil. Consta, 
de las sépt imas y octavas coiapañías 
•le los batallones de Isabel I I , Zara 
gO/;a, Las Navas, Luzóu, Burgos y 
Bailen-. 
K l segundo Tercio está mandado por 
él comandante í ) . Alberto Casa Villa-
sán. lis primer ayudante del Tercio 
el capitán D, Ricardo Vil la de los Re 
yes; segundo idem, el segundo teniente 
.1). Juan Frad Gaseo. Las sépt imas y 
octavas compañías de los batallones 
de Reus, cazadores de Cataluña, pri • 
mero de Cranada, primero de Soria, 
de Álava y de Pavía, forman dicha 
agrupación. 
Va ha desembarcado en J á c a r o par-
le del tercer Tercio. 
A g a s a j o á l a s t r o p a s . 
Durante el tránsito desde Júca ro á 
esta plaza las expediciones que han 
venido, han sido sumamente obsequia-
das por las fuerzas hermanas que se 
Iciilau en los campamentos de Colonias 
y Domínguez. 
En este pueblo de Ciego de Avi la , 
ol Casino líspañol, sociedad consti. 
luida con este nombre por los jefes y 
oficiales do la guarnición, obsequió á 
la oñeialidad con un lunch y refrescos, 
disponiéndose además una lucida re-
treta, en que la música del batal lón de 
Reus tocó escogidas piezas de aires 
mu ionales. Dicho cuerpo, al siguiente 
día 12, por su cuenta dio igual demos 
tración de carino á los oficiales de las 
ITOIijLilSTOí ir, 
OONTINUAOlélN DE 
E l B1J0 DEL AJUSTICIADO 
ros 
í n l i o B o u l a b e r t 
(CONTINÚA.) 
En aquellas horas de alucinaciones 
de amor, en que »e producía una espe 
cié de espejismo, haciendo ei g a s t ó l a 
imaginación, figurábase Eraschini que 
estrechaba en sus brazos á la mujer 
amada y que vivía con ello en un lujo-
so aposento. 
Mientras el italiano se extasiaba 
con aquellas imágenes, qué sucedía con 
A m t a l 
La familia llegó á pensar si no con-
vendr ía convertir á Anita en nueva 
Eloísa y encerrarla en un convento de 
los más retirados, de tal manera que 
(Bu amante jamás pudiese averiguar su 
paiadero. 
Más he aquí que el príncipe de Pe-
qaillo, el mismo á quien acabamos de 
«ir interrogando á Fraschiui, hab ía 
visto á Anita, y la hermosura de esta 
«lebía desarmarle, y aún algo más, 
juies que encendió en su pecho uuapa 
tsióa tan sórdida cuanto violenta. 
A esto fué debido que Anita gozase 
de su libertad en lugar de ponérsele 
Viesa, La joven, relugiada en casa de 
los amigos de Fraschiui, se desesperó 
k mas no poder. 
Si Fraschiui la amaba, y sólo en ella 
pensaba en su encierro, resolviéndose 
en cierto modo á morir sólo por ella, 
e.-iaba bien pagado, pues Anita a rd í a 
en amor por el joven patricio. Aque -
lla era la primera vez que se enauiora-
bn, y atizándose la hoguera de su co-
razón pronto se siutió capaz do cual-
quier ¡Liicnücio. 
compañías del batal lón de Reus que 
se incorporaron y los de las restantes 
fuerzas que les acompañaron en el 
viaje desde Júcaro , repit iéndose la re-
treta 
A l o j a m i e n t o s . 
Muchos son los barracones que apre-
suradamente se han levantado y con-
tinúan armándose en toda la Trocha, 
para que las tropas estén cobijadas, y 
para enfermerías. 
En esta población, con dicho úl t imo 
objeto, se construyen seis barracones 
actualmente. 
E l Corresponsal. 
COERESPONDEiNClA 
C A R T A S I T A L I C A S 
Boma, 21 de agosto de 1896. 
El matr.monio ya oficial del Príncipe de Ñapóles.— 
Su influencia parala paz entre Italia y Abisi-
nia.—Las eonfcreDcias diplomáticas á propósito 
de Cuba y lo» Estados Unidos.—Itinerario defi-
uitivo de lo» Czares en su viaje á Europa. 
I I 
Pasando ahora á lo que más puede 
interesar á mis lectores de Cuba y to-
mando pié de la larga estancia que ha 
hecho en Roma nuestro embajador 
conde de Beuomar, renunciando á su 
descanso durante el estío en los her-
mosos bosques de la Toscana, me ocu-
ltaré del memorándum español relati-
vo a la cuestión cubana en sus rela-
ciones con los Estados Unidos, y que 
ha constituido ei objeto de los comen-
tarios de la prensa europea durante 
una semaua. Dejo á sus excelentes co-
rresponsales de Madrid la misión de 
referir lo que ha pasado en nuestras 
Cortes á propósito de las interperla-
cioiíes hechas al gobierno sobre un do-
cumento que el presidente del Conse-
jo, Cánovas del Castillo, ha declarado 
no haber existido nunca, confundién-
dolo sin duda con una serie de apun-
tes históricos respecto á los esfuerzos 
hechos por el filibusterismo desde el 
principio de la insurrección cubana, y 
dedicados á servir de datos y de apo-
yo en las conferencias que los repre-
sentantes de Espaíía puedan tener con 
los gobiernos de aquellas potencias 
cerca de las cuales se hallan acredita 
dos. Todo lo que se ha asegurado so-
bre los propósitos del supuesto Memo-
raíuinin para obtener una mediación 
europea, que ejerciese presión moral 
sobre los Estados Unidos, á fin de que 
la neutralidad proclamada por el pre-
sidente Cleveland fuese una verdad; y 
los generales españoles que mandan 
en Cuba puedan obrar con mát? liber-
tad y vigor respecto de los insurgen-
tes cubanos y de sus cómplices, es fal-
so. Como falso igualmente que las 
grandes potencias encerradas dentro 
de su egoísmo hayan contestado al 
Memorándum que no piensan cambiar 
la actitud que raautienen frente á la 
república Norte-Americana, Aunque el 
Temps de París , diario que dio las pri-
meras noticias del Memorándum, sos 
teniéndolas aún después de las decla-
racioues terminantes del presidente 
del Consejo, las ha ampliado más tar-
de, hablando de peticiones por parte 
de España á los Estados Unidos.para 
indemnización de los daños causados 
por las expediciones de filibusteros, 
que partiendo de la Florida han de-
sembarcado en Cuba, puedo afirmar 
que ni existe el pretendido Metiioran-
dum, ni él ha sido objeto de reclama, 
ciones por parte del embajador Tay-
lor, comunicadas al duque de Te tuán . 
La verdad de los hechos es que en una 
nota oficiosa del ministro de Estado a 
nuestros Embajadores cercado las na-
ciones europeas, el gobierno ha ex-
puesto la serie «le hechos ocurridos 
desde el principio de ia insurrección 
hace año y medio, al propio tiempo 
que no ha ocultado sus propósi tos de 
dar á nuestros hermanos de Cuba y 
Puerto Kico el sistema del más amplio 
Sel/ Govcrncment, apenas lo permita la 
pacificación de nuestra Ant i l la , En to-
das las conferencias celebradas por 
nuestros representantes, éstos lian po-
dido contestar las benévolas disposi-
ciones de las potencias hacia su patria, 
admirando los heroicos esfuerzos y los 
recursos superiores á cuanto podía 
imaginarse, demostrados por la nación 
española. No siendo esta una comuni-
cación pasada, como se dijo á los em-
bajadores extranjeros, naturalmente 
no pudo recibirla e! de los Estados 
Unidos, Taylor; pero en un almuerzo 
que fué cordialísimo, ofrecido por el 
duque de Te tuán en San Sebast ián al 
Era la italiana mujer de índole enér 
gica, y nada le haría retroceder. 
Cual leona que ve á su león herido 
y se expone á la muerte para ir á la-
mer sus heridas y morir junto á él, asi 
Anita se propuso salvar á Fraschini: 
encontiábase sola y aislada, pero su 
ánimo no tlaqueó. 
Empezó por informarse de lo que 
más convendría para salvar á Peijui-
llo, y supo que le tenían encerrado 
en un calabozo delcast i i iode Sant-
Angelo, 
—Y qué será bueno hacer para sa-
carlo de allí? preguntó. 
—Es cosa muy difícil, le respondieron 
—Difícil no quiere decir imposible. 
—Casi imposible, replicó Baltasar, 
que era con quien hablaba Anita: pero 
para vos, sobra el casi. 
—Que no puedo yoí exclamó Ani ta 
azorada. 
—Eso es, que no podéis en absoluto, 
—Y por qué ha de ser imposible só-
lo para mi l 
—Escuchadme, Anita, 
—Ya escucho. 
—El barón há matado en desafío á 
un hombre. 
—Es verdad: pero ese hombre tam-
bién se esforzaba por matarlo á él. 
—Mató además á un dragón. 
—Pero fué en defensa propia, 
—Eso iba yo á deciros: ahora bien, 
no es por eso por lo que le tienen en-
cerrado: 
—Pues qué más ha hecho? preguntó 
Anita conmovida. 
—Fraschini os ama. 
—Y por eso le tienen preso? 
—Cabalmente, respondió el pintor. 
—Siendo así, lo salvarél exclamó A-
nita después de meditar un momento, 
y con aquel entusiasmo que infunde 
el amor. 
—Y cómo pensáis hacerlo? pregun-
tó Baltasar, que ao veía la cosa tan 
llana. 
representante americano, lo dió noti-
cia del documento pasado á los diplo-
máticos que nos representan en el ex-
terior, con el principal objetivo de de-
mostrarle cuan de acuerdo estaba el 
gobierno español con la política que 
se atribuye á Cleveland en favor de la 
posible autonomía de Cuba; igual á s u 
decisión para mantener la integridad 
d é l a patria. Justamente en los mis-
mos días en que tal entrevista so rea-
lizaba, en las playas de San Sebast ián, 
en las de Santander, Coruña, Cádiz, 
Barcelona y Valencia, se embarcaba el 
primer núcleo de los grandes refuerzos 
que cuando esta carta se publique, na-
vegarán por el At lán t ico á bordo de 
las naves tiatrústeyui, Montevideo, Bue-
nos Ai res , Colón, Santo Domingo, Puerto 
Rico, Covadonga, Guadalupe, An ton io 
López, Alicante , J u a n Forgas y Ciudad 
de Cádiz . Termino esta parte de la co-
rrespondencia diciendo que el conde 
deBenomarcha podido constatar aquí 
la actitud simpática de I ta l ia con res-
pecto á España , 
UN ANTIGrUO DIPLOMÁTICO. 
IMIE 
A MARTEL POR MAR. 
Nuestro amigo el Sr. don Vicente Padi-
lla uos comunica quo la casa de los señores 
•'Deulofou, hijo y C", propietaria del vapor 
Narciso Deulofeu. que está acreditado por 
vSu rapidez en los viajes que ha venido ha-
ciendo poriódicamentc á Matanzas y Cár-
denas, ha comenzado á rendir viajes sema-
nales ai Mariél, admitiendo carga y pasa-
jeros. 
El Narciso Deulo/cu saldrá déla Habana 
todos los domingos á las siete de la maña-
na, llegando al Mariel á las nueve. En este 
punto habrá cochos para que puedan tras-
ladarse los que lo deseen á Guanajay y Ar-
temisa. 
El viaje de regreso lo rendirá el exprc-
tado vapor también los domingos á tas cua-
sro da la tarde. 
Eli SENECA. 
Ayer tarde so iiiso á la mar con rumbo á 
Veracruz y escalas, el vapor americano Sé-
neca, llevando carga general y 40 pasaje-
ros. 
EL W H I T N E Y . 
Esto vapor salió ayer para New-Orleans, 
conduciendo carga y 2pasajeros. 
EL Y U C A T A N . 
También salió ayer tarde con rumbo á 
New-York, el vapor americano Yucatán, 
conduciendo carga y pasajeros. 
publica m m u 
JUICIOS OBALBS 
Secoión 1? 
Contra Bernardo Hernández, por hurto. 
Ponente, Sr. Pagos. Fiscal, Sr. Giberga. 
Defensor, Ldo. Zorrilla. Procurador: señor 
Mayorga. Juzgado, del Cerro. 
Contra Pedro Aguiar y otros, por robo. 
Ponente: Sr. Pagés. Fiscal, señor Giberga. 
Defensores, Ldos. Angulo y López. Procu-
rador, Sres. Valdés Hurtado y Tejera. Juz-
gado, del Cerro. 
Contra Mariano Senil, por violación. Po-
nente, Sr. Maya.Fiscal, señor Giberga. De-
fensor, Ldo. Bernal, Procurador, Sr. Perei-
ra. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Odoardo. iÉáSMSI? 
¡Sección 2* 
Contra José Martínez, por homicidio. Po-
nente, Sr. Navarro, Fiscal, señor Roig. De-
fensor, Ldo. Laucís. Procurador, señor Val-
dés. Juzgado, de San Antonio. 
Contra Donato Pedroso y otros, por le-
siones. Ponente, Sr. Presidente, Fiscal, se-
ñor Rolg. Defensores, Ldos. Maza, Estra-
da, La Guardia, Mesa, Rivas é Iglesias. 
Procuradores, Sres. Pereira, Villar, López, 
Mayorga, Valdés y Tejera. Juzgado, de Ja-
ruco. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELEN. 
Nuestro querido y respetable amigo el 
Rvdo. Padre Gaugoiti, uos ha remitido las 
siguientes observaciones meteorológicas. 
Habana, 17 de septiembre de 1896. 
10 a. ra,—Bar. 701,21, viento SSE., cielo 
oubierto, barra baja de k. al N. W., horizon-
tes achubascados. 
Telegramas recibidos de la Cámara de 
Comeicio, Industria y Navegación: 
Santiago de Cuhd'scptiemhre 17. 
7m.-- B. 20,05, calma, on parto cubierto. 
Éamsderii 
Barbuda, septiembre 17. 
7 m.—B. 30.00, viento S., en parto cu-
bierto. 
TIPO DEL OEO m SEPTIEMBEE i " 
IGG'aO p o r 1 0 0 P . 
ó sea por cada $ 1 0 0 ORO $ 1 6 ( L 3 0 ffi/B-
Habana, septiembre 12/06. 
N O T I C Í A S J l l O M m i ^ 
ACLARACION. « \ 
Couste quo el Felipe Santiago que aparo-
ce procesado en uniónrde otros, por robo, y 
que citábamos en los sefialamiontos de a-
yer, no es D. Felipe Santiago y O'Hallorán, 
dueño del tren de carniftjes ''FJ^Niágara" y 
persona muy conocida'por sus Ivlovantes 
cualidaiios. • 
OPOSK'TONES. 
En el local que ocúpa la Sala de lo Civil 
de esta Audiencia, se verificó ayer el segun-
do ejercicio de las oposiciones^ a^i'Registro 
de lá Propiedad, vacante^^fa^^l^ú'ñr/ha-
biendo leído los opositores8 Ef^Vicenfe^nu-
tos y Figuofola, D. Serapio Bravo y Boni-
lla y D. Belisario Alvarez Fuentos sus res-
pectivos trabajos. 
Fl Tribunal, compuesto de los señores 
Presidente, IItino. Sr. D. Sebastián do Cu-
bas y vocales D, Demetrio López Aldazá-
bal, D, José Novo y García. D. Francisco 
de Castro y D. Angel Cláreos, qué actuaba 
de Secretario, aprobó dichos ejercicios, se-
ñalando para la una do la tarde de hoy, el 
último. 
TOMA T)E P O S E S I Ó N . 
Como anticipadamente anuuciaincs, ayer 
tomó posesión del cargo do Fiscal de S. M , 
el Sr. D. Joaquín Vidal y Gómez, pasando 
á ocupar su plaza ol Teniente Fiscal D, Be-
lisario Alvarez Céspedes, que interinaraen-
te desempeñaba aquel elevado puesto. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala de lo C i v i l . 
Declarativo de mayor cuantía, seguido 
por Da Tomasa de Cárdenas contra la su-
cesión de D. Enrique Díaz, en cobro de pe-
sos. Ponente, señor Noval. Letrados: Ldos. 
Guiral y Rabell. Procuradores, Sres. Ma-
yorga y Tejera. Juzgado, de lieiéu. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
— H iré cuanto fuere necesario, res-
pondió la italiana. 
—Primeramente, debéis saber que 
nuestro amigo está enteramente á dis-
posición de un lío suyo, que es el prín-
cipe de Pequillo. De este dependo que 
se abran las puertas de su calabozo, ó 
que se quede allí hasta que se pudra. 
—Pero ese príncipe es hombre, ha de 
tener corazón, y debe acordarse de que 
el barón es sobrino suyo. Iré y me 
postraré á sus plantas si necesario 
fuere; él se ablandará , y el barón sal-
d rá libre. 
Baltasar se encogió de hombros, 
dando á entender que dudaba mucho 
d é l a clemencia del tío de Fraschini, 
en que tanto ñaba la joven; pero por 
no desalentarla, no quiso manifestar 
sus dudas. 
Anita se fué á ver al príncipe, y co-
mo había indicado antes, sé postró á 
sus plantas solicitando el que perdo-
nara á Fraschini. 
El ambicioso italiano apeló á evasi-
vas y no otorgó lo que Ani ta le pedía; 
ni siquiera consintió que tuviera una 
entrevista con el preso; pero le dió á 
entender, valiéndose de frases capcio-
sas, que procurar ía hacer salir cuanto 
antes á su sobrino. 
La pobre niña no recelaba que todas 
las esperanzas que nu t r í a eran puras 
ilusiones; el príncipe se hab ía mostra-
do con ella cariñoso, y ella al despe-
dirse de óly tenía la mejor opinión de 
su persona: así que volvió (i su casa 
muy gozosa, y no acertaba á compren-
der por qué Baltasar seguía taciturno. 
El príncipe Pequillo sabía muy bien 
en donde vivía Anita, y hacía tiempo 
que no la perdía de vista. Era como el 
buitre que caza á la paloma, y espía 
el momento oportuno para hincar en 
ella la garra sanguinaria. 
Casi podría decirse que el tío estaba 
mas enainorado de Anita que él sobri-
no. 
SL Thomas, septiembre 17. 
7 m.—B. 20.07, viento E., en parte cu-
bioito, 
MaríiiiiCá, septiembre 10. 
7 m.—B. 751'.25, viento NE., nebuloso. 
P e r t ú 
Santa Cruz del Sur, septiembre 1(5. 
7 ni, —B. 20.02, viento NE., cubierto, es. 
del SE, 
3 t,—B. 20.87. SW., cubierto, nubes ba-
jas del E. 
Día 17. 
7 m.—B. 2!) 0,'», NE., en pane cubierto, 
uubej bajas del E. 
Pi Crut . 
Telegramas recibidos de la Admioistra-
oión General de Comimicacioncá; 
Boca de Sagiia, septiembre JC» 
0 m —B. 700.00,- caima, cielo eu parte cu-
bierto, mar llana. 
Día-I7. r VS • 
0 m.—B. TOJ.Gü,calma, en parto cubierto. 
Matanzas, septirmbre 10. 
0 m.—B. 750.00, NE.. truenos y cerraznií 
del SE., bovizmito aclmbaseado. 
3 t.—B, 757.75, SSW., cubierto, chubas-
cos de poca intensidad. 
Día 17. 
0 m.— \ i . 750.08, ENE.' cubierto, cinoso, 
clare, carrazón | í SSE.. lluvia continua. 
L Bv'iiqas. 
Ttvtabánd, septiembre 17. 
7 m.—É. 30.07, SE., cariz cerrado, coatí 
nua lluvia, mar rizada. 
Jaruco, septiembre 10. 
3 t. — B. 702 00, NE., suave, cerrazón, 
lluvia. 
Día 17. 
4m.—B. 702.00, calma, lluvia constante. 
Pac*. 
«p' ají* '•• • 
ADUANA DS L á HABANA. 
HEOA.lTDá.CIóN. 
Besos. Gis. 
El 10 de septiembre 1896..$ 32,510 00 
I O T A S T E A T 1 U L E 8 
A causa del temporal de aguas que 
comenzó el miércoles, esa noche sus-
pendieron las funciones anunciadas la 
Empresa de Payret y la de Injoa, a-
cudiendo á lo^ otros teatros <s-:<-.i 
concurrencia. En Cuba, al revés de lo 
A los dos ó tres días de haber ido á 
ver al pr íncipe , recibió la joven una 
visita enteramente inesperada; la de 
un paniaguado del príncipe, hombre el 
más insinuante.que se conocía en l io 
ma: venia á proponer un trato tan ver 
gonzoso, que el pr íneipe no se a t r ev ía 
ni á iniciarlo. 
Aquel hombre hizo á la joven la pin-
tura más pa té t ica de la vida que l l e -
vaba el barón en su calabozo, y abul tó 
grandemente los padecimientos que 
allí sobrellevaba. Después de esto, y 
bien recargada la paleta de colores 
sombríos, díjola con acento meloso y 
como si fuera el amigo más ínt imo del 
preso: 
—No os quepa duda, hija mía, el po-
bre está á punto de morir en aquel ca-
labozo en que tanto le martirizan. To-
dos se han conjurado contra él, y los 
que tienen empeño en prenderlo no co-
nocen tropiezo; como que no hay quien 
se oponga á su voluntad. 
—Pero esos, piuiénes son? 
— E l tío de Fraschiui es el que ios 
encabeza. 
—No puede ser. 
—iCómo que no? 
— E l pr íncipe me ha dado palabra 
de que iba á poner en libertad á su so-
brino. 
—El mismo, en persona. 
— A y , hija! siento decíroslo, pero os 
ha engañado, y trata de abusar de 
vuestra credulidad y falta de expe-
rieaeia, 
—¿Qué me queréis decir con e?to? 
—Que ia per«ona menos apropósi to 
para conseguir que salga Fraschiui, 
sois vos; los dos os amáis , y ol p r ínc ipe 
está ardiendo en celos, porque é! tam-
bién os ama. 
—¿Decís que el príncipe me. . . . ? 
—Sí, digo que os ama, y que impul-
sado por los celos es capaz .le hacer 
que perezca el barón. 
— :Q'i.é perezca! gx j . amó a a.ta re-
boíaaao la - . a - í - i nac ióa . . . . 
que pasa en Europa, cuando llueve las 
salas de los coliseos se ven desiertas. 
Desde ayer se encuentra entre no-
sotros, procedente de Méjico, nuestro 
amigo el inteligente músico y notab e 
Director de orquesta don Modesto Ju-
lián, quo repetidos triunfos ha ganado 
al frente de una Compañía de Zarzuela 
en el teatro de Albisu. 
Reciba por medio de estas líneas la 
más car iñosa bienvenida el distinguido 
maestro y concertador, que tantas 
s impat ías se granjeó en Cuba por su 
talento art ís t ico y por las bellas pren-
das que le adornan. 
A beneficio de los señores Losada y 
Lámar, se l levará á cabo esta noche 
una interesante función eu ol alegre y 
fresco teatro de Irijoa. 
Figuran en el programa tres escogi-
das piezas de música cantadas por el 
tenor Matheu, y las tiplea ligeras B. 
Vázquez y E. Quintero; E l Central 
" T l m i ó n " , que romperá molienda á las 
84 y del que esperan el mayoral, el 
maquinista y el maestro de azúcar, lo 
que se llama una buena zafra. Además 
el juguete L a Pericona, á cargo de En-
carnación y Blanca. 
Antes del especeáculo bi orquesta 
de Mariano Méndez tocará en los jar-
dines un soberbio danzón del citado 
maestro, que se denomina E l Hogar. 
Con el Central " I l u s i ó n " — q u e tiene 
su guarnición—y caña para cortar,— 
lo que es Losada y Lámar—cambiarán 
de posición. 
A fines del mes último dió principio 
á su temporada en Santander la Com-
pañía de María Guerrero con las obras 
L a N i ñ a Boba y Caerse de un Nido . 
Con ese motivo el ocurrent ís imo pa 
cotillero Pepe Es t rañ i , en un número 
de El. C a n t á b r i c o , empieza asi la pre-
sentación que hace de la joven y émi 
nente actriz: 
"Mariqui ta Guerrero 
viene á estas playas, 
donde de frescas brisas 
siempre se goza, 
á lucir su talento 
que pone rayas, 
sus joyas, sus vestido s 
y su Mendoza.7' 
\DeJlor , Joselillo! 
Los teatros esta noehe: 
Payret.—La zarzuela en tres actos. 
Los Diamantes de la Corona.—A las 8. 
Albisu .—Función de moda. A las 8: 
La G a n z ú a de J u a n J o s é . Guaraeha — 
A las 9: ¡Mej is tó /e les l . Zapateo. 
Trijoa.—Beneficio de los periodistas 
J. A ' Losada y P. O. Lámar . E l Hogar, 
en los jardines. Estreno de la zarzuela 
FA Central " I l u s i ó n . " Guaracha.—El 
disparate bufo L a Pericona. Concierto 
por Blanqnita, Encarnación y Matheu. 
— A las 7|. 
A lhamhra .—A las 8: Estreno do la 
zarzuela Las Cocinas E c o n ó m i c a s . — A 
las 9: L a Verbena del Palomo.—A las 
10: Jnocenladas. Baile al final do cada 
a el o. 
— Sefionta..... No se mojo Vd. Tai eí'ie/.-
eo mi paraguas. 
— Muchas gracias, (¡uballero, L A ES-
P E C I A L i , Obispo se halla muy ecrca, 
.y allí me dirijo á escape ñ ooaiprar ipió 
propio para señoras, los hay preeiosos. 
C 1073 \a s 
GACF'VTIA,\ 
E l d o c t o r X v su v e c i n a . , — l>es 
infección de las manos. 
—La verdad es, doctor, que yo no 
me explico eso de que las manos se in-
fecten tanto, como ustedes creen. 
— Piense usted, doña Lucía, que con 
las manos tocarnos los pasamanos de 
1 í s escaleras; con ellas nos asimos de 
—Si, es capaz de todo, y de veras 
queréis salvar á Fraschini, no vislnui-
bro más que un arbitrio. 
—¿Cuál? sea el que fuere, echaré 
mano de él. 
— Para salvar al barón de Pequillo, 
no hay más arbitrio qué corresponder 
al amor de su tío. 
—¡Eso nunca! exclamó Ani ta , 
—¿Nunca ? Según eso queré is 
que muera el barón de Pequillo: por-
que os garantizo de que aquí á dos 
meses habrá perecido, víctima de los 
tormentos más horribles. 
Dicho esto, que equivalía á. uim se-
mi-coníidencia, el enviado del príncipe 
se ret iró, dejando á Ani ta sumida eu 
las mayores perplejidades. 
E l primer golpe estaba dado. Anita 
era mujer, estaba enamorada y tarde ó 
temprano ella se sacrificaría. El tío de 
Fraschini le inspiraba horror: la pro-
puesta que le habían hecho acerca de 
él, le parecía asquerosa, y ni pensar 
quiso en elia al principio; pero después 
recordando que Fraschini estaba ex-
puesto á una muerte dolorosa, empezó 
á (laquear, y amortiguando los ecos, 
que par t í an del corazón, prestó oidos 
á la voz de la razón. 
Vacilando estaba entre si cedería ó 
no. cuando volvió á presentarse el pór-
fido emisario del príncipe. 
—Fraschini está enfermo, le dijo, y 
poco le falta para acabar. 
—¿Qué ha ré yol exclamó Ani ta me-
dio loca. 
—Ya os indiqué un recurso. 
—¿Y hay otroT 
—Es el único. 
—Y qué hago para ver í Su Exce-
lencia? 
—Eso es fácil. 
-¿SÍT 
- E l pr íncipe 4$ recibirá á cualquie-
ra hora. 
Dicho esto, desapareció el consejero 
malovolo. 
re-
- — ~ - "• i - j j l l , —•.afea 
las correas del carrito urbano. Damo^ 
las manos á cualquiera persona, slri 
saber cómo tiene las Suyas; de las 
manos nos valemos para apoderarnos 
do todos los objetos 
—No siga, doctor; estoy convencida. 
—La mayor parte de las voces se 
nos vuelven graves algunos nacidos 
que nos salen en el cuerpo, porque los 
tocamos con las manos ó los rascamos 
cenias uñas infectadas. Créalo usted, 
doña Lucía, la manos exigen un aseo 
extremado: en no pocos casos se nos 
enferman los ojos, porque llevamos á 
ellos los dedos infectados. 
—Sin duda por eso dicen ustedes 
que los ojos se rascan con el codo. 
—Exactamente. Por muy perfuma-
das, blancas y suaves que parezcan 
ciertas manos, es indispensable desin-
fectarlas. Mire usted, doña Lucía, el 
cólera asiático se puede tener en las 
manos y comunicarlo á los alimentos, 
que suelen ser los que dan motivo á la 
aparición de la enfermedad. 
—¿Y cree usted que bas ta rá el j a -
bón para ponernos á salvo de toda in-
fección? 
— E l jabón debe emplearse ¡ólo 
cuando no temamos haber tocad » na-
da infectado gravemente; pero cuando 
hayamos dado la mano á algún en lé r -
mo, ó hayamos tocado algún objeto 
sospeclioso, debemos lavarnos primero 
con jabón, y luego con agua boricada 
0 con alcohol perfumado por esencia 
de canela ú otra esencia buena. 
— Dispéuséme, doctor, me llaman a-
den tro. 
—Dios, hija mia.—Dr. l>. 
¿Y KLiNFoiiMK d e l a C o m i s i ó n ? — 
El tramo de la calle de Monserrate, 
desde Obrapía á Lamparilla, cont inúa 
en pésimas condiciones, no obstante el 
inmenso número de carretones, gua-
guas y coches que por allí cruzan iu-
cesaiitemente y de haberse nombrado, 
hará un mes, una comisión de Conce-
jales, á fin de estudiar urgentemente 
el proyecto para ei adoquinado y para 
entenderse, con los dueños de fincas, 
por si querían ayudar al Municipio eu 
la obra indicada. . . .pero la Comisión 
aún no debe de haber concluido sus 
trabajos, porque no da señales dé vhhi . 
Pura emprender la reforma,A]ebe ni-
velarse antes el pavimenté, ya que pie-
dras y tierra sobran, rebajando las 
tornas que se han levantado con loa 
maieriales y desperdicios por allí arro-
jados. jPobre tramo! ¿Cómo atenderte 
con la solieii ud que mereces, s ien o 
(pie abarca ui radio no vive, n ingóu 
padre de la patria? 
C u l t o ; - ; k e i . k j í o s o s . — Según noti-
cias, el entrante domingo 30, se lleva-
ra cabo, a las 8 de la mañana , en la 
parroquia del Sanio Angel Custodio, 
una gran fiesta consagrada á Nuestra 
Señora de la Caridad del Cobre. 
Ocupará la cátedra del Espí r i tu 
Santo el elocuente orador .sagrado R, 
P, Dr. Pedro Muntadas. Rector de la.» 
Escuelas Pías de Cuanabacoa. 
La orquesta estará á cargo del cono-
cido profesor señor- racheco. 
La piadosísima señora María Dolo-
ros González, viuda de Purés , camare-
ra do ia milagrosa Virgen de la Cari-
dad, es la iniciadora de dicha fiesta, 
por cuyo motivo hace nn llamamiento 
á ios fieles devotos de la Caridad, pa-
ra si se dignan contribuir con su «Sitó-
lo al esplendor de la fiesta, pasen por 
su morada, (Jompostela número 2, en-
tre Chacón y Cuarteles. 
M ú s i c a p a r a c a m t í í v p i a n o . — 
Hemos recibido un ejemplar, escrito 
para canto y piano, de la inspirada y 
popular guajira que tanto se aplaude 
on la zarzuela E l Bru jo , del maestro 
.1. Marín Varona. 
La guajira está dedicada á las g r a -
ciosas señori tas Posa y Pilar A r n a u t ó , 
y se vende en el almacén de música de 
Anselmo López, Obrapía , 23, entre Cu-
ba y San Ignacio. Gracias mil por el 
obsequio. 
I m p o r t a n t e r e v i s t a . — Abelardo 
José de Carlos no desmaya en su pro-
1 &5ito de elevar la I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a 
y Americana á la altura en que se en-
cuentrau los periódicos de su índole 
que se publican en Europa, así en los 
grabados que se refieran á obras de 
a te, copias de cuadros célebres, como 
á los que representan asuntos de ca^i-
deirfe actualidad. Eu prueba de lo quo 
decimos, véaso el sumario del número 
X X X I - , en la parte artística: 
Bdlas artes: Salón de los Campos 
Ehseos de 181)6. Andante, cuadro de 
M . Etienne-Azambre.—CVTaí/u d i fio. 
res. cuadro de M b x e ú c e . — M j a r d í n del 
amor, cuadro de Knbens.—La c a t á s -
trofe de Rueda: Vistas de los p r i n c i -
sueltamente á salvar á ErascTiini, coñT 
Mimando el mayor de ledos los sacrifi-
cios, 
—Cuando el sacnficio esté consuma-
do,—dtjose allá en lo más hondo de su 
conciencia, se habrá salvado Prast hi-
ni, y entonces me alejaré de Roma sin 
que él sepa mi vergüenza. .No lo vol-
veré á ver, pero no morirá. 
Cuán grande tormento no seria el do 
la pobre joven al lijarse en semejanto 
determinación, que ia hacía prescindir 
de su amor! 
Pero era animosa como ya dijimos, y 
no vaciló, 
Al otro d ía fuese á ver al príncipe, 
y llevó á cabo el propósito á que en su 
abnegación se había resignado: al re-
gresar á su casa, t rémula de indigna-
ción, sofocada de vergüenza, casi loca, 
creía que el barón de Fraschiui es ta r ía 
libre dentro del tercero día. 
Así se lo habían prometido á Anita. 
Tenía decidido alejarse de Roma des 
pués de su sacrificio; pero no quiso ha-
cerlo antes de saber que el barón esta-
ba en libertad, y por eso esperó loa 
tres d ías del plazo, 
Pero transcurrieron éstos sin quo 
Fraschini volviera, y entonces volvió á. 
ver al príncipe, quien le dijo que tu vie 
ra paciencia: túvola, y vió transcurrir 
un mes entero sin que el cautivo reco-
brara su libertad. ' 
Por fin, llegó la hora de que el mag-
nate perdiera la afición que había sen-
tido por Anita: saciado su apetito, so 
extinguió en él la pasión, hija de un 
capricho violento. Por esto, cuando 
por última vez se presentó Anita, te-
meroso el príncipe de que quisiera ven-
garse del engaño, mandó á sus criados 
que la despidieran sin miramiento. 
Midió entonces la joven toda la pro-
fundidad de su desventura, y lamen-
tando el engaño de que era víctima, se 
desesperó. 
Fuese á ver á Haltastr y le icíir;ó 
lodo lo ocurridOi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S e p t i e n A r e 1 8 de 1 8 9 3 . 
1 ( 
na)e8 estragos del incendio.—La gue-
rra en Ctfbai Paso de un convoy de 
víveres y municiones pbr élrío Plujma 
iíctrato de don Eduardo Losas Ce-
lios, corone] de San Fcrnaudo. 
Retratos de los señores Ekbolin, An 
drée Y Strioberg, exploradores del Po-
lo Norte.—Sun Fraueisco ( E E . U ü . de 
ÍJórte Ámética): Dique Hotante de la 
27Hton I r o n W&rks .—La insurrección 
¿o Creta: Vistas de L a Canea y de Su-
dít.—Retrato del príncipe Georgi Bajá 
Borovitch, nuevo gobernador de la is-
la.—Tipos de insurrecloa creteuses.— 
Bronce ofrecido por el Excmo. Sr. Mar-
Cjués do Zatra al Exciuo. Sr. 1). Anto-
u í o Cánovas del Castillo. 
Cuanto á la parte litoraria, sohresa-
k:r<. entre otros trabajos de indisputa-
ble im'rilo, J M F á b r i c a Maravi l losa , por 
¿vi i Luis Vidart, de la Real Academia 
de la ILsloria; Un Cuadro de Coxés, ar-
tículo oiiginal del erudito Enrique 8e 
nano Fatigati y los ingeniosos tas-
pos búrleseos de Eduardo del Pala-
cio.—Para otras noticias, acódase á la 
Agencia Geueral, Olieios, 5 0 (altos), ó 
á íá librería de José López, Obispo, 
133. 
E n e l E . ^ c o r í a . l —(Por Vicente 
Riya Palacio.) 
Resiíeha, en el coAraiVírefl pavicnentr̂  
tícl mednoáo vi:ijero la pisada, 
y repite li"'bóveda elevada 
t-\ ¿cimúQ tristísímó del vieuto. 
En la biítoria so lanza el pensaav.eüio, 
vire la vida do la edad pasada, 
y se agita en e) alma conturbada 
gnperstioioso y vago senliiuiento. 
Palpita allí el recuerdo, que alli en paño 
contra su propia piel buscó un abrigo 
esclayo de sí misino, un soberano 
que la vida cruzó sin un amigo; 
ágniia que vivió como un gusano, 
monarca que murió corao un mcmligo. 
LOCOS Y C U E R D O S . — ( D i á l o g o : ) 
—¿Quien era el joven que te acom-
pañaba en el café? 
— Era uu decadente. 
— Diría cosas exíraotdinaria.s. 
—Como que le emborracbó para que 
V^riíise de criterio. 
—¿V qué sucedió? 
—Que ya. en plena norcaeliera re-
sultó más sensato. 
— A mí me parecen locos. 
—No lo creas: cuando se .vuelven 
locos.. . . recobran la razón. 
(Monólogo.)—Esto nos recuerda k 
iin medico alienista, que decía: 
"No tendría gran reparo en certificar 
que, está loco un individuo sin siuexa 
minarle. 
Lo que me costaría gran trabajo es 
afirmar que una persona está cuerda, 
aun después de jiabetla visitado mu-
cbas veces. 
E l hombre que parece más sano, 
hace una locura apenas le volvemos 
las espaldas.» 
CRONICA R E L I G I O S A 
D I A 18 O K S E T I E M B R E . 
E l Circular está en San Isi'lro. 
T é m p o r a . — A y u n o . — S a n t o TomAs de Vil 'anueva. 
jirvoKiHpo, y San ..Tos<í de Cupcrtiuo, confesores y 
ranla Iren<; y Sofía, mártires. 
loHalgencia Plenária de la nula. 
Santo T o m á s de Vtllajiuev^, arzobispo de Valen-
cia, en K.^paña, esclarecido por su ardiente caridad 
ron los pobres, fué canonizado por el Papa Alejan-
dro V I I . Su fiesta, por decreto del misino pontífice, 
»e Celebra en este dia, 
F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas solemnee. E n la Catedral la d e T a r o t » á l.is 
8, y en las demás iglesias las de ooatumbra. 
Corto de María —Dta 18—Corresponde vifitar á 
«1 l'nrísinxo Corazón de María en B e l é n . 
oviieiiío fiel Raslro 3e pDado l a f i i r 
Kesfg beneficiadat. Kilos. 
Toros y novillos—... 121 
Bueyes y vacas 79 




de 17 á 18 oto. k. 
46173^ do 12 4 14 cts, k. 
¿ d e 20 á 2'¿ ctt. k. 
Sobrante. . . 189 
Rastro de ganado menor. 




- a K M&nt? 86 k 40 cts, k 
¿t,¿i><> Carne 36 4 40 „ 
I 3» 
Sobrantes: Cerdos. 193 Carneros. 25. 
Habana 16 de Septiembre de 1896.—Bl Admlnls-
drj&or Guillermo de JSrro 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad 
de la Habana.—Dirección. 
E e l a c i é n d é l a s cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Direcc ión , donativos en otras es-
pecies, y alta y baja de los asilados en esta Keal 
Casa, durante el mes de Agosto úl t imo. A saber 
L I M O S N A S E N E F E C T I V O 
K I Kxcmo. Sr. Gobernador R e g i o n a l , . . . 
E l Sr. Dr. D . Antonio G . de Mendoza . . . . 
l ina persona que oculta su nombre 
¡ára. Doña Beatriz Alzuro 
O R O . 





E X I S T E N C I A de asiladosen la Real casa el 31 de 
Agosto, en cuyo mes ha ejercido la diputación 










Varones, y mendigos con licencia, 
Mcudígos en los H o s p i t a l e s . . . . . . . . 
Crianderas y manejadoras.. 
llonnanos cristianos 


















H a b a n a ? de Agosto de 189(3.—El Director, C , C . 
Cpppínjer . 
T e l e g r a m a s p o r e l cable . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
A i . P T A R I * D E L A IUARINA 
H A B A N A . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Pueict Torfc, Sepfiemhre 10. 
d l a s ó k de la tarde. 
CfeDtei ié8 ,á$4*80. , 
Drscttfnto jiapel coiuercíal, 60 d??,, de S A 
0 por ciento. 
fnuiíMossobre Londres, 60 d̂ y,, banqueros, 
114,82, 
Idoiiisobre PftrL^ 00 d / y . , baníjuaros, i b 
fi autos ISi, 
Idcn. sobre Uumbwgo, 60 d>y., banqueros. 
í:958. * 
Eoucs recistrados de los Estados-Enidos, 4 
por ciento, á 11 j , ex^cupón, ftrme. 
Ceiitiiíníífts, n. 10, pol. 9(5, coito r flete, 6 
Zh 
Coiili l!ugas en plaza, & 3*. 
Begnlar fi buen reiino, en plaza, á 2| 
Azt>car de míe!, eu plaza, .1 2¿. 
Einícrrailo, firme. 
Kit Jes de Coba, eu bocoyes, nominal, 
Mnjitecadcl Oeste, en tercerolas, á $9.67i 
ncmiiial. 
Harina patent Minnesota, Arme. í $4.05 
Londres , Septiembre 10, 
Aíícar de remolacha, ft 8 / l l i . 
Aricar centrífnffa, pol.Síi, flrtfia, ft 12^. 
Idem regnlar refino, ú V>¡:i. 
Consolidados, ft 100, ex-ínteréa. 
Descuento,Raneo ín^lalerra, 2i por 10O. 
Cuatro por 100 español, ú 6^i, ex-interés. 
P a r í s , Septiembre 1 0 . 
Renta 3 {)or 100, & 101 francos 82i cts. ex-
interés. 
{Qucdnpro lúb ida la rejyroducción de 
loé telegramas qr.c anteceden, con arreylo 
a l a r t í cu lo 31 de la. Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
Í O T I Z A C I O n i S 
D E L 
C O L H G I O D E COSHEDOKHI», 
« s f a R a 
I K t í L A T E I i B A , „ 
F R A N C I A , 
A L E M A N I A , „ , 
E S T A D O S U N I D O S . . . . . . . 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T I L . . . 
N O M I N A L 
A Z U C A R E S P D E Q A D O S L 
Blanco, trenes, de Derosnay ] 
Killieus, bajo á regu lar . . . . 
í d e m , idera, idem, ídem, ba»-
no á s a p e r i o r . . . . . 
Idem, idem, idem, id, ñoreto 
Cogucho inferior á regular, 
número 8 á 9, (T. E l . ) . . , . . 
Idem, hneno 4 saperior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, Inferior á regular, 
número 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16, i d . . 
Id . eaperio ra'.' 1 7 á 18, I d . . 
ídem florete n. I9á 20. I d . . . . 
Sin openutísoMu 
C E N T R I F ü í i A S D E G U A B A F O . 
l 'o lar lzac i íu 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyee. No hajf. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Folar lraclón 88—Nominal. 
A Z U C A R M A S C A B A O O . 
ComÉn á regular reñno.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de semana, 
D E C A M B I O S — D . Baltaaar ( í e laber t . 
D E F R U T O S . - D. Pedro Becal i . 
Eb copia.—Haoana 10 de Septiembre de 1896—Bl 
Sindico Fresidente interino, J . Pe tersáu . 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l . 
el dia 17 de S&ptiembre de 1895 
F O N D O S P U O L I C O S 
Recta 3 por 100 Interes y 
ano de anrtrtiaación b . 
nnal . , 
Idem. id. y 2 id , 
Idem de anualidi'.des,... 
Billetes hipotecarios lol 
Tesoro de la I s l da 
de Coba 
Idem del Tesoro de Fuer-
Rico i, 
Obligaciones Hipotéca-
m e del Exctno. Ayun-
micnto de la Habana. 
1? e m i s i ó n . . . 
Idem. iaem Z? emi8Í6oM 
A C C I O N E S 
gancoEspaBol d é l a Isla 
de Cutía 
Idem del Comercio y F e 
rrocariles Unidos de la 
Habana y Almacene* 
de R e d a 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 
tecario de la i s la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Compañía do Almacenes 
de Hacen d a d o s . . . . . . . . 
Compañía de Almacene! 
de Depós i to de la H a 
baña 
Comnafiía de Alumbrado 
de Gas i i i srano Ame-
ricana Cocaol idado, . - , 
Coruvañia Cabana de A -
lumbrado ae G a s . . . . . . 
Nneva Compañía de Gas 
d é l a H a b a n a . . . 
Compañ-a dei Ferrocarri 
de Matamas á Sibanl 
U a . . . , 
Compufiia de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
6JÚC&ro . , . . mmmmm 
CompaAia de Caminos ae 
Hierro de Cieulaegoefi 
Vi l l a c l a r a . . . . . . . . . . . . 
Compafiia de Caminos rte 
Hierro de Caibarién á 
Sancti -Sp'itns 
^ o m p í B i a d e cammosda 
Hierro de Sagua U 
tiranoe „ 
C o m p a u í s del F e n o c a m l 
uruano 
Ferrocarri l del C o b r e . . . , 
Ferrocarri l d e C n h a . . . . , , 
Idem deOuantf lnamo. . . , 
dero de San Cayetano ft 
Vinales , 
Refinería de Cárdenas. . . 
Sociedad Anónima Red 





* • , * • • • • • * • • • • • • • • 
• * • , • • • • • • 
« • a , , , , , , , , , , , , , , , 
10 á 11 p S D.oro 
U * ^ P 8 D . oro , . „ „ 
44 6 45 p § D . oro „ „ , „ 
32 b 93 » S D , » • 
67 ftfiS p S D . oto . . . . . . 
Idem i'iem Nueva Com-
pañía do Almacenes de 
Uepós i to de Santa C a -
ta l ina . . . 
dem. ul. Nueva Fábr ica 
de Hielo mmm, 
O B L I G A C I O N K B . 
Hipotecarias de Ferro 
carril de Cienfuegosy 
Vi l l aclara 1? emisión 
• u a « a , a aaaaaa 
• awnaasaaíaaaanBB aaMaa 
81 ( 9 2 p . S O . oro » . . . . 
, aaaaanaaaaaaaaaaaa scaaa, 
58 659 p . g O « m „ „ „ 
57 i 5S p S O . oto M M a 
70 i 71 p ; S O. oro a a r a n 
05 i 66 p . g D oro a m m 
65 á 6 6 p . g O . oro aaaaaa 
36 i 3 7 p . S D . oro 
« • • • • • « • • • • • • • • • • > • • • « • • 
• • • • • • • • • • s a a a • 
• • • • • • « • « • • • • • • • a * • « « • • • 
• > • • • • 
85 «O D'S D . Oro . . . a a a 
16 i 1« P . S D . «ro waaaa 
• •« •« •« • taaa .aaaaa . . • • • * 
í l ft 35 ;> § I» oro. 
aaaaaa aaa* «"•aaaaa' •lauaa 
»18 P 8 
Idem. idem. de 2? i d al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de GasHisD. 
Amer C o n s o l i d ó l a 71 á 7 2 p . g D . oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S , 
PLATA \ AbrMde 91 <i «31 
NACIONAL. í Cerro d e í>3i á 9t 
Comps. V e n d s 
F O N D O S P U B L I C O S 
Obllg Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Bil lc lea Hipolecarios de U Isla 
de Cuba 
A C C I O N E S 
Bmcp E s sBolds U I s l a d e Cab» 
Banco A g r í c o l a , 
flacco del L'omersio, Ferrocam 
¡es Unido» de U Habana T Al 
roacenep deKeela 
ConipaTiis de CamíEos de Hierro 
deC&rdenaJ T J 6 c a r o . . . . . « j a 
Uompsf.ia Unida de ios F e r r o c í ' 
rttíts de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
C o m p a f i » de Caminoi do Qieno 
deM9>aDtasü S a b a n i l l a . . . . . . . 
OoTtipaBíí de Caminos de H i ü n j 
dr Sagú» la G r a n d e , . . . . . . . . . . 
Coropafiia <ie Camino» de Hierrs 
de Cienfuecos & V l l l a c l a r a . . . . . 
ConnaKia del FerrocarrilUrhano 








Corap. Cubana de Alumbrado Ga« 
BonosHipotecarios dola Compa,-
lila de Gas Conbolidad"*.. . . . . 
Compañía de Gas Hispano Amé-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertido» 
de Gas Consolidado , 
B e ñ n e r l a d e A t ú c a r d o Cárdena* 
Compañía de Almacenes de H a -
c e n d a d o s . . . . . . . 
Empreea de Fomento y Navega-
ción del Sur ; . . 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de l a H a b a n a . . . . , . , , , , 
Obligaciones Hipotecarias"'do 
Clonfuegcs y Vulaclara 
Compañía de Almacenes de Sant» 
Catalina , 
E e d Telefónica da la H a b a n a . . . , 
Crédito Territorip.! Hipotecarlo 
d é l a I s la da Cuba 
Compañía do L o n j a de Víveres . . , 
Ferrocarril de Gibara y E o l g u í a 
Acciones , 
Obligaciones. 
Ferrocarril do San Cayetano fi 
VÜ5 alea.—Acciones , „ 
O b l i g a c i o n e s . . . . . , . . ^ . , . , , , . , 
Nominal 
aDi á 31 
















Habana 17 de Septiembre de 189G. 
l e c c I Ó B M e r c a n t i l . 
VAPC2ES DE TSAVESIA 
Sbre. 
Obre. 
B E E S P E S A N . 
San Francisco; Coruña, 
Saratoga: Vcracrnz y eso. 
Navarro: Liverpool y esc. 
Miguel Gallart: Barcelona. 
Leúu X I H : Coruña y eso. 
1*. de Sairústecui : Cartagena. 
Puerto Rico: Barcelona y t s c 
Vigilancia Kueva YorK. 
Covadonga: Coruña. 
Ntra.Sra. de Guadalupe: Corana. 
M. L . Yllaverde: Fto iuco T eso, 
SeaTiranca: Veracrut. 
Ynmurí i í e w l'ork. 
Alicante: Coruña. 
G r a n Antilla: Barcelona v esc. 
Arúneas: Nueva Orleana y esccal* 
Cítv of Wasbinton Veracrns v esoal».*, 
San Ignacio dé Loyola: Cádiz. 
Cavo KoniRno: JLondres y Amberes. 
(Jrlíaba Nueva York 
Don Alvaro de B a z á n : Coruña. 
Panamá. Colón y ese. 
Haratoíra: Nueva Tors: 
Séneca- Veracruz. ate. 
Palentino: Ijivernool v esc. 
Cayo Romano: Londres y A w b e r » í . 
Gothia: í íaraburgo y escalas. 
Vicilancia: V t r a c n u . 
Vivina: Liverpool y esc. 
Pío I X : N X e w Orleans. 
Manuela Puerto Eico y escala». 
Yucatán Rueva YorK. 
Cítv of Wasbinton: New York. 
Yumurí. Veraci-nz v escala». 
María Herrera: Puerto Rico t esoals* 
S A L D R A N 
Sbre. 18 México: Veracruz. 
19 Masco í t e : Cayo Hueso y T i m p » 
. . 19 Saratoira Kew York.. 
— 20 Santo Domiimo: Coruña. 
. . 20 Habana. Nueva itork. 
— 21 Vigilancia: Tampicp y esc. 
. . 21 \ucatan Veracruzv iscalas 
. . 24 Seeuranca New York. 
— 24 Aransaa New Orle.ana v ese. 
. . 26 City ofWaeliineton: Nueva York. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y eso. 
— 28 Drizaba Tamtñco . v escalas. 
H0 M. L .Vi l iaverdé: Santiairo de C^lia yeso. 
„ 30 Panamá: New York. 
Obre, 1 Séneca. Nueva Yorfc. 
1 Saratoara. Verpcruz y escalas. 
2 Gotbía: I íaraburgo y escalas 
3 Vicilancla: Nueva York. 
4 P ío I X : Canarias • esc. 
— 8 City of Washington: Veracruz y escala», 
8 Yumurl N u e v a Y o r t . 
— 10 Manuela Puerto Rico v escala*. 








i i j 




S B E S P E R A N . 
Sbre. 19 San J u m : de Gibara, Fagua de T á n a m o 
Baraoea y Sant!ag> de Cuba . 
M 20 Purís ima Concepción: en liatanano, proce-
cedente rie Cuba. Manzaui l ló . Santa C r u i , 
Júcarp . Tunas Trinidad v Cienfueíios. 
12 Adela.de Cárdenas , Satma Y Caíbarrién. 
— 23 Argcnauía en .UataUauo, procedeulo de Cu-
ba v esc 
— 2S M. L . Viuaverce: de S. de Cuba y cííj . 
25 Aviles: ae sgo. ae Cuba. Saj-ua de Tánamo, 
G-íbura y Nuevitaa. 
— 27 Josefita en Batabanó, para C'ienrnegcs, 
Tunas, Júearo . Santa Cruai Manzauilio, 
y Santiago de Cuba. 
, . 29 Juna, de Nuevilas. Puerto Padre, Giba-
la . Mayarí. Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
Obre, f Manuela de Sant lazó de Cuna y escalas. 
— 14 Marta xíerrera: ae Sgo. dé Cuba, Pto. Rico 
y escalas. 
S A L D R A N 
Sbre. 20 Mana Herrera: para Nnevitas, Gibara, B a -
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macorís, Ponce, Aíayagnez, Agua-
dilla. y Pto. Rico. 
„ 20 Antlnóprenes Men6ndez: do BataoanO par-
Cuba y escalas. 
— 22 Adela: nara Cárdenas, Saena y Caibarién. 
— 21 Purís ima Concepción: de Batabauo nars 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Jácaro , San-
ta Cruz . Manzanillo v Santiasro de Cuba. 
— 25 S. J u a n , para Nuevitas, Cibara, Mayarí, 
Baracoa. Guantánarao v Cuba. 
— 25 Tritón: para Cabanas, Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Luc ía . Rio del Medio. Dimas, Arro-
yos v L a F é . 
— 27 Argonauta: do Batabanó, para Sgo. de C u -
ba y escalas. 
„. 29 Aviiés: para Nuevitas, Uibara, Sa^aa de 
Táuamov Cuba. 
SO M. L . Villaverfle: nara Sgo. de Cuba yesc. 
Obre. 5 Jul ia , para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayar!, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
10 Manuela, para Nuevitas, Puerto Padre, G i 
bara Sagua de Tánamo, Baracoa. Guantá-
namo y Cuba. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
D i a 17; 
E N T R A D A S 
De Nueva York, en 4 días v^p. ;ini. Sénera . capitán 
Stevens, trip. 63, ton. 1911, con carga geue'ral á 
Hidalgo y C p . 
Nueva Oileaus, en odias, vap. am, Wliitney. ca-
pitán StapUs, trip. 32, ton. 7(17, con carga gene-
ral á Galbán y Cp. 
Veracruz, en 4 días, vap. csp. M é x ' c o , cap. C u -
rell, trip. 89, ton. 1366, coa carga general á M. 
Calvo. 
S A L I D A S 
D i a 17: 
P a r a Veracruz. vap. am. S é n e c a , cap. Stevens. 
N. York, vap. am. Yucatán, cap. Reynolds. 
Nueva Orleaus, vap. am. Whitney, cap. Staples 
Movimiento de pasajerso, 
E N T R A R O N . 
D e V E R A C R U Z en el vap esp. Méx ico : 
Sres. J o s é Rodas—Antonio Grau—Modesto Jnl ían 
—Juan Alonso—Inan Maeda—Ignacio Abad—J'.i.;:i 
Garc ía—Ange l Matieozo—Fernaiidi.> Bravo —Vu-en-
te Cutrvo . 
D e N Ü ^ V A Y O R K en el vap. am. S é n e c a ; 
Sres. M . V . Ajuria—S. A j u r i a — V . Ajur ia—J. A r -
raenteros—J. Ha lena—Además 20 de tránsito. 
S A L I E R O N 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ara 
ricauo Mascotie. 
Sres. Pedro Recio—Gaspar Recio y familia—Te-
resa Recio—Alfredo Cairo—Alfredo F e r n á n d e z -
J u a n V a l d é s — F r a n c i s c o Rubin—Vicente M o r e n o -
Josefa D í a z — R a m ó n Cigarreta—Eduardo G r c c i o r i -
Loreto Torres—Rosa Sotolonbo—E lelmira Sotolon-
go—Isidro de Castro—Jcsc Q. Beola—Ricardo O i l -
bis é bijo —He! -yo Ortega-
BxxqLues con. registro abierto. 
P a r a Veracruz, vap. esp. .México, cap. Curell , por 
M. Calvo. 
Nueva York, vap. esp. Habaua, capitán Gómez, 
por M . C a k o . 
N . York . vap. ara Yucatán , c ip . Reynolds, por 
Hidalgo y C p . 
Santander, vap. esp. Santo Domingo, cap. Araé-
zagn. por M Calvo. 
NuevaOrleans, vap am. Wbituey, cap SUples 
por Galbán y Cp. 
Bnqnoaqne se lian deepacaado. 
P a r a Santiago de Cuba, vap. ing. Mameluke, capi-
tán Siunpscn, por L . V . P iacé , en lastre, 
Pascagoula. gol, am. Nan M. Dantzler, capitán 
Webb. por S . P. Santa María; en lastre. 
BtiQtaefK que laan abierto registre 
Para Puerto Rico yescalas, vap. esp. I h r í a Herrera 
cap. Ventura, por Sobiinos de Herrera. 
¡JCuera York. vap. am Siratogx, cap. Buck. por 
Hi Jalird y Cp 
FóLizas corridas el dia de 16 
Septiembre. 
Azñcar c.\'itas 
r a l a t o tercios 
Tabacos t o r ó i d o t . . . 
i.-aTelilla». sicarrus. 
Cuj ; s yaras 




V a p o r e s d e t r a v e s í a 
l inea de Vapores K u e m 
T f i A S A T L A N T I O O S 
D I 
í io fls J . J o f e r y 
I > S B A J R C E L O N A . 
E i muy rápido vapor español 
M l f i D E L J O T E S 
de 5,600 toneladas, máquina de triple expans ión a-
lambrado con luz e léctr ica , clasificado en ftl Lloyd 
»J*ltX) A . L'i y construido bajo la iuspíov. i ín del 
Almirantazgo inglés 
capitán B I L i , 
saldrá de la Habana en l a primera deosiiíi ¿a Oí.-
tubre, vía Caibarién para 
Sánta Cruz de la Palma, 
Puerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de Gran Canaria, 
Medi terráneo y Barcelona. 
Admite pasajeros y carga ligera, incluso tabaco 
para diclios puertos. 
P a r a mayor como Jldad de los señores pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles de los Alma-
cenes de San J o s é . 
Informarán sus consignatarios; J . B A T . C E L L S y 
C O M P . . S en C , . Cuba 43. C 1021 28-5 S 
m m comeos 
D E L A 
a n t a 
A N T E S D 8 
ASTONIO LOPEZ Y OOBF. 
E L V A P O K C O R K K O 
capitán C X T R E L L 
saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R D 3 el 18 de 
Septiembre á las dos de l a tarde llevando la co-
rrespondencia públ ica y de oficio 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los bllletos 
de pasaje. 
L a s pólizas ée carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
Llamamos la atención de los sefiores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y rc'gimen interior de los vanores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de ultra-
mar, fecha 11 de Noviembre de 18S7, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la C o m p a ñ í a no 
admitirá bullo alguno de equipaje que no lleve c la-
ramente estampado él nomure y apellido de su due-
ño, así como e) del puerto de .iostitio. 
D e más p(;i-niem>re3 impoudfá sa oooaímatarttf 
M. ( ^ t ^ ^ á . - i S . 
E L ^ A P O R C O R K E O 
capitán A m é s a ^ . v 
.•*;dtñpara 
i vxU-**. > - .• lí ¿ l -C ir.'- (. 1 tí 
P o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el dia Í 0 de Septíembiu: á las 4 de la tarda llevan-
do la oorrespondeucia' piVblica, y de oticio. 
Aumue pasajeros y carga general. Incluso tabaco 
para diebos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete ca 
rridojjfsc^B conocimiento directo para Vigo, Oijóa. 
Bilb^g SeUpsíiáu. 
' .^ós'tfksapdrtéiPse entrogarán al recibir lo* blllats* 
¿epasaje . ^* V1 
L a s pólizas de c í r g a se firmarán por los coní ign*-
tarios antes de correrlas, sin cayo teqaisíto ¿erán 
nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia IS-
Llainanios la atención ile los señorés pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reclamento de pasajes y del or-
den y rógímen interior de los vapores de esta uom-
pañis . aprobado por l i . O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1SS7. el cual dice asi; 
" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su e^iupajei su nombre y e! puerto de des 
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía na 
admitirá bulto algnno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido ae su due-
ño, así como .leí puerto de destino. 
D e mis pormenores impondrá #c cousigL.tano 
i í Calvo. Oúeioa u 28. 
L I N E A D E N D E V A Y 0 R K . 
e s comblsadéa con los vistes á Sorcpi, 
Vsracmz y Centro América* 
Ee Jaarán tres measn&lees. salivad* 
las vaporee do este pcorto io« día» 
I O . 2O7 SO. 7 del de K'ewT'ork \sa 
dlaa i O. ¡IO y 3 0 de cada «aaa 
B l , V A P O R C O B B K O 
capitán G O M E Z 
taldranara NJfiW YOKíS. el .0 a« Septiembre í 
las 4 do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tionu acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
l ambien recibe earga para Inglaterra, Damburgo, 
Brenien, Amsterdan. Botterdr.m, Amberes y demás 
puertos de Europa cot* conocimiento directo. 
L a carpa se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
K O T A . — f c s t a Compaüla tiene aDlerta una p í ü x a 
flotante, así para esta línea eorao para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los afeo-
toa que se embarquen en sus vaporea. 
Llamr.ruos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artkulo 11 del Reglamento de pasa-es y del or^ 
den y ríginaen interior de los vapores de esta Com 
pañla, aprobado por R . O . del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 1 i de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
" L o s nasaieros deberán escribir sebre todos los 
bultos de *u equipaje, su nombre y el puerto de des-
lino, con todas sus letras v con la mavor claridad'' 
F u n d á n d o s e en esta disposición, la C o m p a ñ í a no 
admitirá buito alguno de equipaje que no lleve cla-
rameiite cst iinpado el nombre y apellido de su dueño 
asi Domo el del puerto de destino. 
M . C a i r o , Oficien 28 
L I N E A . D E L A S A N T I L L A S . 
I D A 
S A L I D A . L L E G A D A -
¿7 
D e la Habana el día á] 
timo de cada mes. 
Nnevitas el 2 
. . Gibara. . . . . . . . . . . 3 
m Santiago de C u b a . 6 
P o n c e . . . . 8 
w MfrytSi'AZ.. . . > ~ - 9 
K B T O H N O . 
A Nnevitas e l . . . 1 
m G i b a r a . , . . , . , . . . , , 3 
. . Santiago de C u b a . 4 
, . Ponce 7 
M M a y a g ü e c . 9 
- P o e r t o - R l o o . „ , , # 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico o l . . « 15 
. . Msyagñez 16 
, . Penco 17 
. . P o e r t o - P r í n e i p e . . 19 
m Santiago át Coba . 20 
„ Gibar».. 21 
Naavitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüec e l , . . . . . . U 
m P a u c e , . . , . , 15 
. . P n e r t o - P r í n c i p a . . 16 
Santiago de C u b a . 19 
m Gibara 20 
m Nnevitas. 21 
a & b a n s . w . . . . . . . 33 
M O T A S . 
Kd sn víale de Ida reciMrft en Fu arto-Rico los ({1m 
81 decada mes, U c»rg« y paiaif tos qno para los 
puertos del mar Caribe arriba t«>i'rc»»dü» y Pacífico 
cpudatca el cortea q o 4 í a l « d t Hsrcelona e l d í a i e » 
ce íiíáit el 30. 
ü o su viaje de ie?resn *ntre2»r4 el correu ana <•>• 
le ae Poerlo-Kicp el 16 is oatcai f *jaií>ruí uuo c-ju-
dntca procedente de ios rnerios dat.atai Uatlber ea 
el P'Wiíico nara C# ir H roalona. 
I&j :« épor.s na 4Aia/-eiiien..a, o es deitia . 0l« ; . i ^ 
al SO do Sajniembra. se admite carga psra Cádlí , 
Barcelona, S.autandcr y Coroñ*, j'cro pi.'aioro* «dio 
para los fililmus paorioi — M Caito p Uumy 
tf l»*h» » CVai.i . OAslsn uAmero Sá. 
m í B l L A H A B M A A COLON. 
E n combinación con loa vapores de N u e v a - Y o í k y 
Con la Compañía del Ferrocarril ds P a n a m á y y»?»-
res de la costa S u y Noria del P&ciñoo. 
S A L I D A S . 
D e la Habana al d i a . . 6 
. . Santiago de C u b a . 9 
M L a G u a i r a . . . . . . . . 13 
t . Puerto C a b e l l o . . . 14 
wm S a b a n i l l a . . . . . . . . . 17 
m C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 
~ Colun 20 
L L E G A D A S 
A Santiago de Cuba «i 8 
. . L a Guaira 12 
n Puerto C a b e l l o . . « 13 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . « . • 17 
. . C o l á n . . . . . . . . . . . . 19 
. . Santiago de C u b a . 26 
~ H a b a n a . . . . w,nm 29 
Llamamos la aienci6n de los señores pasajeros há"J 
ciae.l artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y rég imen interior de los vapores de esta C o m -
pañía, aurobado por R . O. del Ministerio de Ul tra -
mar, fecha l i de Noviembte de 18S7, el cual dice así: 
" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos los 
fullus ae su equipaje, su nc-m'.":e » "i nnM-tn de dft9-
tmo, con todas sus letras y con la í n a v o r claridad " 
F u n d á n d o s e en esta dispos ic ión, la C o m p a ñ í a no 
admitjrá bulto alguno de equipaje oue no lleve clarar-
mente estamnarto el nombre y apellido ds su dueño 
asi como el del puerto de destino. 
L a carga se racibe elcüa í . 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pó l i i » 
flotante, así para esta l ínea como para todas las ¿e 
más j bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos 
qce se embarquen en suvioocte. 
188 
A v i s o i l e s c a r d a d o r e s , 
E s t a Compañía no responda del retraso o e x t r a ñ a 
que sufran ios bultos de carga q ia no lleven estam-
pados cor toda claridad el destico y marcas de las 
mercancías , ni tampoco ce las reclamacionos que se 
hagan, por mal en»aae y falta de pracinta en los nls-
mo». 
i B . s a . . ni t u - i B 
> D E L A S 
JLFO D E M E : 
Salios replaros y ijes m m t k 
L I N E A S L A S A N T I L L A S 
T GO X I C O . 
D E I I A M B U R G O . . el 10 de cada me*. 
D E L H A V R E el 13 de „ 
P a r a l a H a l o a n a d i r s e t a m e n t a 
Tampico y Veracruz. 
L a Empresa admite igualmente earga para M;itan 
zas. Cárdenas, Cienfuegos. Santiago de Cuba y cual-
quier otro puerto do la costa Norte y Sur de la Isla 
ce Cuba, siempre que baya la carga suticienle para 
ameritar la escala. 
También se recibe carga C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entro otros de Amstenlam, Am-
beres, Birminctiam, Bo'nteánx, Bretuén, Cheroourg, 
Copenhsgen, ( l énova . Caiinsby, Mancbe;ier, L o n -
dres. N ípoles , Southampton, Rotterdam y l'lymouih, 
¿ebiendo los carjr.idoves dirigirse d los agentes de la 
Compsima en diebos jautos para más pormenores. 
A D V E R T K N C í A I M l'O tí T A NTE 
E s t a Emnresa pone á la disposician de los señores 
cargadores sus vapores para recibir car^a eu uno ó 
n:.ts puertos do la costa. Norte y Sur de la Isla de 
Cutia, siempre que (a oarga que se ofrezca sea sufi-
ciente para ameritar !.v" eü.-ula. D' jb i ca'.-¿ i se ad-
mite para H A V R E y H A M B ü H t U ) y tami'iiéu para 
«ua loa ler <)trj punto, con Irasbarilj en Havre ó 
i l .imburgo. 
P A R Í TAMPICO Y VSRACROZ. 
StUÍrá para d i í b o s puertos ¡ S O K K E K L D I A 2 
D E O C T I ' I J R E el nuevo vapor correo alemán 
áe porte de '2,'ii\ toneladas 
capitán P K E H N . 
Admite caiga á flete y pasajeros de proa y u i i j * 
cuautOí pasajeros do primera cámara. 
p r e c i o s d s p a s a j e . 
1? cámara 1 ios 
F a r a T A M P I C O $ 26 
Para V E K A C R C Z ., 36 
$ 13 
L a carga se recibe por ei moelle de Cabal l eru . 
L a correspondencia solo se reribe por la Adminis-
tración de Correo». 
Para más pormenores dirigirse á sas consignata-
rios: M A S T I N F A L K V C O M P S ¿ o Ignacio 51 
Apartado 729 
c m. m t 
N E W - Y O R K A N D 
C U B A . 
m i l s t e a h p m m \ 
L i n e a d e W a r c L 
Servicio rehuía: de vanores correos amsriasBo» «c 
tre los puertos siguientes: 
N c ? r a York, 
Hr.bana, 
Nassaa, 









Baiiaaa do Wneva Yorfe para la Habana y Tamploo 
todos los miércoles á uu tres de la tarde, y uara la 
Habana y puertos de México , todo* los sábados ft 1» 
ana de la tarde 
Salidas de la 3 a b a n » para í l n e v o York, lodos los 
jueves y sábados, á las oustro da is (orae. como 
itgmá; 
S E N E C A . • • • • . . . . . . . • • a a a Scoüeu.ibro 3 
V l G I I - A N C i A „ f. 
Y O M U B I «. 10 
D R I Z A B A . a . 12 
Y U C A T A N . , i ? 
8 A B A T O G A M 19 
S E Q U R A N C A M 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N vt; 
Salidas de la Habana para paartos de M é x i c o 
todos los jueves por la m a ñ a n a y para Tamploo di-
rectamente, los ¡unes al medio día. como « ízüs: 
• ••aaa. Sept ícu ibre S A K A T O O A 
Y U C A T A N 
C I I T O F W A S H I N G T O N 
8 S G C K A N C A . 
S E N E C A 
V I G I L A N C I A 
Y U M U R I 









Salidas de Cienfuegos pata Nueva York n » g j a -
tiago de Cuba y Nassau los xuartos de cudad&t se-
manas como l ime: 
S A N T I A G O . . . . . . . . a . Septiembre 8 
N I A G A R A m 22 
VASAJEÍS. —E»tos hermosos vapore» y tan bien 
conocidos por la rapidez y aegarídad de sus viajes, 
tienen excelentes cotuod'dsdes ; -»ra paii4<er<>« en 
tus espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá linicamen'.e ea la A d m i n í s t r a m o Ooneralde 
Correos 
C A R G A . — L a carga se recite en el mnone ae 
balleria solamente el dia antea de la salida, y se ad-
mite carca r^ara Indaterra. Hamburgo, llremen. 
Ametrrdan, Rotterdam, Havre y /.mberes, Haenos 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro coa cono-
cimientos directos. 
F L E T E S . — E l flete -le U carga p a n pu ír io s de 
Méx ico , será pagado por adoiantado on moneda ame-
ricana 6 su equivalente. 
P a r a más pormenores dirljrtrss á ms »¿enísí,. U i -
**1co 7 Comp , Cuba nisasros 76 y 78. 
I 7S0 16(11 J] 
Se 3-, i«!i á los señores pasajeros que de?(te pI ¡$tl do 
Abri l , para evitar cuarentena en Nueva York, deben 
'.iroveerse de un certificado de ichuutaoiou del Dr 
Húrtese en Obispo 21 (altos), 
Cos vapore» de la l ínea d é l o s Sres. James E 
W a i d & Co . , saldrán para Nueva York loa jueves y 
sábados , á las cuatro en punto de la tarde, debiea-
(ío estai ¡es pasajeros á bordo antas de ei» bora. 
P L A N T § T E A M S f í í P L Í N 8 
á2fe'«v>7eYte en 7 0 horas. 
Igs rápidos vapores oeireoa menc^ncg 
MASCOTTB Y OUVBTTS. 
Uno ae estas vapores saiaraaeeste puerta :oaos lag 
miércoles y sábados, á la tina de la tarde, oon escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al 
guno, pasanao por J a c k s o n v ü l e , Savanach, Charle* 
ton, Riebmond, WasMneton, Filadelfla j BaUimore, 
Se venden bilí*tes para Nueva Orleans. St. Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades' de los Eata-
dos-Unidos, y para Europa en combinación oon la« 
mejores l íneas de vapores que salen de Nueva Y o r k . 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York , $30 oro ame-
ricano. L o s conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan ps¿&* 
portes depués de las once da la rcañana 
A V I S O . — P a r a conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos de los E s -
lados Unidos estará abierto hasta éft ima hora. 
. Lawieii C i á s f C u s . , S, es C, 
Mose«6«r«« ¡33. altos. 
I 784 158-1 J l 
V a p o r e s c o s t e r o s 
V A P O R E S F A Ñ O L 
T R I T O 
5, 
capitán R E A L . 
Viajes decenales de este vapor correo de la costa 
Norte entre loa siguientes puertos. 
Saldrá de la Habana, (muelle de Luz) los días 
15 y 25 de cada mes, á las diez de la noche, para 
C A B A L A S 
B A H I A H O N D A 
R I O B L A N C O 
S A N C A Y E T A N O 
M A L A S A G U A S 
S A N T A L U C I A 
R I O D E L M E D I O 
D U N A S 
A R R O Y O S Y 
L A F K . 
E l regreso lo efectuará con las mismas escalas »a 
sentido inverso, saliendo de L a F é . los diaa 8, 13 y 
38 á las 4 de la mañana. 
C A R G A : Se recibe en el muel íe de Lux la v í spe -
ra y en el dia de salida, cobrándose á bordo loa fli-
tes y pasajes. 
No se admitirá carga sin pól izas , debiendo presen-
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antes de co-
rrerlas. 
C O R R E S P O N D E N C I A : Se admitirá á n i c a m e n -
te en la Administración General de Correos, hasta 
las 7 d« la noche de los días de salida. 
De más pormenores impondr ía , en L a Palma 
(Consolac ión del Norte) su gerente D . Anto l ín del 
Collado, y en la Habana, los Sres. Ifernandez. G a r -
cía y C ? Oficioa l y 3. C 883 15<M A 
E i P F M É V A F Q R S S E S F A M I S 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 
T E A S P O R T S S M I L I T A R E S 
Z>B 
V A H O R EHPANOT 
capHáu D . F E R N A N D O P E R l i O A 
Saldrá de este puerto el día 23 de Septiembre á U $ 
1 do la Urde para los de 






Recibe c s í j » basta tus de la larde del día dej l» 
láÚUs. 
C O N S I G N A T A R I O S 
JNuevltas-. Sres. Vicente Rodrigues y Q* 
Puerto l'adre: Sr. D Francisco Plá y Pícív'.í. 
Gibara. Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran, 
baracoa: Sres. I l onés y C? 
Guantánamo: Sr. D. J o s é da loa Kioa 
(Juba: Sres. Gallego Messa y C * . 
Se derMcha. yor tu.* Armadoies San Pedro a. ií, 
I 27 
O I R O S d e L E T R A S 
L . m M Z ¥ G k 
Ejsq.taina á MercAdetzes. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b i o , 
Facilitan carta» ds crédito 
Giran letras sob e Londres, Naw York, Nesv Dr 
leaus, Milán, Turín, Roma, Veuosia, Florencia, N4 
poies, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bramen, Hambar 
go, París, Havre, Nantes, Burdeos. Marsella, Cil la , 
Ly'on, Méjico, Veraeruz. S i a J a a n da Paerto Rioa, 
etc , ote 
Sobie todas las capitales y pneblos; sobre P»; -ja 
Mallorcs, I b i i a . Mi i i in y Santa C r n r de Teneri/e, 
Y E N E S T A I S L A 
sobie Matar ras, Cárdenas, Remedios, Santa C U r a , 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaogoj, 
S&ncli-^píritus, Santiago de Caba , Ciego de Av i la , 
Mal r.anillo, Pinar del Río, Gibara , Paert* Prínclp» 
Nnev'uas. eto. 
B O R J E S Y C O l K 
2 , O B I S P O , a . 
E v ^ T i i n a á Mercaderes 
E A C E N FAGOS F&2 E L C A B L l , 
Facilitas cartas de crédito 
y giran letras é corta y larga vista 
Sobre N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , S A S 
F R A N C I S C O , N U E V A O B L E A N S , M E J I C O . 
S A N . I U A N D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , P A -
R I S B U R D E O S . L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO B B E M E N , B E R L I N , V I E N A , ü M S T E R -
L>¿N. B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . , E T C . . asi como sobra todas las 
C A P I T A L E S y P U E B L O S de 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S 
fi I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S TA 0 0 3 
U N I D O S Y C U A L O Ü I E B A O T R A C L A S E P « 
V A L O R E S P D B L I C O S 
1 0 8 , A G t U T A H . 1 0 9 , 
Esquina á Amargrora. 
HACEN FAGOS POS E L CABLH 
F t c i i U a » carta» d« crédito y r i r a a 
letra» á corta y larga rieta 
sobre Nueva York, Naeva Orleans, Versera», M * 
co San Juan de Puerto Rico. , Londres, París, B a r -
deós Uyon. Bayona. Hambnrpo. Roma, Nápoles 
Milán Géno»a . Marsella, Havre, L i l l e . Nantes, Saín 
Uumtln, Dieppe. Toninos», Venecia, Florencia. Pa-
lermo, Tnrín. Mesina. &. a i í o o m o sobri todis l M o*, 
pitaleé ypohlscu>ce9 ae 
B U F A N A B I S L A S C A N A R I A S 
. B i L C E L L S Y P 
G I R O S D E L E T R A S . 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A . 
ELA 52,54, 56, 60 Y 69 Y OBRAFÜ 61, 
a ieue demostraiulo á sus uumerosos favorecedores que yemle sin competcn-
cia, que satisface todos los gustos y se adapta á todas las fortunas. 
H e aqu í u n a n u e v a p r u e b a : 
I avellanas, tenazas para azíicar, 
É y un cuchillo especial para ^ 
cortar queso, todo en «p O / í> 
Estuche de un cubierto completo, 
tenedor, cuchara y cuchillo, 
caprichosos como para i'ega-. Q R F . 
lo en $ o . O V 
Estuches de tres piezas, apropia- , ^ 
dos para la infancia, desde... $ ^.oO ¡1 O 
Estuches con tenedor, cuchillo, 
cuchara, servilletero y capri-
chosa maruga, verdadera mo- -
nada para niños desde $ 8 á Í9 
Estuches de paladeo, también 
plata íina, compuesto de plato, ^ 
taza y cucharita, desde $ 1 0 ií oO 
Escribanías de plata, numerosa 
variedad, elegantísimas y pro-
pias para hermosos regalos. „ 
desde 8 á 140 
Todo lo descrito es de plata fina, 
garantizada con el sello de es-
ta casa. 
En plata Christophle tiene esta 
casa estuches de dos docenas, 
ó sean 180 piezas cada uno, 
de una docena ó sean 51 piezas 
sueltas como pidan y á. pre-
cios baratísimos. 
Por ejemplo: un estuche de cin-„ 
cuenta y una piezas $ 42.40 
Columnas y jarrones, cosa hna 
y elegante, el par desde $15 á 400 
Adornos ó centros de mesas de 
metal y cristal, verdaderas no-
vedados desde $ 4 á 250 
Tarjeteros y porta-llores para 
mesas, elegantísimos, variedad 
numerosísima, desde $2 .50 í í30 
Estuches de cubiertos, plata fina 
ea ra ni izada por el cuño de / . 
B o r b o l l a , ley 950 milésimas, 
compuestos de 12 cuchillos, 12 
cucharas, 12 tenedores, 12 cu-
charitas, un trinchante de te-
nedor y cuchillo y un cucha-
rón, todo en $ 13í> 
Otro estuche de cubiertos de 
igual clase que los descritos 
en el párrafo anterior, com-
puesto dé 18 cuchillos, 18 cu-
charas, 18 tenedores, 12 cu-
charitas para cafe, 12 cucha-
ras, 12 cuchillos y 12 tenedo-
res para postre, 6 cucharitas 
para especias, una para mos< 
taza, juego trinchante, cuchi-
llo y tenedor, juego para en^ 
salada, . tenedor y cuchara, 
juégo de cuchillo y tenedor 
para pescado, cucharones pa-
ra cocido, aceitunas y sopa; 
tenazas para partir nueces y 
iÉa JOITISHIA de oro de 18 kilatea y brillantes, tiene expuesto 
esta casa el stirtido m á s grande, m á s variado y m á s rico que se ha vis-
to e n esta ciudad. L a casa Borbolla, suplica á las familias vengan 
á ver tantas novedades, que aunque no las compren, tendrán el 
gusto de admirarlas. 
U n . j & J D O H M O S para salas y salones hay verdaderas obras de arte 
en cuadros, jarrones y artísticas figuras que ee venden á precios aco-
modados á la suspens ión de la próxima safra. 
esta casa se admiten los billetes lo mismo que centenas e » to-
das las ventas. 
m Los muebles de J . Borbolla siguen pasando á manos de 
• sus favorecedores á precios casi increíbles, como que 
de veras s^ están realizando todos, ileudan, pues, que gangas copa o 
estas, no se repetirán,. Pronto publicaremos nueva lista de precios. 
COMPOSTELA 52, 54, 56, 60 ¥ 0 0 Y O B E A P í A 0 1 . 
a m na d i d m v a m n i R h u & u m > \ T i ñ H ? ^ ! ^ m 
9 S 
C I G A R R O S S I N P E G A M E N T O 
P f i J V J J d n 
c r o o 
>>1 1 4 O 
El «urii.lo u>i* nxloou que se conoce, eg el de la 
fprm sod.-u I . A EinXíA, Ncpluno y San Nicolás, 
imprwgn y r.inijs fXÁtít, C lülf» 5 St 
mm AMARILLi 
(O Y O M I T O NEQKO) 
Lo cara ««fura é iaraliblement-e, el 




1 S i 
E 
realiza ud gran surtido d« CORONAS F l ' N K B K K S 
dp MfdttU á precios niny liaratos. 
L a P r i m a v e r a 
M u r a l l a u . -Ai) . T e l é f o n o 71 s . 
m 0 M 
E l m e j o r c o s m é t i c o p a r a d e v o l v e r a l c a b e l l o c a n o 
s n c o l o r n a t u r a l . 
J S O C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A . 
Es el preferido áe las Señoras fiesfie 1816. 
SE VENDE EN BOTICAS, SEDERIAS Y QUINCALLAS, i 
13-*/ Sp 
• J ü «^r *A. * 
• r « 9 1 
. «ÍU. ^ - i i i t ía. 4 
M I L I T A R E S Y P A I S A N O S : " 
A c o a s c c u o u c i t d e 1* c x í i b í s p e r ^ o e s t a m o a a t r a v e s a n d o , s o r e a l i z a n 
á p r e c i o * toaratifciaaos l a s a r r a n c i e s e x i s t e n c i a s d o j o y a s , p i a n o s , l á m p a r a s 
c a m a s , m á q i i i n a s d e c o s a r V i b r a t o r i a y D c m s s t i c y u n v a r i a d i a i m o ^ a t ' 
t i d o a e m u e b l e s n u e v o s y u a x d o s d e l a l m a c é n I m p o r t a d o r d e J o y e r í a 
y m u e ' c l e r i a E L P U S B L O . 
S e a l q u i l a n © n l O c e n t e n o » I o n c s p l é n d i d o a a l t e s d e e s t a c a ^ a . 
A n a l e s 13 y E s l r p l l a 29. T e l é f o n o \ m . 
a,t 15d- 15a-20.Ajr 
m 
Q iuí3 10-6 
VINO CORDIAL DE CEBEBRINA SOMPUESTO 
p r e p a r a d o p o r X J L R I C I , ^ ^ ^ ^ f . ^ v i T A L I Z A D O B ra&t enérgico del cuerpo hBm.T, 
H Z A N T E MAS P O D E R O S O el K E C O N S T I T U Y K N T E J ^ ^ ^ Y ^ ^ l S ^ ^ J ^ Siomp.o Laco b t» . Su eled 
—Eate VINO es uu -erdadoro C O B D I A L Su sabor es a-radable. Puedo tomarse con MM lonnau 
laucas. Palpitacióo delj 
E s el V I G O R I . 
jd»l ilstrtjia nerrloso. I 
I p f T O A " l í D ^ I L . D A D j POSTRACION N E R V I O S A , producida por insomnio, exceda de trabajo, intelectual;, y Bufrnniento. á r a l o s 
¡V^ A j t i A a SOÑOLENCIA, deseos ccastantes de dormir, pcr«a y sueño i ^ « i u » t a n 0 ^ D e f a ^ V "^ncii v d"oro¿a í lorts bh 
í ^1 T ] í A ^ ANEMIA, clorosis, Jaquecas y neuralras rebeldes. Ataques da ncrv.os. Mensiruaclón dUIoU y dolorosa. 
. i f T f t T general, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flogedad en la. piernas. Enflaquecimiento progresivo. Palta de apotfto Por| 
r T T T í A ^ ^ r í S ^ a ^ ^ S ^ depresión física y mental. PéMida de memoria. Incapacidad para estudio. , 
C I J R A *b"o>de u ,"eutttd-Veí" Feraatura- Debnida<1 de,auiétlDla e,pinft, yC0BTa,cce,ciMdesCQl{ 
E l uso de este remedio recenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentü alivio y alentar al paciente *| 
continuar usando el VINO C O R D I A L hiuit-i obtener la curación completa. . „ . b . . « Mln-nal n IOS H A H Á l f i 
P r e c i o : í ) 0 c c u í a v o s e l fraseo. Se vende p o r S a n á , L o b é , J o l m s o n , R o T Ü a y B o t i c a S a n O í r l o s , S a n M i g u e l n . 1 U 3 , h a u a ^ í a . 
alt. 
c inso 
m Los numerosos enfermos que perdida toda esperam? de curación^ 
se yierou al borde del sepulcro y lograron salvarse tomando el 
r 
más que otra cosa parecen 
F A \ veinticinco años que cuenta de existencia tan precioso medicamen-1 
to se han curado con él más de i 
enfermos rjue padecían del PECHO, do la GARGANTA, dé la VEJ IGA y 
de I M P ü l i E Z A S DE LA. SANGRE. 
El remedio más popular de Cuba, el que ha logrado extenderse desde el 
Cabo de San Antonio hasta la punta de Maisí, es el 
• 
s u E 
porque ningiin otro medicamento nacional ó extranjero es tan eficaz como él 
para la curación de las TÓSES AGUDAS ó CIIOXÍCAS, GARRASPERAS, 
RONQUERAS, PKROIDAS DE L A VOZ, IRRITACIONES DE GAR-
GANTA Y PECJK), CATARROS, BRONQUITIS, TISIS INCIPIENTE^ 
etc., c i C r 
esa epidemia que se enseñorea del inundo, causando sus estragos, cede se-
inodiíica y cura, con el 
S I 'i* 
• i 
tan frecuente en Cubil, con nadíi so combate mejor que con el 
L I C O R D E B R E A D E G O N Z A L E Z 
que cura á la vez el REUMATISMO, la GOTA y el M A L DE PlMXRA. 
i 
que tanto atormenta n a la pobre bumanidad, los ílujos del oido y de la uretra, 
cuando los últimos no tienen por causa el contagio, desaparecen con el uso dell 
L IÜOE de B E E A ñi 
Los escrofulosos cuyos estómagos rechazan el Aceite de bacalao y las 
Emulsiones deben acudir al 
i 
así como los que padecen de GRANOS, HERPES, PICAZONES, LLAGAS, 
ULCERAS y en general al de cualquier otra enfermedad que reconozca por 
cansa la impureza de la sangre. 
de distintos lugares han imitado el 
L ICOE de B R E A del Dr . G O N Z A L E Z 
ó compuesto otros con nombres parecidos para sorprender al pueblo dándolo 
gato por liebre. E l pueblo debe tener mucho cuidado, y al comprar el* 
L I C O R D E B R E A 
debe pedir el legitimo, el que cura, que es el qaie se prepara en la 
í i 
A i Vi6 k " t()daS la8 ^ O G U E l l I A S j BOTICAS acreditada: de la Isla de Cuba. • 71M> 
